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- Ditosa patria! Patria infeliz ! Infeliz te chamo, e ao 
mesmo tempo ditosa: porque, se O destino te arrastrou ao 
intimo da maior desgraça, a Providencia te subiu ao auge 
da maior dita. Foste espectaculo da mais lamentavel tra- 
gedia, e chegaste a ser theatro da gloria mais decantada, 
Ja supponho estaes todos no caso, e que fallo de Pernam- 
buço. Pernambuco, digo, aquelle dilatado pais, “e aquella 
fertil porção de terra, que na acertada machina do Universo 
entra a compór no Brasil, uma das quatro partes do mundo, 
e de que não é pequena parte a grande e celebrada America. 
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Pernambuco pois (de cujo estado é cabeça a nossa ilustre 
'e famosa Olinda, e da formosura da qual só conservamos 
hoje o O na admiração do que foi, pois apenas podemos 
dizer O que foi Olinda, cidade linda!) sendo povoado, como 
é sabido, na era de 1530, no decurso de cem annos (que 
tantos contou de felicidade desde a sua fundação até à 
tomada dos hollandezes no de 1630) chegou a tanta opu- 
lencia, e riqueza, a tanto commercio, e lucro, que este O 
fez invejado de muitas potencias, e pretendido de varias 
nações. Entre todas, ou por menos considerada ou por 
mais atrevida, sahiu Hollanda com a pretenção e logrou a 
posse, fazendo-se senhor aquelle estado desta provincia, e 
ficando Hollanda o que havia sido Olinda. Esta foi a infelici- 
dade de Pernambuco. Viu Pernambuco sobre si o poder de 
Hollanda, sentiu o pesado jugo daquelle dominio, e sofireu 
a tirannia do seu governo até que, não podendo com tanta 
carga, levantou a cabeça, desembaraçou os braços, e depois 
de tres batalhas campaes de ambos exercitos, e de tantos 
encontros, combates, pelejas, e assaltos, quantos foram os 
dias, que contou no espaço de 24 annos de captiveiro; pois 
apenas houve dia, principalmente em os nove annos da 
guerra, depois do seu levantamento, e principio ou pro- 
jecto da liberdade, em que se não medissem umas com 
outras espadas, havendo occasião em que em um só dia 
tiveram tres e quatro conflictos sanguinolentos. Depois 
finalmente de uma larga e porfiada guerra, sacudiu o jugo, 
resgatou o captiveiro, conseguiu a liberdade, e restaurou a 
patria. 

Esta foi de Pernambuco a sua dita; e este é em summa 
o objecto todo a que se encaminham hoje as nossas atten- 
ções, a restauração de Pernambuco do poder, e armas de 
Hollanda. | 
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“Para applaudirmos pois esta acção em que tudo foram 
estratagemas de guerra, temos um Evangelho, onde o que 
nelle se acha são só lições da sabedoria, estrondos bellicos 
de Marte na festa, e suavidade sciente de Minerva no Evan- 
gelho. E agora começo eu já a descobrir a consonancia 
grande, que faz a presente acção de armas, que aqui nos traz 
com a letra do Evangelho, que alli ouvimos ; o Evangelho 
dos sabios com as armas dos restauradores. E com razão ; 
porque as letras nunca se oppozeram às armas, antes 0 que 
mais venceu valoroso, foi o que melhor soube dispor 
seiente; porque com a espada tambem se apara a penna, 
e com a penna melhor se apura a espada. Por isso os 
antigos com dous differentes nomes celebravam a uma 
mesma divindade, já com o de Pallas, já com o de 
Minerva : na sciencia a respeitaram Minerva, e na guerra 
acclamavam Pallas; para que nos ensinassem assim que 
no mesmo sujeito não repugnam as armas com as letras, 
a sciengia com a guerra; antes se davam tanto às mãos, 
que, se uma sciente sabe discorrer decreta com a 
penna, a outra esforçada póde operar valorosa com a es= 
pada. Desempenho desta politica verdade se vio bem no 
imperador Julio Cesar, em quem a espada em uma mão, € 
noutra mão a penna mostraram com evidencia a concor- 
dancia de ambas, ficando-lhe por empreza de uma e outra. 
Ab utroque Cesar. Nem faltou a esta maxima o Evangelho de 
hoje, apontando nos grandes, de que trata, uma mão no 
Fecerit, para a espada, e outra no Docuerit para a penna. 
Que fecerit, et docuerit, hic magnus vocabitur. Daqui venho 
eu a colher que, se aos sabios e doutores dão à Igreja 0 
titulo de luz, tambem a luz vem muito propria para 08 sol- 
dados e guerreiros; e que o mesmo espirito do Evangelho 
póde dar alma a estas duas mãos, nos sabios para discorrer; 
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nos soldados para obrar, pois assim como no sabio deve 
luzir a sabedoria, no soldado hão de reluzir as armas, por- 
que tudo é luz: Vos estis lua. 

Supposto, pois, não repugna que no mesmo Evangelho 
em que se falla na sabedoria, se trate tambem das armas, 
só nos resta averiguar agora se assim como os sabios res- 
plandecem no Evangelho com propriedades de luz, luziram 
tambem com operações de luz os restauradores em Per- 
nambuco? Para responder devemos consultar primeiro a 
astrologia. Assentam os mathematicos com Aristoteles, que 
os astros, em que está recopilada toda a luz, se movem nas 
espheras com distinctos e quasi contrários movimentos. 
O primeiro é velocissimo e recto; o segundo, tardo e retro= 
cedente; o terceiro, mais remisso e trepidante. Com o 
primeiro giro se move o sol do oriente para o occidente ; 
com o segundo, retrocede do occidente para o oriente; e 
com o terceiro, se inclina e se declina do sul para 0 norte, 
e do Norte para o Sul. Estes movimentos, que nos astros 
distinguem os philosophos, os admitte Geminiano, e moral 
e allegoricamente reconhece em um racional christão, e 
fiel catholico, que é astro sublunar do melitonte céo da 
Igreja: — Fideles Ecclesie hoc triplici motu moventur. — 
Tens, ó fieis, diz este douto, tres movimentos: movimento 
natural, movimento de penitencia, e movimento de gloria; 
— Primus motus est nature, secundus penitencie, tertius 
gloria — : movimento natural, que corresponde ao motu 
recto da luz; movimento de penitencia, que relata ao motu 
retrocedente; e movimento de gloria, que se refere ao motu 
de trepidação. Porque póde um christão mover-se na es- 
phera da natureza com velocidade do oriente da vida para 
o occaso da morte; e este é o primeiro movimento: — Pri= 
mus motus estnature. Póde ambem retroceder na esphera 
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da penitencia com movimento taril» do occaso da culpa 
para o oriente da graça; e este é o segundo movimento — 
Secundus est penitentie. E póde, finalmente, inclinar-se na 
esphera da gloria com remissa trepidação do sul da infeli- 
cidade e miseria para o norte da exaltação e gloria; e este 
é oterceiro movimento. Tertius motus est gloric. 

Estes movimentos, que na lua natural descobre a mathe- 
matica, e nos fieis da Igreja moralisa Geminiano, os vemos 
tambem no Santo, que hoje solemnisa a Igreja, o aureo 
Doutor S. João Chrisostomo, e nos restauradores, que aqui 
applaudimos. Tiveram movimento recto, com que na es- 
phera da natureza caminharam do oriente da vida para o 
occaso da morte; tiveram movimento retrocedente, com 
que na esphera da penitencia sahiram do occaso da culpa 


- para 0 oriente da graça; S. João Chrisostomo, assim decla- 


+ ado pela Igreja como um dos Santos, que ella celebra, e 


s | estauradores, como piedosamente se póde presumir de 
uns sujeitos tão amantes e fieis à mesma Igreja: e tiveram 

jento trepidante, com que na esphera da gloria decli- 
sul da infelicidade para o norte da felicidade e 


“no céo a posse da Bemaventurança; e os restauradores 


sahindo do captiveiro de Hollanda, e entrando na gloria da 
liberdade. E, assim, tanto ao eximio Doutor S. João Chri- 
sostomo, como 30s magnanimos restauradores, vem muito 
proprio no Evangelho o titulo de luz, pelos seus movimen- 
tos. Vos estis lux. Hoc triplici motu moventur Fideles. 

Isto assim discorrido, deixando por agora o primeiro e 
segundo movimento destas luzes, o motu recto e retroce- 
dente, o natural e da penitencia, só seguiremos hoje o ter- 
ceiro, que éo de trepidação e gloria, porque este movimento 


em boa fraze não é outra cousa mais que uma restauração. 
hT 
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Porque, só o motu de trepidação na luz dos fieis é aquelle, 
com que o homem catholico declina da miseria desta vida 
para a posse da Gloria na outra : Tertius motus est glorie, 
isto mesmo é restauração. Notem assim: O homem, como 
filho de Deos que é, foi creado para herdeiro do céo, e he- 
riditario da Gloria, como disse o Apostolo: Heredes Dei, 
cohgredes autem Christi. Peccou depois, e pela culpa perdeu 
o direito à patria, e ficou captivo do demonio. Poem-se, 
finalmente, em graça pelo baptismo, e passando assim desta 
para a outra vida, cobra outra vez a herança, entra no céo, 
e toma posse da patria. E que vem a ser tudo isto senão 
uma restauração da Gloria e Bemaventurança que tinha 
perdido? Logo, o mesmo vem a ser motu de trepidação, e 
gloria na luz do Evangelho, que restauração da patria. Vos 
estis lua tertius motus est gloric. 

E, pois, temos na luz do Evangelho significados os res- 
tauradores, e no motu de trepidação a restauração da Gloria, 
que é a patria, será desempenho todo desta acção mostrar 
aos Pernambucanos como luz na esphera da sua patria pelo 
motu de trepidação, que foi a restauração della, collocados 
no pólo da maior exaltação, e elevados ao zenith da mais 
alta gloria. 

Aquelle Senhor, que na esphera daquella hostia chegou 
como sol ao zenith da maior gloria: Factorum maximum; 
Christus in Eucharistia sol, para seguirmos com acerto os 
movimentos da nossa luz, nos não hade faltar com os raios 
da sua, € influxos da graça. Ave Maria. 

Que os Pernambucanos na esphera da sua patria se mos- 
trassem com motu de trepidação, que foi a restauração, 
até se collocarem por ella no pólo da maior gloria: Tertius 
motus est glorie, é o empenho todo desta acção. 

Vejamos primeiro o movimento, logo lhe mediremos a 
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gloria: e para o fazermos com acerto, devemos saber pri- 
meiro que cousa seja no sol motu de trepidação.' Motu, 
ou movimento de trepidação no sol é aquelle accesso e re- 
cesso, que faz este planeta seis mezes para o pólo do sul, e 
outros seis mezes para 0 pólo do norte. Continua o sol o 
seu curso natural e recto do oriente para o occidente; e 
neste caminho, sem se apartar da linha ecliptica, já se in- 
clina para o pólo do norte, já declina para o pólo do sul, já 
faz accesso para um, já faz para recesso de outro, sem que 
em algum ache quietação ou tome assento. A esta inclina- 
ção e declinação, a este accesso e recesso chamam os ma- 
thematicos movimento de trepidação; e este movimento 
tiveram os restauradores na esphera da sua patria. 

Depois que Pernambuco, por altos deeretos da Provi- 
dencia, carregou por espaço de quinze annos 0 pesado jugo 
do dominio hollandez, aquelle sol, que, tendo em outro 
hemispherio o seu oriente, veio a lograr em Pernambuco 
o zenith da maior exaltação, aquelle astro em todos os 
polos luzido, aquelle valente soldado, aquelle forte capitão, 
aquelle destro general, aquelle principe, que se o não foi 
por nascimento, o mereceu pelas obras, que são a melhor 
nobreza, João Fernandes Vieira, digo em cujo peito, como 
centro de espiritos heroicos, se conservou sempre acesa à 
chamma do bem da patria, (não porque fosse natural de 
Pernambuco; sim porque nelle se tinha connaturalisado, ) 
pois sabia, porque assim o mostrou que por todas as razões 
politicas, e ainda divinas, o homem não deve tanto áquella 
terra que lhe deu o nascimento, como áquella em que se 
fez homem ; e não conhecer este beneficio é de animos 
summamente vis, e naturaes ingratos, e o fogo do zelo da 
religião, querendo sahir já ao theatro do universo com à 
obra da restauração, por tantos tempos traçada na forja do 
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seu desejo, começou a dar giros com motu de trepidação 
esta luz do norte para o sul, e do sul para o norte. Porque, 
se para o pólo do sul fazia accesso, e consultava alguns 
astros da maior nobreza, achava-lhes tão frio o calor, 
e tão vagaroso o movimento que alcançava com luz 
clara que ou a conveniencia, que tinham, ou esperavam do 
hollandez, lhes embargava os passos, ou o temor dos ini- 
migos lhes tinha o curso. Se, declinando o sol, se inclinava 
para o norte, e se communicava com outros planetas de 
maior esforço divisava-lhes tão vivo o resplandor, e tão li- 
geiro e favoravelo influxo, que nem o interesse de Hollanda 
lhes embargava a carreira, nem o poder dos contrarios lhes 
impedia o movimento. Aqui se viu rigorosamente aquella 
incançavel luz no motu de trepidação ; já desviando-se 
das frialdades. do sul, já chegando-se para o ardor do 
norte, já se inclinando ao valor dos nobres, e amantes 
da patria, já declinava da fraqueza dos cobardes, e 
afleiçoados à Hollanda, sem poder achar quietação o seu 
movimento ou no coração dos leaes, ou no peito dos trai- 
dores. E que faria entre estes dous polos de animos tão en- 
contrados, ou contrarios ? Desviou-se dos rebeldes, incor- 
porou-se com os leaes: e movendo-se todos ao influxo deste 
primeiro movel deram principio à gloriosa empresa da li- 
berdade, e restauração; mostrando nella, todos, no decurso 
de nove annos continuos, que como luzes, umas maiores, 
e menores outras, tinham tambem seu motu de trepidação 
cada uma dellas, já do sul para o norte, discorrendo desde 
o Recife por Iguarassú, Goyanna, e Parahyba, até o Rio 
Grande, já do norte para o sul, desde o cabo de Santo Agos- 
tinho, até o rio de S. Francisco ; porque a todas estas par- 
tes, uma, e muitas vezes, chamava a estes valentes soldados 
e àquelles vigilantes cabos a necessidade dos povos, as vio- 
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lencias dos inimigos, a defesa da fé, e a liberdade da patria, 
que com tanto dispendio de cabedaes, sangue e vida res- 
tauraram em 27 de Janeiro de 1654, com nove annos de 
continua guerra e vinte e quatro de duro captiveiro, mos- 
trando em curso tão dilatado a propriedade que tinham 
com a luz pelo movimento de trepidação : Vos estis luz. 
Hoc triplice motu. E se como luz tiveram os Pernambucanos 
motu de trepidação na esphera da sua patria; como luz pela 
restauração della chegaram ao zenith da maior exaltação. 
Foi guerra em que pelejaram como restauradores da patria, 
e não podiam deixar de subir por ella como luzes ao zenith 
da mais alta gloria. Todo um capitulo inteiro gasta o Eccle- 
siastico em louvores, eencomios daquelle grande principe 
maccabeo, Simão filho de Onias, attribuindo-lhe as pro- 
priedades, já de estrella matutina : Quasi stella matutina; 
já de lua cheia: Quasi luna plena; e já de sol refulgente: 
Quasi sol refulgens, até o collocar com tantas e tão admira- 
veis luzes no pólo da maior gloria entre as gentes: Adeptus 
est gloriam in conversatione gentis. Não se pôde dar sobe- 
rania mais exaltada, nem gloria mais subida! E se é certo 
que toda esta gloria e exaltação deve assentar sobre os 
meritos deste grande principe e deste famoso maccabeo, 
quaes seriam estas acções, porque alcançou tanta exaltação? 
Quaes foram as prendas sobre que se estribou tanta gloria? 
O mesmo que lhe medio a exaltação lhe notou os meritos. 
O ver-se Simão entre todas as nações collocado como luz 
no auge da maior gloria (diz o Ecclesiastico) foi porque 
libertou a sua gente da escravidão dos povos contrarios, e 
resgatou, ou restaurou a sua patria do poder tyranno dos 
inimigos: Curavit gentem suam, et liberavit cam á perditione, 
Grande gloria! subida exaltação! Mas, para que lhe tome- 
mos melhor as medidas, ouçamos ao mesmo maccabeo. 
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Fallava este principe com Antenobio enviado por el-rei 
Antioco, explicando a este regio ministro a causa da sua 
soberania e exaltação da sua gloria, de que tanto se admi- 
rava este capitão: Vidit gloriam Simonis, et obstupmit, e 
dizia assim o maccabeo: « Esta exaltação em que ora vêdes, 
os degrãos porque subi a ella, foram a restauração da mi- 
nha patria e a liberdade do meu povo, porque nesta guerra 
que fiz ao vosso rei não tomamos nella a terra alheia, nem 
usurpamos o seu dominio, antes bem restauramos a nossa 
patria, cobramos a herança de nossos antepassados, ha 
tempos occupada de contrarios e possuida de inimigos: 
Neque alienam terram sumpsimus; sed hereditatem Patrum 
nostrorum, que injuste ab inimicis nostri ali quo tempore 
possessa est. Foi guerra esta (dizia o maccabeo) em que pe- 
lejamos como restauradores da nossa patria, e não podia 
deixar de me ver collocado por ella como luz no pólo da 
mais exaltada gloria: Adeptus est gloriam: Quasi stella ma- 
tutina. Quasi luna plena. Quasi sol refulgens. 

O passo mais parece profecia para o nosso caso, do que 
prova para o discurso. Notemos assim: que se representava 
naquelle principe maccabeo senão o povo Pernambuco. 
« Maccabeo pelo esforço, principe pelo heroismo. Se o 
maccabeo pela restauração da sua patria como estrella, lua 
e sol se vio collocado no pólo da maior gloria: Adeptus et 
gloriam, no zenith da gloria mais exaltada se viram os 

. pernambucanos tambem subidos como sol, lua e estrellas: 
Quasi stella matutina. Quasi luna plina. Quasi sol refulgens. 
Se ao sol, lua e estrellas collocou Deos no firmamento para 
luzirem sobre a terra, e apartarem a luz das estrellas: Fecit 
Deus duo luminaria magna, et stellas, est possuit eas en fir- 
mamento cali, ut lucerent super terram, et dividerent lucem 
á tenebris; sol, lua e estrellas foram os pernambucanos, col- 
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jocados tambem pela providencia do Altissimo, na esphera 
da sua patria, para apartarem nella as sombras da heresia 
de Hollanda das luzes da christandade. Se o sol na campa- 
nha das luzes é o primeiro general, eo que aos mais astros 
communica influxos; solfoi o mestre de campo João Fer- 
nandes Vieira, primeiro general da campanha de Pernam- 
buco, que com o calor do seu espirito participava alentos 
aos seus naturaes. E seo solé só, porque nas suas opera- 
ções não tem semelhante, si, e sem igual foi este sol nas 
suas direcções. Basta, por todas, aquella nunca imitada 
façanha deste general em uma das fataes batalhas dos Gua- 
rarapes, em que avançando elle só a um esquadrão de Hol- 
landezes com a espada na mão, fallou assim: « Ah! infieis, 
rendei-vos à espada de João Fernandes Vieira, que nasceu 
para vosso açoute! » E fazendo-lhe pontaria ao mesmo tempo 
o inimigo com vinte clavinas ao peito uma só o não offen-- 
deu. Bem conheço foi a Providencia; mas tambem podia 
ser que o temor e susto nos inimigos os fez desatremar, 
e que o refulgente da sua luz, e esforço do espirito, lhes 
deu nos olhos para o não acertarem e ver: — Quasi sol re- 
fulgens. 

Se a lua no esquadrão dos planetas é a que occupa O 
segundo lugar, e a que com mais velocidade em poucos 
dias faz giro por toda a terra, repartindo com ella do cheio 
dos seus influxos; lua foi o mestre de campo André Vidal 
de Negreiros, segundo general dos nossos esquadrões, e O 
que em um continuado giro a todas as partes corria, por 
mais distantes que fossem, desde o rio de S. Francisco até 
a Parahyba e Rio Grande, por onde muitas vezes discorreu, 
repartindo reforços aos seus soldados, dos muitos com que 
se achava cheio o seu animo guerreiro: Quasi luna plena. 
E que foi o mais corpo daquelle exercito senão um luzido 
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esquadrão de estrellas ? Porque se estas se dividem em 
maiores e menores, e entre as maiores ha uma de mais 
magnitude, e outras de menor grandeza, estrella maior foi 
aquelle intrepido e sempre bem succedido cabo Antonio 
Dias Cardoso, em quem o valor com o acerto sempre ven- 
ceram juntos. Estrellas maiores foram aquelles dous capi- 
tães a quem podemos chamar duas constellações ou Ursa 
maior e menor, sendo sempre no vencer ignaes, o astuto 
Camarão, e o valente Henrique Dias. Estrellas de menor 
grandeza foram os mais cabos e soldados : porque se as 
estrellas, fa!lando em commum, nascem e morrem junta- 
mente com o sol: Omnis stella cum sole oritur et occidit; que 
soldado, e que cabo houve naquelle exercito, que não ti- 
vesse por gloria do seu luzimento morrer juntamente nas 
empresas com o seu general, madrugando sempre nelles 
mais a execução nas obras, do que se antecipava nos gene- 
raes a obediencia em mandar: Quast stella matutina. 

E se como estrella,lua e sol operaram os pernambucanos 
na restauração da sua patria, se não tomaram a terra alheia, 
se recuperaram a heranca de seus antepassados, quem lhes 
póde negar que, quaes outro principe maccabeo, como luz 
na esphera da sua patria, se vejam collocacdos no zenith da 
mais alta gloria : — Vos estis lux: Tertius motus est gloria ! 

Mas, descendo agora do commum ao particular, se pela 
restauração de sua patria vimos aos pernambucanos subi- 
dos ao auge da maior gloria; pelas circumstancias dessa 
restauração ainda se acreditam de mais gloriosos. Uma 
das circumstancias que deu grande realce à gloria dos per- 
nambucanos na restauração da sua patria foi o vencerem 
sem armas; ser uma guerra ou victoria em que triumpha- 
ram desarmados. Não pareça encarecimento de patricio, 

ou lisonja de apaixonado; porque assim se devg dizer 
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daquella primeira e nunca bem encarecida batalha chamada 
das Tabócas, pelo lugar em que foi aicançada, e na qual, 
supposto havia algumas armas a fogo, que não passavam 
de vinte, a falta de polvora lhes diminuio tanto o numero, 
e a continuação dos tiros as fez tão inuteis, que, além de 
poucas, as viram quasi sem proveito. Para supprir esta 
falta das armas, que antecipadamente tinham previsto, foi 
necessario fazer uns pãos aguçados, e queimar-lhes as 
pontas ao fogo, para poderem melhor ferir; e com estas 
armas, assim chamadas por elles pãos tostados, se poze- 
ram em campanha a primeira vez deram batalha e alcança- 
ram victoria. Grande victoria por esta circumstancia, 
grande gloria para os vencedores; e grande prova temos na 
Escriptara, ou não sei se vamos dizendo, uma ajustada 
profecia do nosso triumpho contra hollandezes, aqui foi a 
victoria, que dos Madianitas alcançou Gedeão. 

Indifferente Gedeão no modo com que havia acommetter 
o exercito dos Madianitas, por conselho divino, com só 
trezentos soldados, que escolheu entre os mais; pelo modo 
com que beberam d'agua do rio Harad, dando sobre os 
inimigos na vigia de meia noite para a madrugada, sem mais 
armas que uma | buzina em uma mão, e uma lucerna em 
outra, que levava cada um dos soldados, foi tal a confusão 
nos arraiaes contrarios, que fugindo todos sem acordo, 
ficou a victoria por Gedeão: Tenuerunt simistris manibus 
lampades, et dextris sonantes tubas. E foi tanta e tão grande 
a gloria, que por este triumpho alcançou Gedeão, que 0 
povo acclamou logo alli por rei hereditario de Israel a elte 
e aos seus descendentes: Dixerunt que filii Israel ad Gedeon 
Dominari nostri tu, et filius tuus, ct filius filii tur, quia 
liberasti nos de manu Madian. Este o cas de Gedeão; vejam 
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Venceram os soldados de Gedeão aos Madianitas, e ven- 
ceram com trombetas só, e só com luzes : com luzes só, e 
só com trombetas, com buzinas, ou só com vozes vence- 
ram aos hollandezes os soldados de Pernambnco. 

Mas para que se veja melhor a congruencia de um com 
outro caso, pergunto, e que genero de luzes eram aquellas 
com que venceram os soldados de Gedeão? Picinello, no 
seu — lumina reflexa —, diz que eram luzes como tições 
fumegantes: Viderunt in hostium manibus ardentes faces, 
seu fumigantes titiones. Não nos podia dar melhor luz esta 
reilexão. Se isto não são os pãos tostados, eu não sei o que 
possa ser. Tições fumegantes páos tostados são. Tostai 
um pão ao lume do fogo, e vereis que, tomando labaredas, 
o que faz tambem é lançar fumos entre as luzes ou labare- 
das, ou, para melhor dizer, acabada a labareda que toma, 
fumegar, endurecer e fortalecer a ponta que se lhe fez, 
para assim ferir melhor. Estas foram as armas com que 
venceram os de Gedeão, uns ticões fumegantes, uns pãos 
tostados : com uns tições fumegantes venceram aos hol- 
landezes os soldados de Pernambuco; sem armas triamphou 
Gedeão: e os de Pernambuco desarmados alcançaram tam- 
bem uma victoria. Com lucernas e tições fumegantes ven- 
ceram aquelles: Fumigantes titiones; com luzes e pãos 
tostados vencem os nossos e vencem com luzes: Vos estis 
lux. A victoria em Gedeão o pôz na maior soberania: Do- 
minari nostri; O triumpho nos restauradores os levantou à 
maior gloria: Tertius motus est glorie. 

E se as singularidades nos casos conduz muito para 
accrescentar a soberania de quem os executa, esta victoria 
das Tabócas, que teve de singular, ainda exalta mais a 
gloria dos restauradores; porque se lermos as historias 
divinas, não acharemos caso semelhante ao nosso mais que 
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este de Gedeão: se recorrermos às noticias profanas, outro 
só achamos igual com este em tempo do imperador Octa- 
viano. Este principe, tendo posto um forte cêrco aos Sa- 
lonicenses, depois de gravemente opprimidos os da cidade, 
as suas matronas tomando em certa noite nas mãos umas 
achas accesas, e apparecendo assim no exercito do impe- 
rador, foi tal o medo e confusão que causou a0 inimigo 
este espectaculo, que, fugindo a victoria pelos Salonicen- 
ses. E se fizermos agora comparação destas duas victorias 
com a nossa, acharemos que as excede a nossa sem com- 
paração. Venceu Gedeão aos Madianitas, e venceram a 
Octaviano os Salonicenses, sem armas, e só com lucernas 
nas mãos, é verdade, mas foi sem batalha nem resistencia 
dos contrarios, porque o medo os fez dar as costas ao ini- 
migo, e o temor os fez fugir. Venceram os nossos sem 
armas, e tambem com luzes, tições fumegantes ou pãos 
tostados, mas foi em batalha, e tão renhida e p orfiada que 
durou quasi um dia inteiro, donde os inimigos não fugiam 
medrosos, antes bem pelejavam valentes, e teimavam 
offendidos. Que se vença sem armas a inimigos que fogem, 
será fortuna, é acaso; mas vencer sem armas a contrarios, 
que resistem valentes e pelejam teimosos, é esforço grande, 
é gloria maior. Grandes glorias se tem conseguido no 
mundo entre umas e outras nações pelas suas victorias ; 
mas as ultimas tem tirado a regalia das primeiras. Só os 
restauradores de Pernambuco se podem jactar de unicos 
na singularidade dos seus triumphos, pois em venver sem 
armas a todos excedem nas glorias: Terttus motus est glorie. 

Se agora fizermos mais uma nova reflexão sobre aquella 
victoria dos Salonicenses, em serem as mulheres daquella 
cidade, a quem, mais que aos mesmos homens, se attribuiu 
aquelle triumpho, pelo estratagema que inventaram de 
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acommetter aos inimigos com umas fachas accesas nas 
mãos, para que, amedrontados com o repente e confusos 
com os sustos, tivessem os soldados occasião de os acom- 
metter sem perigo, e vencer sem batalha, ficando só as 
mulheres com a gloria do vencimento: e que gloria muito 
maior se não deve às mulheres de Pernambuco, não digo 
já pelo brio com que souberam guardar o seu credito em 
ponto de honra e honestidade, o valor e constancia com 
que soffreram muitos opprobrios e ainda tormentos, mas 
sim pelo animo varonil com que em repetidas occasiões se 
atreveram a manejar as armas, onde já desfaleciam as for- 
cas dos mesmos cabos e soldados. 


Assim aconteceu naquelle memoravel combate, que de- 
ram os hollandezes aos moradores de Tijucupapo, districto 
de Goyana. Tiveram estes noticia de que o inimigo vinha 
sobre a povoação para a saquear, e roubar-lhes as fazendas: 
para defenderem as que poderam, e principalmente as pes- 
soas, se resolveram, em lugar mais retirado, a fazer uma 
estacada de pãos, na melhor fôrma que lhes foi possivel. 
Aqui se recolheram com o melhor das suas fazendas, mn- 
lheres e filhos; e com eiteito foram brevemente cercados 
e acommettidos. Mas vendo os hollandezes que lhes resis- 
tiam mais do que elles imaginavam, quizeram concluir por 
uma vez com essa empresa. Pozeram as ultimas forcas 
para levar à escala aquelle curral de pãos, que já lhes pa- 
recia muralha forte: e depois de largo tempo combatidos 
os cercados, mortos os mais delles, e os poucos que fica- 
vam cançados e enfraquecidos, sem poderem já manear as 
armas, lançaram mão dellas mulheres que dentro estavam; 
e foi talo furor e brio com que rebateram a furia dos ini- 
migos, que não só os fizeram retirar, mas matando a 
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muitos, sahiram da estacada e os seguiram e proseguiram 
até uma cabal e decantada victoria. 

Que diriam, se vissem este espectaculo as Pautasiléas 
das Amazonas, as Semiramis de Babilonia, e outras muitas, 
que pelas armas celebrava a fama ? E que tem que ver 
agora as mulheres Tessalonicenses com estas de Tijucupapo? 
Aquellas venceram inimigos que fogem medrosos e desar- 
mados; as nossas triumpham de hollandezes que pelejam 
com as armas, e acommettem destemidos. Aquellas a in- 
dustria lhes deu o vencimento : a estas o esforço lhes accla- 
mou a victoria. Não lhes podemos negar que como estrellas 
luzidas, e outros guerreiros na esphera da sua patria, par- 
ticipam tambem, e com muita vantagem aos homens, da 
grande gloria de restauradores: Vos estis lux. Tertius motus 
est glorice. 

Mas, tornemos ao nosso ponto. E quando haja algum 
apaixonado que queira dar aos pãos tostados o valor, 
preço d'armas, e negar aos restauradores a gloria de ven- 
cerem desarmados, saiba que n'isso mesmo lhes exaltam 
mais a fama, por primeiros inventores de umas taes armas. 

Jactem-se muito embora os Lacedemoneos de serem Os 
primeiros inventores da espada, os Egypcios da lança, Os 
de Fenicia da funda, os Seythas do arco e settas. Jactem- 
se os de Allemanha de serem os primeiros factores da ar- 
tilharia, sendo o inventor della Bertholdo, ou artilheiro 
allemão; Dionisio dos trabucos, os Cartaginezes dos ariétes. 
Jactem-se outros de outras invenções de que os exercitos 
todos se compõe, e se dispõe todas as guerras, gloriem-se 
muito embora todas as nações do mundo, que com settas 
venciam settas, com espadas, espadas, e com umas armas 
de fogo outras tambem de fogo; que os Pernambucanos se 
podem gloriar e muito, que, sendo Os primeiros inventores 
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dos pãos tostados, elles só souberam triumphar do ferro e 
bronze das mais nações, e só com pãos. Jacte-se o mundo 
todo que póde vencer ferro com ferro; que Pernambuco só 
deve gloriar que com pão soube triumphar do ferro € 
bronze. As mais nações contra umas armas inventaram 
outras, e contra umas fortes outras mais fortes; contra as 
lanças e settas, armas fortes nos seus principios, inventa- 
ram as espadas mais fortes; contra as espadas fortes inven- 
taram armas de fogo, ainda mais fortes, e contra estas a 
artilheria muito mais forte; e assim, com umas mais fortes 
venciam as menos fortes: os Pernambucanos porém contra 
as fortes, contra as mais fortes e contra as fortissimas in- 
ventaram as menos fortes. Contra as lanças, contra as 
seitas, contra as espadas, mosquetes e artilharia inventa- 
ram os pãos tostados. Com o mais forte vencer o menos 
forte será valor, será gloria, não o duvido; esta se deve às 
mais nações; mas, com o menos forte vencer o mais forte; 
com pãos triumphar do ferro e do fogo, é mais que gloria, 
o que eu não sei encarecer; é mais que valor, o que eu 
não posso explicar, é o maior valor, é a maior gloria; é 
chegarem os Pernambucanos como luz na esphera da sua 
patria pela restauração della ao zenith da mais exaltada 
gloria: — Vos est lux. Tertius motus est glorie. 

Ainda por outra circumstancia mui notavel se faz maior, 
e mais decantada a gloria dos Pernambucanos como res- 
tauradores da sua patria, não só em comparação das mais 
nações do mundo, mas ainda a respeito dos seus mesmos 
naturaes e antepassados Portuguezes, como conquistadores 
da terra, e seus primeiros povoadores. Porque na conquista 
primeira de Pernambuco adquiriram novo dominio os 
seus antepassados, é verdade; mas na restauração conser- 
varam estes descendentes o que já tinham, ce sempre foi 
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acção mais gloriosa conservar o possuido, do que adquirir 
novos dominios. Assim o cantou já um dos poetas antigos 
a este intento: — Non minus est virtus, quam querere, parta 
tueri; Casus inest tllic, hoc erit artis opus. 

Na conquista domina o acaso, preside a fortuna: casus 
inest tlic; na conservação dispõe a arte, obra o valor: Hoc 
erit artis opus; e as operações do valor sempre [oram mais 
gloriosas, que os accasos da fortuna. Na conquista move 
os animos à conveniencia e o interesse; na conservação 
obriga os peitos o credito e a opinião; e sempre foram me- 
lhor applaudidas as empresas onde triumphou o credito, 
do que aquellas em que reinou o interesse. Logo, mais 
gloria resultou aos Pernambucanos pela restauração da sua 
patria, que foi acto ou empresa de conservação, que olha 
para o credito e opinião, do que podia vir aos seus mesmos 
antepassados na conquista do mesmo Pernambuco. que foi 
empenho de adquirir dominios novos, e só diz respeito ao 
interesse e conveniencia. 

Pergunta Origines porque razão havendo Deos de castigar 
o mundo pelos peccados dos homens, o não fez tornando-o 
ao nada, que era antes, creando outro de novo; porque à 
Deos tão facil lhe era fazer um, como desfazer o outro? e 
responde com a sua costumada agudeza que foi porque 
attendeu Deos, ou olhou para o seu credito e opinião: 
Consuluit Deus opinioni sue. Se Deos aniquilasse todo este 
mundo, e formasse outro de novo, poderiam dizer que 
tinha virtude para novas empresas, e nio tinha poder para 
conservar o que já tinha. | assim mais glorioso era para 
Deos conservar o mundo que já tinha, ainda que menos 
perfeito do que fazer outro de novo, por mais perfeito que 
fosse; porque na fabrica do novo leval-o-hia o interesse de 
mais perfeito, mas na conservação do já feito, movia-o O 
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credito, e a sua opinião: Consuluit Deos opinionti sue. Esta 
sem duvida foi a razão, porque quando Christo deu saude 
aquelle cégo, que tanto o arguiram os Farisêos, querendo 
mostrar o credito da sua divindade na igualdade de obrar 
com o pai, disse assim: Pater meus usque modo operatur, 
et ego operor: Meu pai ainda agora está obrando, e eu 
tambem obro. E para que hade Christo, para credito da sua 
divindade fazer menção daquellas obras que Deos agora faz, 
e não daquellas que obrou na primeira creação do mundo? 
Se dissesse: Meu pai creou o céo, a terra, o mar, e tudo o 
que nelles se contém, não seria isto bastante para acreditar 
a opinião da sua divindade? Seria; do que não tem duvida: 
porém o Senhor entendeu que outro argumento havia ainda 
mais forçoso, e em que resplandecia melhor o credito da 
sua divindade. E qual era este? eram as obras, que Deos 
actualmente está fazendo: Usque modo operatur. E porque? 
porque as obras, que Deos actualmente está fazendo, de tal 
sorte são, que nellas juntamente consiste a conservação das 
que já tem feito. Por isso não diz que seu Eterno Pai creou 
o mundo, o céo, e a terra, senão que actualmente está 
obrando; porque a creação do mundo foi adquirir novo 
dominio; as que agora faz são conservação do que já tem 
feito: e como para Deos é mais glorioso o que já tinha, do 
que adquirir de novo, por isso, para credito da sua divin- 
dade refere Christo o que Deos actualmente obra como 
conservação do que já tem feito: Pater meus usque modo 
operatur. Consuluit Deus opinioni sue. Assim, e no modo, 
que póde ser, os Pernambucanos: mais gloriosa, que a dos 
seus antepassados, na conquista desta terra fica nas vozes 
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da fama a restauração da sua patria; porque na conquista : 
della só attenderam os primeiros a adquirir novos dominios, 
que acarretam comsigo o interesse, e na restauração, como 
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acto de conservar o que tinha, só olharam agora para o seu 
credito e opinião. Non minus est virtus, quam querere, 
pasta tuer:. Não faltando por esta, e pelas mais circum- 
stancias aos pernambucanos pelo moto de trepidação, que 
foi a restauração da sua patria, o verem-se como luz collo- 
cados no zenith da mais alta gloria: Vos estis lux. Tertius 
motus est glorie. 

Parece-me temos cumprido com o empenho do assumpto, 
ainda que não satisfizemos a obrigação do dia. Porque, se 
o dia pede se dê a Deos as graças pelo beneficio da restau- 
ração, ainda que nos empenhamos na restauração, não 
agradecemos o beneficio. Mas isto, que parece descuido, 
não deixou. de ser acerto: porque nas orações panegyricas 
de acções de graças, como é esta, conforme a melhor 
opinião, primeiro se ha de engrandecer o beneficio, e 
depois se deve agradecer; porque primeiro se ha de elogiar 
a pessoa, que o recebeu, se ha de engrandecer a causa, 
que moveu, e exaltar o modo com que se executou: Exor- 
dium drcit potest... a persona acsiprentis aut a modo, aut a 
causa, que ad agendas gratias nos porissimum impulit. E isto 
é o que até aqui temos feito: louvamos as pessoas da res- 
tauração, que foram os pernambucanos; encarecemos a 
causa, que tiveram por ella, o duro captiveiro de Hollanda, 
e exaltamos o modo com que o fizeram, que foi uma guerra 
por tantos titulos digna de eternas acclamações. 

Isto é o que fizemos, e isto mesmo nos adverte tambem 
“o Evangelho de hoje, que, para darmos a Deos as devidas 
graças pelos benefícios recebidos, primeiro havemos ver as 
boas obras daquelles, que como luz resplandeceram nas 
suas empresas. Vos estis lua. Sic luceat lux vestra coram 
hominibus, ut videant opera vestra bona, et glorificent Patrem 
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canos na restauração da sua patria, louvado a causa, e 
exaltado o modo, parece era tempo já de darmos a Deos as 
graças por tanto beneficio. E como se hão de dar a Deos 
estas graças? Eu cuido que, se as graças se hão de dar 
glorificando a Deos, como o diz o Evangelho: Glorificate 
Patrem vestrum; digo que se devem dar estas gratas com 
boas obras externas, e com operações internas tambem 
boas: com boas obras exteriores, exercitando-nos em 
cultos, obsequios e rendimentos a Deos; com operações 
internas de uma boa consciencia, virtude, e temor do 
mesmo senhor. 

Que tenhamos dado a Deos as gracas pelo beneficio da 
restauração emquanto as obras exteriores, é sem duvida; 
porque assim o mostram estes cultos, estes obsequios, e 
estas venerações que tributamos a Deos na magestade 
daquelle throno. E que lhe tenhamos agradecido este bene- 
ficio em quanto as operações exteriores da virtude, e temor 
de Deos, eu não sei se faltamos a esta parte. Desgraca será. 
porém possivel, que celebrando nós todos os annos à 
restauração temporal de Pernambuco nos não passe pela 
imaginação a restauração espiritual das nossas almas! Esta 
é a que eu agora quizera persuadir, mas 0 que eu não posso 
com palavras, não o deixaram de executar com obras, 
aquelles, que, gloriando-se de conservar por herança de 
seus antepassados a honra de restauradores da patria tem- 
poral em Pernambuco, não queiram perder a gloria de 
serem restauradores no Céo da espiritual patria. 
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De algumas verbas do testamento com que 
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TRANSCRIPTAS DE UNS AUTOS MUITO ANTIGOS POR UM CURIOSO, 
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Verba 5.º-—Peço e rogo a todos os senhores aqui nomea- 
dos sejam servidos de aceitar o serem meus testamenteiros; 
e peço à minha amada mulher que, pelas razões de um 
vinculo de tantos annos, ainda procure por todas as mi- 
nhas cousas, assim as que tocam ao descargo de minha 
consciencia, para que goze de minha alma, como a boa 
opinião de minha fama, conforme ella conhecer que eu 
desejo deixal-a para com Deos e para com 0 mundo, de 
maneira que o entendi, e melhor o dispuzera se melhor o 
entendêra, e espero de sua grande bondade e probidade 
que em tudo me desempenhará inteiramente como eu fi- 
zera pelas mesmas razões de obrigação no encargo detodas 
as suas encommendas, e deixo por meus testamenteiros à 
dita minha mulher, o Snr. Provedor que sempre for da 
Santa Casa da Misericordia de Olinda, cao Snr. Governador 
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ue sempre governar a praça de Pernambuco, e ao Spr. 
capitão-mór que sempre governar a praça da Parahyba, e 
ao muito reverendo padre Sacramento hermitão e ministro 
da igreja, (a) de Santo Amaro que está nos arrabaldes da 
villa de Olinda. (b) e faltando o padre Sacramento será 
sempre em seu lugar o ministro que lhe succeder, e a 
Pedro Soares Barbosa, e a todos juntos e a cada um em 
particular, torno a pedir me façam favor serem meus testa- 
menteiros sem altercar sobre a nomeação de primeiro ou 
ultimo lugar, por evitar dissenções que muitas vezes succe- 
dem sobre semelhantes nomeações, e o meu intento é só 
que para o bom cumprimento das minhas disposições se 
unam e conformem sujeitos tão benemeritos, para que se 
siga o melhor e mais approvado parecer com que minha 
alma se gose em Deos, e todos delle receberão o premio; 
que se no efleito deste trabalho houvesse de haver prefe- 
rencia e primazia, bem claro estã que sempre se havia de 
dar à minha amada mulher, e confio eu tanto da sua pru- 
dencia, e na dos ditos senhores nomeados, que devem 
considerar que o recolhimento de uma senhora a impossi- 
bilitará a qualquer diligencia pessoal, e se accommodará a 
ouvir Os pareceres que lhe forem communicados, e que ella 
accommodará tudo e approvará o que fôr melhor para se 


(a) Este padre foi o 1.º proposito da Madre de Deos, que nessa 
época tinha o seu convento ou hospicio no lugar mesmo aonde diz 
o testador, e cujas ruinas e vestígios ainda existem. Este mesmo 
padre João Duarte do Sacramento foi o 2.º bispo de Pernambuco e 
talvez o primeiro amigo de João Fernandes Vieira. 


(b) Além deste ainda nomeou Vieira ao 1.º bispo de Pernambuco, 
como consta do codicillo feito poucos dias antes do seu fallecimento 
(que foi a 10 de janeiro de 1681), e que estava junto ao testamento, 
o qual foi escripto e datado da fazenda dos Marahguapes no anno de 
1674. 


— 389 — 


confessar devedora aos bons corações e vontades de todos 
os ditos senhores meus testamenteiros. 

Verba 7.º—Acompanharão meu corpo todas as religiões 
que houver na villa de Olinda, e a cada religioso se dará 
cincoenta mil réis de esmola, e todos me dirão missa de 
corpo presente fóra a cantada que se dirá com toda a 
solemnidade, e fóra o officio de corpo presente que se 
ha de fazer, e peço e mando por minha consolação que nem 
em meu enterramento nem no officio que se fizer haja 
sermão, e assim mais acompanharão meu corpo todos os 
clerigos que se acharem presentes, e pela missa que cada 
um disser e acompanhamento lhes darão de esmola dous 
cruzados e uma vela de meia libra, e a todos os pobres 
miseraveis que acompanharem meu corpo, lhes darão meia 
pataca e uma vela de quarta, com obrigação que nesse dia 
resem um terço por minha alma, e todas as confrarias que 
houverem nas duas matrizes e nos conventos acompanharão 
meu corpo e a cada uma se dará de esmola doze mil réis. 
Meu corpo será levado na tumba (a) da irmandade da Santa 
Casa da Misericordia, a quem com toda a piedade peço 
me acompanhem todos os irmãos, e me queiram resar um 
Padre Nosso por minha alma, e de esmola darão à Santa 
Casa meus herdeiros e testamenteiros cem mil réis de 
minha fazenda. 

Verba 9.º—Ordeno e mando que meus herdeiros e tes- 
tamenteiros dêem de minha fazenda a propriedade de um 
conto de réis à Santa Casa da Misericordia da villa de 
Olinda, com a obrigação que me dirão na dita Santa Casa 
uma missa todos os dias, mas a fazenda do conto de réis 
lhe será Jogo entregue ou a dita quantia em dinheiro, o que 


(a) O utencilio funebre mais rico qne havia para condução dos 
corpos. 
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melhor parecer aos meus testamenteiros e a Santa Casa se 
accommodar para que diga a dita missa, que será sempre 
pela dita esmola de conto de réis, que se ha de entregar. 
que me parece bastante a quantia, e se não fôr, meus her- 
deiros e testamenteiros acerescentarãó o que lhes parecer, 
e declaro que além da missa quotidiana, se dirá uma can- 
tada de cada anno, e será conveniente que a dita quantia 
se dê em casas da dita villa, e assim mando e declaro 
que todos os sufíragios e missas se fazem por minha conta 
e de minha mulher. 

Verba 10. -—Meus herdeiros e testamenteiros darão de 
minha fazenda um conto de réis aos clerigos hermitões e 
recoletas da igreja de Santo Amaro que está nos arrebaldes 
da villa de Olinda, e se entregarão ao reverendo padre 
Sacramento seu ministro (hoje se diria seu proposito) para 
que faça assento (a) na sua communidade, e para ficar 
claresa para sempre, com obrigação de que pela dita esmola, 
que receberão logo, me dirão para sempre uma missa 
quotidiana, e cada anno uma cantada pela minha alma: 
e em falta do padre Sacramento será o que seu cargo 
tiver (5). 

Verba 13. —Meus herdeiros e testamenteiros mandarão 
logo dizer no reino de Portugal e na ilha da Madeira nos 
conventos mais necessitados mil missas, dando-se a esmola 
que é estylo, e serão offerecidas a Deos por todas as almas 
dos que morreram nas guerras desta capitania de Pernambuco 
desde a era de 1645 para cá. 

Verba 14. —Declaro que tive muitas contas com muita 
gente de toda a qualidade a quem poderia passar alguns 


(a) Duvido que exista agora este assento. 
(b) E terão os administradores do patrimonio dos orphãos cum- 
prido esta obrigação? .. 
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papeis de credito ou obrigações e os poder ter pago; e 
tambem me consta que algumas pessoas que me serviram e 
outras de fóra, me furtaram o meu signal, poderá ser que 
depois de minha morte puchem por alguns papeis destes, e 
assim meus herdeiros e testamenteiros não paguem debito 
algum que lhe fôr pedido, sem primeiro examinar com 
cuidado se sou devedor, e para isto verão mens livros e 
papeis que tiver para ver se sou ou não devedor. 

Verba 16. — Declaro que me devem grandes quantidades 
de dinheiros por creditos, escripturas, sentenças, contas 
de livros que tenho em meu poder, por onde serão pedidas, 
descontando-se as quitações que apresentarem do que 
tiverem dado, que serão examinadas; e além disto me devem 
de fóra parte grandes quantidades de dinheiro de resto de 
contas de livros de razão, e por creditos que tenho sus- 
peita me desappareceram maliciosamente, e não sei nem 
conheço muitas pessoas que me podem ser devedoras; € 
tambem por esquecimento, e são quantidades consideraveis; 
e tambem me furtaram de minhas fazen'las e d'outras partes 
onde eu as tinha quantidades de peças de escravos, gados, 
assucares, cobres, [erros, terras e outras miudezas que me 
pertenciam, e para cobrar estas fazendas encobertas ordeno 
a meus herdeiros e testamenteiros que em todas as fregue- 
zias destas capitanias mandem publicar escriptos nomeando 
todos os generos, e tambem nomearão as quantidades de 
dinheiros que me levarem em contas, e não havendo resti- 
tuição tirarão carta de excommunhão e Paulina de Roma. 
E tambem se fará menção nos escriptos da quantidade de 
dinheiro que se me não pagou de dizimos, protestando que 
a minha intenção não é mais que pedir o que fôr meu, e 
fúra disto me não prejudicará nada, assim nesta vida, como 
na outra: e sento caso que me tiverem usurpado maliciosa- 
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mente as ditas fazendas, constando a meus herdeiros e 
testamenteiros, por diligencias que para isso farão, que 
não tem por onde paguem em todo ou em parte lhes hei por 
perdoado, e nem é minha intenção e vontade que nºelles 
Jegue a excommunhão. 

Verba 22.— Declaro que no tempo dos hollandezes por 
remir minha vexação e viver mais seguro entre elles, tive 
apertada amizade com Jacob Estacour, homem principal da 
nação Flamenga, com differença nos costumes, e com elle 
fiz algans negocios de conformidade e por conta de ambos 
compramos as terras do Engenho das Ilhetas, e as terras 
do Engenho de Santa Anna easterras do Engenho do 
Meio da Várzea, tudo destruido que não havia mais que só 
as terras, e as quantias que demos por ellas ao supremo 
conselho da companhia, que as venderam as pozeram os 
ditos sobre mim, porque não quizeram nada com o dito 
Estacour, (a) e por elle se embarcar para Hollanda, e ficar 
eu na terra, e me não deixar o Estacour cabedal de consi- 
deração para levantar os ditos engenhos, e só trinta e tantos 
escravos, que em menos de um anno morreram os mais 
delles de peçonha; e deixou mais tres mil cruzados que se 
lhe deviam, e algumas cousas que deixou para se lhe ven- 
derem, as quaes cousas não tinham valor de 2008000 réis, 
e as mais das dividas se não- cobraram, e eu com o meu 
negocio e agencia levantei e reedifiquei os ditos engenhos e 
o primeiro foi o da Varzea, e correndo alguns annos lhe 
remetti quantidade de letras, e assucares, e paguei por elle 
debitos à companhia sem lhe dever nada, por me conservar 


(a) O homem já andava em meia quebradnra, senão totalmente 
quebrado, e é este o ricaço de quem dissera o valeroro Ludiceno e 


Memorias Historicas que enriqueceu a Vieira!!! Sáfóra com tanto 
mentir! 
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pelo perigo de vida, sem elle nunca metter cabedal, nem me 
mandar nm só queijo, e fui fabricando os mais engenhos à 
minha custa com dinheiros de depositos, e com perdas 
notaveis de os fabricar muitas vezes, pela gente da compa- 
nhia que vinha da Bahia os queimar e levar os escravos, e 
avisando-o eu disto muitas vezes, nunca accudio com cousa 
alguma, nem respondeo a proposito, com que lhe não fiquei 
obrigado a nada de debitos, antes se fosse por contas como 
elles costumam, me deveria elle a mim muitos mil cruzados, 
e assim que o dito Estacour não devo nada, nem elle tem 
pretenções nas terras, e outras razões porque me é a mim 


devedor, mas ponho aqui estas clarezas para o que puder 
succeder. 


Verba 24. —Tive largas contas com os governadores da 
companhia que foram do supremo conselho, aos quaes 
comprei quantidades de fazendas, de roupas, e de escravos, 
é algumas terras e contratos de dizimos, a cuja conta dei 
grande quantidade de caixas de assucar, páu brásil, livranças 
de encontros, e outras cousas de mantimentos da terra, e 
quando os moradores fizeram a guerra, retirando-me eu 
com elles mandaram a todas as minhas fazendas a tomar 
todos os assucares que acharam encaixados, e por encaixar, 
que foram mais de 600 caixas, e no Recife me levaram 
quantidade de escravos, cobres e outras muitas riquezas 
que estavam por minhas casas, e por minhas fazendas, e 
queimaram os engenhos e destruiram tudo, em que me 
deram grandiosas perdas, e demais me são devedores da 
diminuição pelo que me deviam fazer de abatimento em 
doze annos de perdas que houve na campanha, do que os 
soldadosportuguezesfizeram de queimas e arrombar assudes, 
rejeitar bois e levar escravos 0 que teia as 
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moendas (a) eficou otractoleso e elles (os hollandezes) eram 
obrigados a toda a segurança porque com esta condição é 
que arrematei o contrato e elles o outorgaram, e me tinham 
já offerecido quarenta mil cruzados de abatimento cada anno, 
e cu os não quiz acceitar porque era pouco.Tambem me são 
devedores das pensões que de mim cobraram tantos annos de 
todos os meus engenhos por elles não moerem, e por haver 
elles vendido as mesmas fazendas por seus justos preços 
como fazenda real, e eu trazia demanda com elles, e me 
tinham pedido que desistisse, e deixasse pagar aos credores 
e que eu não pagaria, o que eu não quiz consentir por 
querer que me pagassem tambem o que haviam cobrado. 
Tambem me são devedores de mais de cem mil cruzados 
que no decurso de 8 ou 9 annos lhe dei por remir minha 
vexação, e por segurar a vida de suas tyrannias, de peitas e 
dadivas a todos os governadores, e seus ministros, e com 
grandiosos banquetes que ordinariamente lhes dava pelos 
trazer contentes. Tambem me são devedores de nove navios 
que me tomaram com grandiosas carregações debaixo dos 
seus passaportes, e assim mais me são devedores, de cinco 
moradas de casas que tinha no Recife de grande valor, e das 
casas em que eu morava com todo o ornato de tanta consi- 
deração como nella havia, que importava muita quantidade 
de dinheiro, e em todas as partes me destruiu e roubou esta 
nação grandiosas riquezas, e por mais que lhe deva de 
maiores quantias me são devedores, e eu pelas armas me 
desforrei das violencias que praticaram, e sobre modo 
tinham obrigação de me fazer todo bem e segurar-me, € 


ta) Não tendo os engenhos e mais propriedades de Vieira signaes 
por onde podessem distinguir-se dos do inimigo, foram com estes 
confundidos, e igualmente victimas da justa vinganca dos nossos 
soldados, então chamados portuguezes. 
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com estas razões e outras que se poderiam allegar acho em 
minha consciencia que fazendo... (aqui estava o papel 
muito arruinado)... e aqui me são devedores, e não lhes 
devo a elles nada, e as clarezas e quitações que tinha suas, 
em como lhes havia pago, m'as mandaram tomar em minha 
casa do meu escriptorio quetinha no Recife, e tudo quanto 
venderam foi por excessivos preços. 

Verba 25— Declaro que a Jacob Estacour a traz referido, 
quando lhe comprei todas as suas pertensas, que tinha nas 
terras, e em umas casas que tinha feito um seu creado fran. 
cez, e assim mais em 18 pessas que o dito creado tinha 
tambem em seu poder que lhe deixou o dito Estacour por 
respeito de ser casado com uma moça portugueza por nome 
Maria de Arruda, e por outros respeitos lhe deixou estar 
possuindo os taes bens, e embarcando-se para Hollanda 0 
dito Jacob Estacour, me deixou por ordem lhe retirasse os 
taes bens, 0 que eu não fiz por certo respeito, antes 0 favo- 
reci mais, e lhe dei um partido de annos que depois vendeu, 
e os favores que eu lhe fazia era para que a mulher os lo- 
grasse, e elle era um renegado e foi grande acoite da nação 
portugueza. Nesse mesmo tempo veio a gente da campa- 
nha e matou este herege, e deixou um filho, que eu por 
remediar alguma falta de honra da mulher, e por disfarçar 
a suspeita que os Flamengos tinham contra mim, chamei um 
escrivão dos orphãos e fiz fazer inventario, e sem ter bens 
proprios lhe lancei os que possuia no inventario pelos res- 
peitos referidos, com que o filho de consciencia não possuia 
nada : fizeram-me seu tutor e tudo fui aceitando com dis- 
simulação. Depois de algum tempo tive com a dita mulher 
ajuntamento , de que tive um filho, e desse parto delle 
depois morreu ella, e eu fiquei sendo o legitimo her- 
deiro de todos os bens que elle podia possuir, porque os 
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que pertenciam a Jacob Estacour eram meus e os que lhe 
dei, de mais a mais era herdeiro pela creança com que em 
consciencia não devo nada ao dito filho, que se chamava 
Carlos de Oliveira, e demais o mandei criar e doutrinar até a 
era de 1654, e o sustentei e vesti trazendo-o sempre a ca- 
vallo com escravos, eo chegou ao pôsto de capitão, com que 
gastei com elle no decurso do tempo mais de cinco mil cru- 
zados, e tudo quanto ficou da defunta das portas para den- 
tro, de vestidos, brincos e limpeza de casa, dei e entre- 
guei, como é notorio, a uma irmãa da defunta, por nome 
Luiza de Oliveira, e a casei com o capitão Amaro Lopes Ma- 
deira (a), a quem dei oito mil cruzados em dote, como é 
bem publico, em que entraram quasi todas as pessoas que 
a defunta tinha, e um partido de cannas melhor do que o 
que tinha a defunta, porque esse o tinha vendido a Graco 
Olince, de que se não cobrou a quantia por respeito da 
guerra que se fez,. e as casas ficaram no Recife, com que 


nem uma cousa com ser meu logrei, antes dei muita fa- . 


zenda da minha por fazer bem e por encobrir faltas e outros 
respeitos; mas disto sabe muita gente quando seja neces- 
sario; mas faço esta declaração porque uma avó do dito 
Carlos de Oliveira informou contra a verdade do que ela 
sabia, e por este capitulo se governarão meus herdeiros e 
testamenteiros. 

Verba 64 — Declaro que servi a Sua Magestade desde a 
era de 1630 até o de 1645 com a satisfação que constará 
dos meus papeis que estão nas secretarias a cuja conta foi 


Sua Magestade servido fazer-me algumas mercês (b), ena 


(a) E'o proprio de quem Castrioto diz ser da casa do governa- 
dor, isto é, da casa de João Fernandes Vieira. 


(b) Estes papeis seriam hoje bem importantes, mas infelizmento 


nem a familia os conservou nem, segundo penso, existirão nos ar- . 


— 397 — 


dita era 45 em 13 de junho me resolvi em tomar as armas e 
acclamar a liberdade com os moradores das quatro capitanius 
com que dei principio a restauração deste estado do Brasil, 
libertando-o da tyrannia dos hollandezes, que tanta ruina e 
pérda, e sem reparar nos maiores perigos fui continuando a 
guerra dando-lhes batalhas campaes, e tomando-lhes quanti- 
dade de fortalezas inexpugnaveis, villas e cidades, até que na 
era de 1654 foi Deos servido que de todo se restaurasse o Brasil 
com glorioso successo das armas de Portugal, servindo na 
dita guerra de governador e mestre de campo. Eu fu o de 
quem a Magestade que está em Gloria fez a confidencia para 
megocio de tanta importancia: que dei principio, cheguei ao 
meio e acabei com o fin da restauração. Em todos estes 
annos fiz gastos consid raveis no sustento da infantaria de 
tudo que lhe era necessario, em que gastei grosso cabedal, 
e arruinei e perdi com a guerra quantidade de proprieda- 
des, de fazendas, de engenhos, de curraes de gado e outras 
cousas, que tudo se pôz por terra, que valiam uma quanti- 
dade muito para considerar, e perdi tambem o custo o 
reedifical-as, que importam estas pêrdas muito mais de seis- 
centos mil cruzados (a), de que Sua Mage: tade é obrigado a 
dar-me satisfação (b). Depois destes serviços fui governar 


chivos de hoje, tanto os da secretaria do governo provincial como 
mesmo nos papeis da antiga provedoria de fazenda chamada real. 


(a) Seiscentos mil cruzados equivalem hoje a dous ou tres mi- 
lhões da nossa moeda. 


(b) Qual satisfação, nem meia satisfação, o que os homens da 
metropole quizeram foi que Vieira fizesse os sacrifícios que fez, e 
depois venha para cá o Brasil pelas chaves, e você Sur. João Fer- 
nandes não governará mais Pernambuco; e portanto vá para Pa- 
rabyba, e depois para Maranhão, dalli para Africa; ec como deste 
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e reedificar a Parahyba em que gastei muita fazenda; e 
quando fui governar o reino de Angola perdi de minha fa- 
zenda o que é notorio. Fiz outros muitos serviços (a) que 
não declaro por serem presentes a Sua Magestade, e por 
convir não os declarar; e por tanto acho em consciencia 
que me deve o dito senhor a maior parte da satisfação des- 
tes serviços, porque as mercês que me tem feito são muito 
diminutas ao meu merecimento, pois fui eu a causa das 
felicidades de que está gozando Portugal, o que está justi- 
ficado com as cartas e alvarás de Sua Magestade. Deve-me 
mais Sua Magestade de dous annos que sustentei a infan- 
taria quando estive no governo da Parahyba (b), oito mil 
cruzados, como consta pelas quitações dos cabos e officiaes 
de sua fazenda. E tambem me deve Sua Magestade, de 
meus salarios vencidos na matricula de Pernambuco, onze 
mil cruzados, como consta de contas que existem feitas. 


ultimo governo S. Mcé. veio bastante enfermo, vá agora morar em 
sua casa. 

(a) Repare-se bem nestas expressões — « fiz outros muitos ser- 
viços. » 


(b) Duas despezas fez quando estava no governo da Parahyba, 
este e o de reedifical-a; que deve ser maior, 


MEMORIA 


ACERCA DA CASA EM QUE MOROU 


JDÃO FERNADES VIEIRA, 


A DO CONSELHO HOLLANDEZ, E OS FORTES DAS SALINAS 
E DOS AFOGADOS 


Olierecida ao Instituto Historico e Geographico do Brasil 
POR 


SUA MACISTADE O IMPERADOR 


À casa aonde morou João Vieira é na rua da Cruz ns. 62 
e 64, por detraz da igreja do Corpo-Sancto: hoje esta divi- 
dida em duas, e pertenceu, no tempo da denominação hol- 
landeza, a um judêo que mandou esculpir em pedra, entre 
as janellas a figura de Moysés, esta figura existe (a). 

A casa onde o conselho hollandez fazia suas sessões é na 
rua do Vigario n. 31, Esta casa tinha inscripções na frente, 
gravadas em pedra, hoje estão debaixo das diversas cama- 
das de cal, com que tem successivamente sido branquea- 
das (b). 

O forte das Salinas ainda era visto em 1816 dos que na- 
vegam o rio Beberibe (já desmoronado) apresentando a 
perspectiva d'um colina. Hoje acha-se no fundo do sitio de 
João de Oliveira à direita da estrada "Olinda, àlém da 
ponte da Tacarema, e à margem do dito rio. 


(a) Não será antes a de Jacobus Estacourt um dos principaes 
hollandezes, com que Vieira teve muitas relações? 


(b) | Oletreiro parece indicar antes isso. 
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O forte dos Afogados (que alguns denominavam da Pi- 
ranga) ficava à direita da entrada da dita povoação (indo do 
Recife) por detraz das primeiras casas. Foi demolido pelo 
intendente da marinha Siqueira, em 1813 e 14; e com seus 
fragmentos aterrou uma cambôa que passava por detraz da 
primeira casa do mesmo lado, onde morava, 

SenHor. —Algumas outras noticias eu poderia commu- 
nicar a V. M. se não estivesse privado de me apresentar 
com decencia perante V. M.; estado de quasi pauperismo 
na ida:le de 70 annos; como o disse na memoria que tive a 
honra de apresentar respeitosamente a V. M. com um se- 
gundo pedido de uma mina de carvão na ilha de Itamaracá, 
termo da villa de Iguarassú. 

De V. M. I.—O mais fiel e reverente subdito — Joaquim 
Francisco de Sousa Navarro. 

Recife, 29 de Novembro de 1859. 


PR MA 
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DOC MENTOS 


relativos ao tremor de terra havido em 
Pernambuco em 1StT1. 


OFFERECIDOS AQ 
Instuto Historico e Geographico Brasileiro 


POR 


SUA MAGESTADE O IMPERADOR 


No anno de 1811 (não me recordo do mez, por ser muito 
criança ainda) ao toque de Ave-Maria, sentiu-se na cidade 
do Recife um grande tremor subterraneo, que aterrorisou 
a população, que de um só brado clamou ao céo — Mise- 
ricordia. 

O rumor semelhava-se ao andar de uma sege. Achando- 
me ao pé de uma mesa aonde havia um candieiro, sentiu-se 
este estremecer. 

A superstição do povo fez correr, em consequencia da 
execução de tres sentenciados, um dos quaes pretextava 
sempre sua innocencia, e morrêra no mesmo momento do 
tremor, que era a justa expressão da reprovação celeste a 
esse acto. 


Pernambuco 17 de Fevereiro 1860. 


Manoel Figueiróa de Faria. 


51 
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A respeito de terremoto, dizem as senhoras minhas tias, 
que aqui no Recife foi sentido um abalo, e como que 
rumor; ellas o sentiram em casa na rua Nova ao pé da 
igreja da Conceição dos Militares; e um seu irmão, que era 
então sargento de 1.º linha, lhe disse que, sentado no 
quartel tambem o sentira. 

O coronel José Maria Ildefonso ficou de ir a Olinda re- 
cordar isso com um amigo velho, intelligente, e homem de 
bem, e de communicar a V. Ex. o resultado, aqui, ou 
enviar-lh'o à Parahyba. 


Memorial —Muito desejava poder dar uma perfeita infor- 
mação à respeito do tremer de terra que se fez sentir 
nesta provincia no anno de 1811; porém achando-me então 
frequentando as aulas do seminario em Olinda, e em razão 
de minha pouca idade passou-se esse facto sem que deile 
tomasse eu a devida nota, entretanto recordo-me que não 
fui despertado, ao recolher-me ao edificio em que me 
achava em Olinda por circumstancia alguma que me levasse 
a tomar conhecimento do tremor de terra citado, senão 
por ditos e fallaços na rua em que as casas tinham estre- 
mecido, e as portas batido por causa do tremor. 

Baldo por isso dos promenores desse facto e desejando 
dar delle uma melhor noticia; recorri ao expediente de 
pedir algumas informações à diversas pessoas que me 
merecem inteira confiança, e eis o resultado do que pude 
obter. 

No dia dos santos Simão e Judas Thadeu, 28 de Outubro 
de 1811 pelas oito horas da noite pouco mais ou menos 
ouviu-se tres estrondos grandes prolongados na cidade do 
Recife c bem parecido a uns fortes trovões ao longe, com 


es gm “% 


— h03 — 


intervallo de uns cinco minutos de um a outro, sendo que 
o segundo foi mais forte que o primeiro e ultimo; sentindo- 
se em uma das casas do pateo da igreja da Senhora do 
Livramento d'aquella cidade tão pronunciado o tremor que 
os objectos que se achavam sobre as mesas ameaçaram 
precipitar-se ao chão, accrescendo que uma armação de 
chafariz que se havia construido no meio do dito pateo, por 
occasião da festa da Senhora do Frontespicio da mencio- 
nada igreja, que teve lugar n'aquelle dia 28 de Outubro de 
1811, e que se achava convenientemente iluminado, foi 
abatido pelo estremecimento de terra e reduzido a escuri- 
“dão, sendo consequencia o terminamento da festa, não 
só por isso, como porque o povo alvorotado, corria para 
uma e outra parte dirigindo invocação ao Altissimo. 

Tres iguaes estrondos e guardando os mesmos intervallos, 
se fizeram ouvir na cidade de Olinda onde eu me achava, 
e nos engenhos Camaragype, Suassuna, e Catende, sendo 
que em todos estes lugares os habitantes se alvoraçaram da 
mesma fórma que os do Recife. 

Constando-me tambem que o tremor foi sentido em 
muitos outros pontos, no interior da provincia, e que 
nesse mesiro anno e semanas anteriores ao dia do tremor 
teve lugar a apparição de um cometa de cauda branca para 
o lado do sul, o que só deixou de ser visto, depois que se 
deu o facto do tremor. 


Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque. 


Elm. e Exm. St. conselheiro e veador de S. M. a Impe- 


ratriz. 
Perguntou-me V. Ex. no paço imperial, onde me achava 
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na noute de 21: se cume lembrava, ou sabia de um tremor 
de terra, que em 1811 se tinha sentido aqui em Pernam- 
buco: o que S. M. o Imperador interessa saber com 
certeza. 

Ao fazer V. Ex. esta pergunta immediatamente se me 
avivou a lembrança desse acontecimento, que me sur- 
prendeu já por ter S. M. sciencia de tal acontecimento, e 
até do anno. 

Respondi a V. Ex., que era verdade, que em uma noute 
das 7 ás 8 horas morando eu em Olinda, eu mesmo o havia 
sentido; mas que me nãe lembrava do anno, e do mez: € 


que procuraria saber de algumas circumstancias, que 


precisassem bem o acontecimento; por pessoas que a esse 
tempo existissem ou em Olinda ou aqui no Recife. 

Lembrei-me logo de meu muito velho amigo e parente 
o coronel reformado Antonio José Victorino Borges da 
Fonseca; lembrei-me mais dos meus velhos amigos o ex- 
inspector da fazenda João Gonçalves da Silva, e commen- 
dador Antonio Joaquim de Mello; lembrei-me tambem do 
excellentissimo senador Francisco de Paula Cavalcanti de 
Albuquerque, meu velho amigo e cadete desse tempo. 

O coronel Antonio José Victorino pela sua idade de 82 
annos e paralitico, mora em Olinda, por tanto só indo eu 
là; pois que lembrei-me que até esse coronel então major 
aggregado ao regimento de artilheria, à hora do aconteci- 
mento morava, então em um sobrado nos quatro cantos 
em Olinda com meu primo e cunhado o infeliz Domingos 
Theotonio Jorge Martins Pessoa, quando em uma noute 
das 7 às 8 horas, como já disse, assim como que me não 
lembrava qual o anno e mez, estando em nossa casa, onde 
se reuniam muitos officiaes do mesmo regimento, porém 
nesta occasião apenas o dito coronel — sentiu-se um 


— h05 — 


pequeno tremor que algumas pessoas, como disseram no 
dia seguinte, sentiram, mas por ignorancia não conhece- 
ram, por isso que foi passageiro; porém muitas outras 
que ao depois sendo objecto de conversas, confessaram que 
o sentiram. 

Ora o meu amigo Antonio Joaquim de Mello, a quem 
referi tudo o que levo dito; nada adiantou. Mas o meu 
velho amigo João Gonçalves da Silva asseverou-me, que 
houve o tremor, si bem que diz ser muito passageiro, e 
concordo, que foi a hora, que já disse. Cito este como 
pessoa de muito criterio; o mesmo diz seu cunhado José 
Pires, que apezar de pequeno tem toda a lembrança de ter 
ouvido do seu tio Manoel Pires, logo depois do tremor. 
E um dos antigos adoptivos do Recife asseverou-me ter 
toda a lembrança, que foi no anno em que houveram as 
grandes festas pela mudança do Santissimo Sacramento, e 
imagem para a sua matriz do Corpo -Santo em 1811, sendo 
vigario da mesma matriz e freguezia meu tio Antonio 
Jacomo Bezerra; a primeira festa foi no arco do Bom Jesus 
no dia 13 de Junho do dito anno, as duas foram já na 
matriz. 

Fallei ao Figueirôa proprietario do Diario de Pernambuco 
no dito tremor: disse-me, que era elle Figueirôa bem pe- 
queno, que todavia lembra-se que sua avó assustou-se 
muito por ver o candieiro tremer sobre a mesa. 

Nºestas poucas indagações por agora é o que achei. 

Não vou já a Olinda conversar com o meu velho amigo 
e parente por ter tido ordem de estar a uma hora no paço 
com o meu general. Mas amanhã vou infallivelmente con- 
versa-lo apezar de seus 82 annos; o que muito ha de elle 
estimar por ser muito meu amigo; no que tem até muita 
consolação. Não só o que delle colher como de outro 
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qualquer velho, como elle e eu, levarei muito breve á 
presença de V. Ex. RR 
Repito, que sou com muito respeito e veneração — De 
V. Ex. muito reverente, e muito obrigado criado. José 
Maria Ildefonso Jacomo da Veiga Pessoa de Mello. 
Boavista 23 de Dezembro de 1859. 


RELAÇÃO 


DO QUE ACONTECEO AOS DEMARCADORES PORTUGUEZES E CASTE- 
LHANOS NO CERTÃO DAS TERRAS DA COLONIA; OPPOSIÇÃO QUE 
OS INDIOS LHE FIZERAM; ROMPIMENTO DE GUERRA QUE HOU- 
VE, E DE COMO SE ALHANARAM TODAS AS DIFFICULDADES 


escrtpta por 


FELIS FELICIANO DA FONSECA. 


A região da America, que por muitos seculos oecultou 
ao conhecimento dos europeos de tal fórma, que erreda- 
mente chegaram a entender, e ainda afirmar, que o mundo 
todo se dividia somente em tres partes Asia, Africa e Eu- 
ropa; e não só de qualquer destas a maior, mas ainda na 
opinião de muitos geographos excede a todas juntas; por 
cuja causa lhe deram o titulo de mundo novo; occupando 
toda aquella distancia que ha entre os dous pólos artico e 
antarctico, possuidas gloriosa e felizmente das duas invictas 
fidelissimas e catholicas monarchias, cujo valor não ca- 
bendo nos limites da Europa se fez coroar de triumphos 
não só nas ribeiras do famigerado Ganges, como o invicto 
macedonio; e nas praias do Indo como o romano; mas 
passando muitos álém das portas do oriente attrahiu para 
a sujeição e obediencia às mais bellicosas monarchias; € 
deixando a tudo sujeito voltou as armas para occidente, 
aonde os gregos não chegaram valorosos, nem os romanos 
avistaram triumphantes; aqui lhe tinha reservada a omni- 
potencia um dilatado e opulento imperio, aonde chegando 
pelos annos de mil e quatrocentos e noventa e nove, Sé fi- 
zeram absolutos senhores de todas aquellas tão vastas, 
como ricas provinvias, das quaes possuem os portuguezes 
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uma grande parte, a quem servem de muro, € divisa Os 
celebrados rios da Prata, Amazonas, aquelle ao sul, este ao 
norte; ainda que da verdadeira divisão contendam entre si 
estas duas monarchias, que, como diz Quinto Curcio, é in- 
sociavel um reino quando entram muitos na pretenção do 
dominio. 

Para evitar toda a causa de rompimento e estabelecer 
entre as duas coroas portugueza e castelhana uma perpetua 
concordia, determinaram os dous monarchas uma demar- 
cação; para o que de um e outro reino foram mandados, não 
somente homens professores da geometria, engenheiros e 
muitos cabos de guerra; mas tambem soldadesca e algumas 
familias, que se extrahiram das ilhas e outras terras pobres; 
para que fazendo por uma e outra parte assistencia, portu- 
guezes e castelhanos servissem em toda a occasião de muro 
às invasões dos contrarios. 

Preparados uns e outros, e levando tudo quanto para 
aquella demarcação se fazia preciso, chegaram áquellas 
terras os dous inclitos generaes de Portugal e Castella Go- 
mes Freire e o marquez de Povoar, aonde executadas pri- 
meiro aquellas acções, que ditou a politica eestabeleceu a 
amizade em o dia vinte e seis de janeiro do presente anno 
de mil e setecentos cincoenta e tres se deu principio à de- 
marcação das terras pertencentes a cada uma das duas 
coroas; mandando ao coronel engenheiro Francisco Antonio 
com cintoenta soldados, que unindo-se com outro coronel 
castelhano, caminhasse pelas campinas, a que chamam da 
missão . 

Obedeceram us cabos à voz dos seus generaes, e mar- 
chando incorporados primeiro e segundo dia, em que 
andaram a distancia de vinte leguas ao terceiro sobre a 
tardo avisaram os atalayas, que na fralda de uma serra es- 
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tavam alojados seiscentos homens de cavallo; e não so- 
merte guarnecidos de clavinas, lanças e flexas, mas em tal 
fórma dispostos, como poderiam estar na Europa os es- 
quadrões mais bem disciplinados; com esta noticia manda- 
ram os dous coroneis pôr em boa ordem as-tropas, e que 
marchassem incorporadas e promptas, para que não fosse 
o descuido e confiança occaisão de alguma ruina; chegada a 
noute fizeram alto em um dilatado campo. 

Apenas os indios tiveram noticia de que tinham chegado 
os hespanhoes, quando logo enviando trinta homens de 
cavallo, ao que mostravam dos principaes de suas tropas ; 
por elles mandaram dizer aos coroneis, que se eram vin- 
dos áquelle sitio a tomar das terras-violenta posse, deviam 
entender mais na retirada honesta, que na empreza arris- 
cada; pois as terras, que ousadamente vinham a demarcar, 
nem eram dominios de Portugal nem conquista de Castella: 
que elles se conservavam haviam, não somente annos, mas 
seculos na pacifica posse daquelles dilatados paizes; que 
ainda, que os conheciam barbaros na falta da communica- 
ção das gentes, os não julgassem bisonhos no exercicio das 
armas; que tendo rei natural para os defender, não haviam 
admittir monarcha estranho; que se entendia em os conquis- 
tar, que se pretendiam levar avante o intento, que da Co- 
lonia os trouxera, soubessem que em lugar da conquista 
alheia haviam experimentar a ruina propria; que os indios 
não eram tão amantes da vida, que de boamente a não qui- 
zessem dar em troco da liberdade, e que o melhor meio 
para evitar o estrago era retirarem-se ao seu paiz, aonde 
no socego da paz poderiam evitar a ruina da guerra. 

Alegres ouviram os coroneis a proposta, e despresados 
os ameaços dellas lhe responderam, que aquellas terras 


pertenciam por direito às suas coroas de Portugal e Cas- 
52 
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tella; que elles eram mandados à demarcação dos campos, 
e não à conquista dos indios, que nenhuma cansa havia 
para o rompimento, qnando em abalisar as terras lhe não 
faziam violencia; que se levavam em gosto a communica- 
ção, viesse 0 Axique, que entre elles é o maior, à sua tenda 
de guerra, na qual poderia estar seguro debaixo de sua fi- 
delidade, que tinha que lhe communicar varias dependen- 
cias, que não necessitassem de particular locução. 

Com esta resposta se determinou o indio avistar-se com 
os coroneis, e marchando ao nosso campo, não sem boa 
segurança e grande comitiva, se deteve com elles largo 
tempo, passado o qual recebeu a oferta de um barril de 
aguardente, de que fez grande estimação, repartindo-o 
logo pela sua esquadra, e demorando-se alli o tempo de 
tres horas, se retirou ao sea campo; onde passados tres 
dias enviou aos coroneis quatro bassas, que entre elles são 
como capitães, pelos quaes lhe mandava dizer se retirassem 
daquellas terras como amigos, emquanto a violencia os não 
obrigava a fazel-o como adversarios, que elle aprestava exer= 
cito capaz, não somente de se oppor á sua tenue esquadra, mas 
ainda de derrotar outra mais numerosa. 

Dada a qual embaixada apparecea um exercito, 20 que 
mostrava de mais de cem mil homens indios; não desmaia- 

ram os coroneis à vista de exercito tão numeroso, antes for 
mando em boa ordem as suas esquadras resolutos e intre- 
pidos lhes apresentaram batalha; acção, que só foi bastante 
para lograr os applausos de uma victoria semelhante áquella 
que conseguiu o invicto heroe D. João de Castro, à vista do 
innumeravel exercito de Cambaia; o indio ou tímido ou 
ardiloso, nom engeitou a batalha, nem teve animo para 
principiar a guerra, e fazendo ostentação vangloriosa das 
suas tropas, esperou, que da nossa parte se desse principio 
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ao rompimento, do qual dissuadiram todos aos coroneis, 
manifestando-lhes que para gloria do valor, bastava só a 
intrepida resolução de os esperar; que das poucas forças 
que tinha, se não podia conseguir acção mais gloriosa, que 
retirando-se tocava aos governadores a determinação da 
guerra, que os acasos succedidos faziam mudar os intentos 
com que foram enviados; e que offerecer as tropas ao 
cutelo ainda conseguida a victoria, lhes podiam perante os 
governadores servir de culpa, que a elles só pertencia, a de- 
marcação, aos governadores tocava a conquista: com estas 
razões determinaram os coroneis retirarem-se, e dando 
parte aos generaes, mandaram estes logo fazer levas de 
gente, reconhecendo que outra empreza maior que a de- 
marcação se lhe offerecia. 

Remetteram-se do Rio duzentos homens e um hiate com 
alguma gente de guerra. 

Esta é a noticia que se póde encontrar das operações 
militares, e opposição, que os indios fazem aos nossos na 
demarcação daquelles paizes, e como até agora não tenha 
havido outra alguma noticia, determinei escrever esta, até 
que o succedido nos dê lugar a escrevermos as gloriosas 
acções, que esperamos, para que conheça o mundo que 0 
valor não vive sepultado, senão emquanto lhe falta a occa- 
slão para renascer glorioso. 


RELAÇÃO 


da victoria que os portuguezes alcançaram 
no Rio de Janeiro contra os francezes, 
em 19 de Setembro de 19510. 


Parece, que os francezes de todo se esqueceram do mau 
successo, que tiveram as suas armas no Rio de Janeiro, 
quando injustamente no anno de 1556 mandados pelo 
cavalleiro de Villaganhon, procuraram introduzir-se na- 
quelle districto, de dondé foram lancados pelo valor, de 
Mendo de Sá governador do Brasil, com victorias continuas, 
até o anno de 1557 não lhes valendo as alianças, que esta- 
beleceram os barbaros habitadores, que ainda se atreviam 


naquelle seculo a fazer guerra aos portuguezes. Não é facil 
de crer, que uma nação, que se preza tanto de tomar bem 


as medidas aos seus projectos, com cinco navios, e uma 


balandra, intentasse pénetrar uma barra estreita, e bem 


defendida, e com pouco mais de mil homens, que desem- 
barcavam quatorze leguas de uma cidade populosa, passando 
montanhas inacessiveis, quaes são as serras dos Orgãos; ou 


esperesse achar sem prevenção os defensores, ou ignoras- 


sem que a providencia de S. Magestade tinha guarnecido 
ao Rio de Janeiro com regimentos pagos, governados por 
officiaes valerosos, e experimentados na presente guerra, 
e com muitos soldados que se acharam nella, e com per- 
missão de S. Magestade passaram a buscar os interesses, 
que promettem as minas novamente descobertas, nas 
quaes se acham mais de sessenta mil homens, unidos já 
“om os moradores de S. Paulo, que tambem são guerreiros; 


is 


e em grande numero concorriam tão promptos à defensa 
commua, que, com a primeira noticia marchou Antonio de, 
Albuquerque Coelho, sargento maior de batalha dos exer- 
citos de S. Magestade, e capitão geral das Minas, com, dez, 
mil homens bem armados, ficando o resto da gente prompta 
para o seguir nesta expedição, que serviu só de mostrar 0 
desejo com que Antonio de Albuquerque acredita o acerto, 
com que tem servido a S. Magestade. 

Havia-se preparado em Brest com grande segredo uma 
esquadra de cinço navios de guerra, e uma balandra, armada 
á custa dºel-rei, e dos particulares, com 1509 homens de, 
desembarque de tropas escolhidas, com muitos guardas da 
marinha, e cavalheiros voluntarios debaixo da segurança, 
que monsieur Duclerc; cabo da empreza, tinha dado,., de. 
que coma partida da frota do Brasil, a gente do Rio de. 
Janeiro ia para as minas, e seria facil ganhar aquella praca, , 
levando bombas e os mais instrumentos ; de, espugnação, 
lembrado do bom successo, que na guerra passada teve. 
monsieur de Pontis em Cartagena de Indias. Chegon, esta, 
esquadra às costas do Rio de Janeiro a 6 de Agosto de 1710, 
e foi logo advertido pelas suas vigias, de que apparecia,, 
quatorze leguas ao Norte, O governador Francisco de Castro,, 
de Moraes, que valgroso, e vigilante repartiu militarmente 
os postos, os. quaes todos, promptamente, Occuparam ; 
augmentou a guarnição das fortalezas, e, as da barra avis= 
taram no dia 17 os seis navios referidos com bandeiras, 
inglezas; da fortaleza de Santa Cruz se lhe fez signal com, 
uma peça sem bala, a que respondeu a capitania com outra, 
para sota-vento colhendo a bandeira; e começando a for- 
taleza a atirar-lhe com bala, se viram obrigados a dar fundo, , 
pelo damno que recebiam; e logo buscaram na distancia 0, 
melhor seguro; vinha, entrando neste tempo uma sumaca 
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da Bahia, e enganada com a bandeira ingleza. se foi metter 
entre os navios, que a tomaram; no dia 18 se fizeram à vela 
para a parte do Sul, e o governador mandou guarnecer as 
praias da Pescaria, e Pedra, avisando a Sanctos, e à Hha 
Grande, para que estivessem prevenidos; no dia 27 foram 
dar fundo à Ilha Grande, donde estiveram ancoradosaté 31, 
saqueando algumas fazendas, que defenderam mui poucos 
moradores, emquanto tiveram munições, matando seis 
francezes, e ferindo muitos: a 5 de setembro lançaram 
gente em terra, com seis lanchas, em uma ilha, que chamam 
a da Madeira, e com trezentos homens roubaram sem re- 
sistencia um engenho, em que acharam poucos escravos; 
ea7 sahiram da Ilha Grande dous navios com a balandra, 
e sumaca, ficando os outros tres, e um delles chegando-se 
mais à terra, canhoneou dous dias à villa com pouco effeito, 
recebendo só algum damno os conventos do Carmo, e 
Sancto Antonio. Governava a villa o capitão de infanteria 
João Gonçalves Vieira, e sendo aberta, e sem mais guar- 
nição que as ordenanças, desprezando as propostas, que 
lhe fizeram, sem mais perda que a de um alferes, os obri- 
gou a retirar-se, quando intentaram lançar gente em terra. 
Os dous navios, e sumacas, que saliram da Ilha Grande, 
sondaram a costa nas praias de Sacopenopan, e da Lagoa, 
e na noute de 10 intentaram desembarcar duas leguas da 
cidade, e tendo já unida toda a gente destinada para este 
efeito, foram rechaçados só pelas ordenanças, e logo 
mandou o governador reforçal-as com dous destacamentos 
dos regimentos pagos, dos coroneis João de Paiva Souto 
Maior, e Gregorio de Castro de Moraes; estes acharam 
já os inimigos retirados pelo valor dos defensores, e 
aspereza do sitio; no dia seguinte pela manhã se 
“chegaram à barra da Tijoca, quatro leguas da cidade, e 
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à da Guaratiba quatorze leguas distante, e sendo nesta pela 
altura dos montes, e tempestuoso «os mares tão difficil 
desembarque, que estava sem sentinellas, Jançaram toda a 
gente em terra neste destricto. Na noite seguinte teve o 
governador noticia pelo capitão de cavallos Joseph Teixeira 
Barreto, que governava à guarnição de Guaratiba até Sancta 
Cruz, e tinha observado, que não eram mais de mil e du- 
zentos homens, que se encaminhavam para a cidade, que- 
rendo os mesmos, à quem só resistin uma povoação aberta, 
e uma praia mal guarnecida com paizanos, penetrar um 
paiz cortado com desfiladeiros, e serras altissimas, c atacar 
uma cidade forte, e defendida por gente bem disciplinada. 
Contentou-se o governador com mandar alguns praticos do 
paiz, com pequenas partidas, a embaraçar-lhes o caminho, 
e matar-lhe a gente que pudessem nos passos estreitos, 
ordenando ao tenente-general engenheiro Joseph Vieira, 
com um corpo mais grosso, que juntando as guarnições, 
que os inimigos deixavam nas costas, lhe picasse a reta- 
guarda, e embaraçasse a retirada, e com militar prudencia, 
não fez muor esforço que lhe seria muito facil, pela aspe- 
resa do sitio, para lhe embaraçar chegarem à cidade ; por- 
que empenhados em tão desigual empresa, ficariam casti- 
gados da sua temerida le. Continuaram à marcha vencendo 
os embaraços do caminho, até chegarem ao Engenho dos 
Padres da Companhia, uma legua da cidade. No dia deze- 
sete, tendo o governador a certeza da marcha dos inimigos, 
deixou os quarteis do mar guarnecidos com alguma gente, 
e passou com o resto ao campo de Nossa Senhora do Rosa- 
rio, onde se formou em batalha, e defendendo assim a parte 
que os inimigos haviam de buscar para atacar a cidade, 
planton o artilheria nos lugares mais proprios, cobriu com 
wma trincheira os mais debeis, cortando tudo o que podia 
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servir aos inimigos para cobrir-se. Na noute de dezoito 
acamnparam os francezes no Engenho dos Padres da Compa- 
nhia, e tendo o governador um aviso, de que por diferente 
caminho marchava um corpo de quarenta homens, que de- 
pois se soube ser falso, discorreu que Os francezes espera- 
riam este reforço, e que os seus navios ao mesmo tempo 
tirassem às fortalezas, e assim mandou atacal-os com mil 
homens, à ordem de seu irmão, o coronel Gregorio de 
Castro de Moraes, que por destacâmento dos outros engros- 
sou o Seu regimento até este numero, mostrando que as 
suas tropas estavam tão bem disciplinadas, que sem vanta- 
gem às dos inimigos podiam atacal-as; mas elles observando 
de um alto esse movimento, segundo depois constou, vo- 
taram os mais em retirar-se; mas munsieur Daclere, con- 
siderando a difficuldade, se resolveu a continuar à marcha 
pelo mais alto dos montes, quasi impraticaveis aos mesmos 
moradores. O governador que conheceu o designio dos 
inimigos, mandou destacar trezentos homens, do regimento 
do coronel Crispim da Cunha, a occupar o caminho do ou- 
teiro de Nossa Senhora da Ajuda; e como podiam atrever- 
se a atacar à fortaleza da Praia Vermelha, mandou ao coro- 
nel João de Paiva Souto Maior com o seu regimento, para 
que marchassem para a fortaleza, lhes disputasse o caminho 
e se para à cidade, lhe carregasse a retaguarda, não se exe- 
cutando esta segunda ordem, porque a não deu com dis- 
tincção o official que a levou. O capitão de cavallos Antonio 
Dutra da Silva, avançado do campo, observava a marcha 
entre o Desterro, e Nossa Senhora da Ajuda: foi o primeiro 
encontro tão valorosamente disputado por ambas as partes, 
que confessa monsieur Daclerc nunca vira tanto fogo; este 
se augmentou com os tiros de artilheria de bala miuda do 
torte de S. Sebastião, imninente áquelle sitio, cujo governo 
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encarregou o governador a Joseph Corrêa de Castro, que o 
foi da ilha de S. Thomé, e que procedeu com grande valor 
e capacidade. Neste tempo houve uma equivocação, que 
podera ser prejudicial porque vendo que alguma parte dos 
inimigos se encaminhava para o forte, entenderam que elles 
queriam queimar a casa da polvora, que está nelle, e mais 
de sessenta soldados correram a defendel-a, e o governador 
que do seu campo engrossava os que pelejavam, emquanto 
não soube esta desordem, não produziram efeito os seus 
destacamentos, por achar pequeno corpo a que aggre- 
gar-se. . 

Os inimigos que conheceram que o governador estava 
socegado no seu campo novamente guarnecido, e que no 
forte e Praia Vermelha havia tão grandes corpos, e que a 
artilheria por todas as partes os offendia, intentaram com 
estranha resolução entrar na cidade, para capitular dentro 
em alguma igreja para salvar as vidas; conseguiram este 
intento, ainda que com valor lhe disputou a entrada o te- 
nente-general engenheiro Joseph Vieira, que se achava 
com-mui pouca gente por aquella parte; formaram-se junto 
"ao convento de Nossa Senhora do Carmo, e não podendo 
“arrombar-lhe as portas, já com pêrda de muita gente pelas 
ruas e pela retaguarda, foram buscar à casa dos governa- 
“dores, e muito tempo lhe defendeu a entrada com muitas 
mortes de ambas as partes, uma companhia de estudantes; 
mas metendo-se alguns francezes no palacio, e corpo da 
gaarda, todos ficaram mortos, ou prisioneiros. 

Tanto que o governador teve noticia da desesperação com 
que os inimigos entraram na cidade, mandou marchar O 
coronel Gregorio de Castro com o seu regimento, e por 
outra parte ao capitão Francisco Xavier de Castro de Mo- 


raes, filho primogenito do coronel, a quem tambem acom- 
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panhava outro filho e seu alferes; governando este troço o 
seu sargento-maior Martim Corrêa de Sá. Chegando estes 
corpos à rua Direita, onde os estudantes ainda embaraça- 
vam Os inimigos, os atacaram tão vigorosamente, que des- 
amparando o corpo da guarda, se retiraram por uma travessa 
para a parte da praia, e apesar da rigorosa defensa com 
que lhe disputou a entrada de um armazem, em que se 
recolhem caixas de assucar, a que chamam naquelle paiz 
— trapiche —, entraram nelle. e ganharam seis peças de 
artilheria, que alli estavam para defensa do rio, e lhe 
haviam feito primeiro grande damno; nesta occasião mata- 
ram, pelejando valorosamente ao coronel Gregorio de Cas- 
tro de Moraes, com duas balas, e com outra feriram nos 
peitos, e em uma ilharga com uma bayoneta, a seu filho 
mais velho Francisco Xavier de Castro. O capitão Joseph 
de Almeida tambem recebeu algumas feridas, procedendo 
com grande valor em toda a occasião. 

Intentou o governador pôr fogo ao armazem, mas como 
este podia atear-se nas casas visinhas, e se haviam reco- 
lhido a elle sessenta mulheres, mandou da ilha das Cobras, 
e das mais partes visinhas, tirar-lhe com artilheria, tendo 
já conduzido algumas peças para as bocas das ruas; mas 
impaciente o capitão de cavallos Antonio Dutra da Silva, 
que com a cavallaria havia aco lido ao conflicto, querendo 
diante de todos entrar no armazem, foi morto lastimo- 
samente. Monsieur Daclerc vendo-se neste aperto quiz 
capitular, e o governador lhe concedeu só as vidas, se no 
mesmo instante se rende ssem; assim o fizeram: e não ti- 
veram à mesma fortuna os francezes do ultimo troço, que 
havia marchado por diferentes ruas, porque quasi todos 
foram mortos: os corpos de trezentos se acharam, e depois 
appareceram muitos pelos matos e rios, ficando seiscentos 
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prisioneiros, e entre elles trezentos feridos, de que no fim 
se verá a relação. 

Morreram cincoenta portugu:zes, e ficaram feridos oi- 
tenta; mas sendo mais de mil os francezes, que desembar- 
caram, não escapou mais que um negro fugitivo, que lhes 
havia servido de guia, e levou a nova aos navios, que esta- 
vam na Ilha Grande, do seu mão successo. 

No dia vinte e um de setembro chegaram à barra os dous 
navios, e a Balandra, lançando inutilmente seis bombas, 
como para festejar a nossa victoria, e com permissão do go- 
vernador, lhe mandou monsieur Duclerc a noticia do estado 
em que se achava, a qual participando-se aos outros navios 
que estavam na Ilha Grande, suspenderam os tiros e bombas 
com que de um ilhote visinho procuravam offender a villa, 
e voltando unidos lançaram em terra os vestidos dos pri- 
sioneiros, restituindo os vinte e oito portuguezes, que 
haviam tomado na sumaca, e a quatorze de setembro se 
fizeram à vela para a Martinica. 

Esta noticia trouxe a Lisboa em um patacho de aviso o 
capitão Francisco Xavier de Castro, a quem Sua Magestade 
* honrou dando-lhe o posto de mestre de campo, que vagou 
por seu pai Gregorio de Castro, como tambem a0 governa- 
dor seu tio fez mercê de uma commenda de lote de duzen- 
“tos mil réis. E aos mais officiaes e pessoas que se distin- 
guiram nesta occasião, tem resoluto fazer-lhes mercês de 
habitos de Christo, augmento de postos, e fóros de fidalgos, 
conforme as suas qualidades e merecimentos. 

Em 14 de fevereiro de 1711 assistiram SS. MM. e Altezas 
ao Te-Deum na capella real, e com luminarias, e salvas se 
solemnisou este bom successo. 
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O conde de Ruis, coronel. 
Monsieur de la Rigardiere, sargento-mor. 
»  Dufez, capitão de infanteria. 
» de la Saufaya, idem, idem. 
» dela Vaud, idem, idem. 
» de Contenevil, idem, idem. 
» desS. Mirel, idem, idem. 
» - de Boisvert, idem, idem. 
» de Saryay, tenente de canhoneiros. 
» de Coigny, tenente de infanteria. 
» des. Legier, idem, idem. 
Marquez de Linars, idem, idem. 
Monsieur de Decessars, idem, idem. 
» de Cluzau, idem, idem. 
Milord de Macnemara, tenente-coronel. 
Monsieur de Prefontaine, tenente-coronel dos gentis-ho- 
mens e guarda marinha. 
» de Bivause, guarda marinha. 
Marquez de Signy, idem, idem. 
Monsieur Gelem, alferes. 
» Piger, idem. 


Dos mortos eram as pessoas de mais consi- 
deracão os seguintes ofíiciaes: 


O principe da China, Farina, capitão de canhoneiros. 
Monsieur de Patreville, capitão de granadeiros. 

» de Rombert, idem, idem. 

» de Proisy, capitão de infanteria: 

» de Languatrai, guarda-marinha. 
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Monsieur de Bell, idem, idem. 
» de Varais, tenente de granadeiros. 
» de Miraylet, tenente de infanteria. 
 » de Marin, guarda marinha. 
» de la Mesanclefe, idem, idem. 
» de Ramesay, idem, idem. 


Dos officiaes prisioneiros, que não ficaram 
feridos. 


Monsieur Duclerc, general de toda esta gente. 
» de Paira, coronel e commandante das guardas 
marinhas. 
» de Monclerc, sargento-mór. 
» Laffalt, ai de camp. 
» Bellami, provedor da armada. 
» de Bertuville, tenente. 
»  Duxaufause, idem. 
» de Corsi, alferes. 
» de Chetellu, guarda marinha. 
» de la Culhaudier, idem, idem. 
» de Xandolent, idem, idem. 
» de Pon de Veilleme, idem, idem. 
» Ja Val, momorenses. 
» de Petesier, idem. 
» de Desquerral, idem. 


Gentis-homens voluntarios. 


Monsieur Hautfais. 
»  Grand-Champs. 
» desS. Fermin. 
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Monsieur Tolest. 
» de Vildone. 
» de Chauteauneuf. 
» de Pauzade. 
» de Carrion. 
» de Morfort. 
» de Desfontaine. 
» de Pradele de la Rigoudiere. 


Capellães. 


O padre Pierre Esi de Sem Sover. 
O padre Antonio Ferie. 


ARRANO RIA 


das mercês que se não fizeram, e das que se 
desfizeram a Bernardo Vieira Ravasco, 
irmão do padre Antonio Vieira, se- 
cretario do estado do Brasil. 


SENHOR. 


Foi V. A. servido mandar que Gonçalo Ravasco acostasse 
ao seu requerimento certidão das mereês, que se fizeram a 
seu pai Bernardo Vieira Ravasco; e porque esta interlocu- 
toria é mui propria da razão, e justiça de V. A., apresenta 0 
padre Antonio Vieira por parte de seu irmão o dito Ber- 
nardo Vieira outras duas certidões, uma das mercês que se 
lhe não fizeram, e outra das que se lhes desfizeram. 


Certidão das mercês que se lhe não fizeram. 


No assento da mercê que se fez ao dito Bernardo Vieira 
de lhe succeder seu filho por sua morte no officio de secre- 
tario do estado do Brasil se diz, que além de seus serviços 
militares, e políticos lhe fazia S. A. a dita mercê em con- 
sideração dos serviços de seu irmão o padre Antonio Vieira, 
que por varias vezes foi a França, Hollanda, e Roma à 

negocios de muita importancia; e porque a justiça pede 
sejam presentes a V. A. os ditos serviços de Antonio Vieira, 
se apontam aqui sumariamente, para que se veja a pro- 
porção que tem com elles a dita mercê, e são por maior Os 
seguintes: 

Desde o anno de 41 servia Antonio Vieira de prégador de 
S.M.ca este officio (se elle o não exercitára com tão 
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pouca sufficiencia) costuma premiar os reis com aquelles 
acerescentamentos, que bem mostram os exemplos ordinarios 
de Castella, e muitos de Portugal. 


No anno de 41f pelos apertos em que se achava o reino 
com as guerras de Portugal, e Hollanda, elle foi o primeiro 
que suggeriua S. M. e deu por escripto o meio de se fazerem 
uma companhia oriental, e outra occidental, ese fez esta 
segunda com que se restaurou Pernambuco, e Angola, e 
teve com que sustentar o reino, e se se fizera a primeira 
tambem se restaurara a India, 01 quando menos se não 
perdera o que nella tinhamos. 


Em o anno de 43 foi mandado por S. M. a França, e 
Hollanda para assistir a composição da paz, e principa mente 
para informar a S. M. dos negocios de todas as embaixadas, 
como fazia, e devia ser com algum acerto, porque ordina- 
riamente se conformava S. M. com o seu parecer. No 
mesmo anno com um papel que mandou a Portugal im- 
pediu que se não désse aos francezes uma das nossas forta- 
lezas de Africa. Em o anno de 47 esteve nomeado por 
companheiro de D. Luiz de Portugal na embaixada de 
Munster, que não teve effeito. 


No mesmo anno tornou a França, donde impediu a vinda 
do principe de Condê a Portugal, como queria o cardeal 
Mazarino em lugar do duque de Orleans, que de cá se des- 
pedia, sendo este negocio de tanta consequencia, que no 
tal caso se perdia a soberania da corôa, a qual soberania 
sacrificou a necessidade aos votos dos ausentes. 


E passando à Hollanda obrou com tanta satisfação, que 
S. M. lhe mandou patente, e carta de crença para ficar em 
lugar de E rancisco de Sousa Coutinho, de que se escusou, 
por ser exercicio publico tão alheio do sea habito. 


ei 
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No anno de 49 tornando à Lisboa avisou a S. M. pelas 
conjecturas do que tinha visto, que Sigismundo governador 
de Hollanda em Pernambuco havia de ir sitiar a Bahia, 
como com efteito foi dahi a tres mezes, e não tendo a 
fazenda real com que aprestar a armada com que lá foi o 
conde de Villa Pouca, AntonioVicira emtres horas negociou 
trezentos mil cruzados efectivos com que a dita armada se 
aprestou, foi, e fez levantar o sitio. 

No anno de 50 foi mandado por S. M. a Roma à tratar O 
casamento do principe D. Theodosio com a filha unica 
d'el-rei Felippe, que hoje é rainha de França, levando ordem 
para ir de Roma a Madrid. Na mesmajornada lhe commetteu 
S. M. a diversão, c levantamento de Napoles, que se lhes 
oferecia com poderes absolutos de resolver por si só sem 
outro conselho o dito negocio, para o qual achou em Italia 
seiscentos mil cruzados com ordem ao thesoureiro, que os 
dispendesse a sua disposição, e que por um simples escripto 
de Antonio Vieira se lhes levaria em conta; mas tudo se 
conservou em ser por não terem solido fundamento as 
offertas dos napolitanos, e porque no mesmo tempo veio 
sobre Portugal a armada do parlamento de Inglaterra, e se 
temia outra de Castella por via de Hamburgo, € Amsterdam, 
e então metteu Antonio Vieira em Portugal cincoenta mil 
cruzados de munições, de que havia grande faita no Reino, 
vindo tudo em uma fragata de guerra, de tres que tambem 
se fabricaram por sua ordem. 

No mesmo anno sabiu de Roma no meio dos caniculares 
com evidente risco da sua vida obrigado da grande poten- 
cia, que então tinha Castella naquella curia; e a occasião 
foi haver sabido el-rei de Castella os intentos de Napoles, 
por revelação (como se crê) de fuão nomeado naquelle 
tempo por embaixador de França, à Eu se deram as 
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instrucções de Antonio Vieira, como a Antonio Vieira as 
suas. Foi o instrumento desta expulsão o duque do Infan- 
tado, embaixador de Castella, o qual disse ao padre geral da 
companhia que o seu rei lhe ordenara em tudos os estafetas, 
que não consentisse a Antonio Vieira em Roma, e que se 
elle geral o não fazia sahir, elle o embaixador o mandaria 
matar. 

No anno de 51 foi eleito para ir a Saboia tratar o casa- 
mento do principe com uma filha daquella caza, o que elle 
dissuadiu, por não ser conveniente estando presente à 
conferencia 0 dito principe. 

Em todas estas jornadas em que Antonio Vieira passou 
sete vezes o canal de Inglaterra, e duas o golfo de Leão, e 
quatro atravessou França, e a maior parte de Inglaterra, e 
Hollanda, se não devem passar em silencio duas cousas, a 
primeira os continuos riscos de vida em que andava mettido, 
não havendo lugar para elle seguro, nem no mar, nem na 
terra, por termos então em toda a parte inimigos sujeitos 
a Castella, e a caza de Austria, e principalmente os caste- 
lhanos, os quaes por beneficio da paz não só tinham minis- 
tros em todas as côrtes, portos, e nações, se não muito 
sequito nellas, assim de naturaes, como de estrangeiros. 

A segunda é a pouca, e quasi nenhuma despeza que 
Antonio Vieira fazia nestas jornadas nas quaes nunca tratou 
de authoridade, nem commodidade, contentando-se com um 
moxila que lhe tirasse as botas, e restituindo outra vez a 
lazenda real o que lhe sobejava das ajudas de custo, que 
clle mio acceitava senão mui limitadas; e basta para prova 
do seu desinteresse que mandando S. M. ao marquez de 
Niza, embaixador em Pariz, lhe désse para os seus livros 


ató vinte mil cruzados, elle não aceeitou dois tostões para 
comprar um divino. 
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No demais tempo da vida de S. M. em que Antonio 
Vieira residio em Lisboa não estava ocioso no serviço real, 
porque além das quotidianas conferencias que tinha com 
S. M. assistia em quasi todas as juntas secretas dos negocios 
mais graves, não havendo nenhum que se lhe não commu- 
nicasse, e havendo muitos qne só delle se fiavam, e para 
isso tinha cifra particular fóra das secretarias, de que só 
tinha noticia Pedro Fernandez Monteiro. 

“No mesmo anno com parecer da junta, que chamavam 
nocturna foi eleito, e nomeado para ir a Madrid tratar de 
algum ajustamento, o que não teve effeito por grave infer- 
midade que lhe sobreveio. 

No mesmo anno trabalhou quanto pôde, e é notorio 
para que se effectuasse a separação da casa de V. A. tão 
necessaria a conservação do Reino; e posto que Antonio 
Vieira foi um dos creados nomeados para o serviço de 
V.A., e dos mais proximos a sua pessoa, só este lugar não 
teve então effeito, nem depois memoria. 

Por esta causa entrando a governar o Sr. rei D. Aflonso, 
o desterrou logo, sendo elle o primeiro de todos os des- 
terrados, e no mesmo desterro oc mandou matar por um 
dos seus valentes Fulano de Caminha, de que o avisou João 
Nunes da Cunha para que se retirasse, e posto que escapou 
da morte, não se livrou de outros trabalhos, e affrontas da 
vida mais sensiveis que eram procuradas pelo mesmo go- 
verno, cuidando todos que no seguinte se restaurassem, 
pois eram padecidos por tão honrada causa. 

No anno de 69 foi Antonio Vieira a Roma não po- 
dendo alcançar uma carta de favor de V. A. para O 
embaixador de Portugal, mas neste mesmo desamparo 
achou na curia, é seus principes tanta acceitação que 
nenhum portuguez a teve maior. E quando se podera dar 
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por satisfeito com esta, que outros reputavam grande feli- 
cidade, por ter aviso que V. A. não ouvira com muito 
agrado havel-o feito a rainha de Suecia seu pregador, no 
mesmo ponto tratou de deixar Roma, sendo-lhe necessario 
para o deixarem sahir fingir uma enfermidade que só se 
podia curar com ares patrios, e com effeito passou logo a 
Portugal, onde, posto que não fosse tão bem agazalhado, 
nem por isso está arrependido, tendo pela maior fortuna de 
todas estar mais perto dos reaes pés de V. A. 

Em cinco annos, e meio que esteve em Roma sempre 
serviu a Portugal nas batalhas das linguas do mundo, que 
não são as que fazem menos mal. 

Das cartas escriptas a D. Rodrigo, e padre Zuzarte para 
se lerem a V.A. bastante noticia haverá qual era o seu zelo, 
e do que no mesmo tempo meditava, e tratava tambem 
constou a V. À., sendo só o seu intento, que nas que se 
representavam conveniencias da casa real podesse V. A. 
escolher o que fosse melhor. 

Finalmente na continuação dos negocios que aqui se 
insinuam de dois annos a esta parte serviu Antonio Vieira 
a V.A. deofficial da secretaria, de Francisco Corrêa, que 
podera ser não pequeno sacrifício para quem se lembrasse 
da diferente confiança que delle faziam os senhores reis 
pais de V. A. 

Estes são, senhor, por maior os serviços de Antonio 
Vieira em 38 annos tão baixamente avaliados nos registros 
das mercês de V. A., que só allegam por parte do mereci- 
mento para se dar a um filho do proprietario o officio de 
seu pa, que nenhum dos reis de Portugal negou. E porque 
Antonio Vieira só conhece o seu zelo, e sabe o que obrou, 
- e padeceu em serviço do seu rei, assim como não pede 

mercês pelos seus serviços, assim sente muito, que hajam 
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certidões em que se diga estão premiados em seusobrinho, 
e por esta causa faz este breve resumo delles, c lhe chama 
cerditão das mercês que se lhe não fizeram. 


Certidão das mercês que se desfizeram ao 
dito seu sobrinho. 


A primeira foi a do mesmo officio de secretario do estado 
do Brasil, porque se lhe diminuio a maior parte das próes 
e precalsos, e isto por tres principios; 1.º pela relação que 
se instituio de novo no dito estado pela qual se passaram 
grande parte das provisões, que dantes pertenciam . ao 
governo. 2.º os dois governos de Pernambuco, e Rio de 
Janeiro os quaes se levantaram com todos os provimentos 
que faziam os vice-reis, e governadores geraes, levando 
comsigo Pernambuco todas as capitanias do norte, e 0 Rio 
de Janeiro, as do sul, com o que o secretario que se chama 
do estado, vem a ser quasi o mesmo que se fosse só da 
Bahia; 8.º ter arrogado a si o conselho ultramarino todas as 
patentes dos officiaes de guerra de capitão para cima, que 
dantes pertenciam àquella secretaria, e ainda ficará mais 
defraudado o dito officio se os dizimos de todo o estado se 
arrematarem em Portugal, como é fama se quer introduzir. 

Da mesma sorte pertencia ao dito Bernardo Vieira a 
propriedade do officio de escrivão da camara da Bahia de 
que era proprietaria D. Carolina Ravasco sua jrmã, por 
lhe ser dado para dote em satisfação de um alvará de seu 
pai, o qual officio sendo delle se deu aos parentes de seu 
marido cujo não era. Assim mais lhe pertencia como her- 
deiro do Dr. Simão Alvares da la Penha por sua irmã D. 
Leonarda de Azevedo o officio de provedor da fazenda de 
Pernambuco de que era proprietario, c sem embargo deste 
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direito foi já vendido duas vezes, uma por dezoito mil 
cruzados, e outra por quatorze. Assim mais lhe pertencia o 
dinheiro que lhe tomaram, que era vinte mil cruzados que 
tinha nesta cidade a titulo de emprestimo para o apresto 
das nãos da India, e não só pelo dito emprestimo se lhe 
não fez mercê alguma como é costume, mas ha quatorze 
annos que se lhe está devendo totalmente a dita quantia de 
que tem recebido muito maiores perdas do que ella vale, 
por haver de comprar os fornecimentos do seu engenho no 
Brasil aonde lhe custam subidissimos preços, e tomar di- 
nheiro a cambio para pagar a seus credores, com o que a 
sua fazenda se tem destruido. 

Estas são, senhor, as duas certidões que Antonio Vieira 
offerece por parte de seu irmão, para que mandando-se por 
V. A. pôr na balança da justiça se veja o que peza uma e 
outra. 


DOCUMENTOS 


RELATIVOS A” 


FUNDAÇÃO DO HOSPITAL DOS LAZAROS 


DO 


BO Di JANUIRO, 


Eequerimento. 


Dizem os administradores do hospital dos Lazaros, que 
elles precisam que o escrivão da irmandade do Sacramento 
desta freguezia da Candelaria, lhe passe por certidão o 
theor do titulo, ou o que constar dos livros da mesma ir- 
mandade, tendente à concessão do edificio e terreno, que 
os Lazaros occuparam no campo de S. Christovão. — Pedem 
a V.S. seja servido mandar passar a dita certidão. —E Re- 
ceberão Mercê. 


Despacho. 


Passe do que constar. — Rio, em 9 de dezembro de mil 
oitocentos e trinta e um. — Henriques. 


Certidão. 


Manoel Machado Coelho, escrivão da irmandade do San- 
tissimo Sacramento da freguezia de Nossa Senhora da Can- 
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delaria desta côrte, etc. Certifico que revendo o livro terceiro 
dos termos e resoluções da mesa da dita irmandade nele 
a folhas sessenta se acha registado o documento do theor 
seguinte: — Caetano José de Almeida e Silva, professo na 
ordem de Christo, capitão das ordenanças desta cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro, por Sua Alteza Real, etc., 
como escrivão actual da administração do hospital real do 
lazareto, na fórma das ordens de sua alteza real. Certifico 
que revendo o livro que serve de regimen e compromisso 
da dita administração achei a folhas uma a copia da carta 
do Ilm. e Exm. conde da Canha, vice-rei, que então era 
deste estado, cujo theor é o seguinte: 


Copia da carta. 


Hm. e Exm. Snr.— Faz-se preciso que V. Ex. ponha na 
real presença de S. M. o grande perigo em que esta cidade 
se acha pelo mal contagioso de morphéa, porque já não ha 
rua nem praça onde se não encontrem os miseraveis Je- 
prosos, nem tambem ribeiro ou fonte em que elles se não 
banhem, e por esta causa todas as aguas estão infecciona- 
das, e toda esta grande terra no risco de a devorar este 
tremendo fogo, que em todo o Brasil se tem ateado. O conde 
de Bobadela com grande caridade mandou pôr uma grande 
parte destes lastimosos empestados no sitio de S. Christo- 
vão, distante este meia legua desta cidade, e alli lhe esta- 
beleceu enfermeiros, e com as suas esmolas os sustentava. 
Por fallecimento deste bom governador, encarregou 0 bispo 
à irmandade da Caridade, annexa à do Santissimo Saçgra- 
mento da freguezia da Candelaria, o regimen daquelle prin- 
cipiado hospital, e esta confraria tomou a seu cargo esta 
evande obra de misericordia; como se vê nos documentos 
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numero um. Porém como esta confraria não tem rendas 
para poder sustentar a excessiva despeza do dito hospital, 

esta se faz à proporção da sua possibilidade, que é man- 
tendo somente cincoenta e dois em S. Christovão, e os 

outros o-não recolhem por falta de meios; conforme o que 

tenho podido averiguar do seu numero acho que serão 

duzentos de ambos os sexos, e de todas as idades: porém 

neste numero incluo os cincoenta e dois que presentemente 
existem no hospital, que são tambem os mais desampara- 
dos, e todos os outros, menos quinze ou vinte pessoas se 
podem sustentar por ora à sua custa. Pessoalmente fui 

examinar o sitio de S. Christovão, em que os cincoenta e 
dous leprosos se acham, e alli vi que occupavam umas po- 
brissimas casinhas ou choupanas, e estas arruinadas : vi 
que estavam assistidos por tres enfermeiros donatos dos 
religiosos de Santo Antonio, e que estes com grande amor 
de Deos lhe assistiam ajudados somente de algumas negras, 
que por crimes graves foram mandadas da cadeia para 
aquelle ministerio. Este (brevemente referido ) o pre- 
sente estado em que se acham os pobres lazaros nesta 
terra; e para que por culpa minha se não augmente este 
horrendo mal, contogncrêdo na cidade da Bahia, que por 
se não pôrem em separação os primeiros lazaros, que 
naquella terra houve, se communicou o contagio nella 
com tal excesso, que já chegavam a perto de quatro mil os 
que haviam no anno em que alli estive, vindo d"Angola: 
pelo que direi tambem com a maior brevidade que me 
for possivel o remedio que se póde applicar para que todos 
estes leprosos se separem da cidade, afim de que se não 
multiplique o mal, como presentemente succede. No mes- 
mo districto de S. Christovão, e pouco distante do sitio 

aonde presentemente estão os lazaros RR casa muito 
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propria para hospital delles. Foi esta casa dos jesuitas, e 
é presentemente de S. M.: não rende, nem póde render 
cousa alguma, e está deshabitada, e por esta causa arrut- 
nando-se; tem bom commodo para cem enfermos, e boa 
ordem para se lhe poderem fazer divisões e serventias di- 
versas para homens e mulheres; tem capella no centro do 
edificio; está à borda d'agua para commodidade da sua 
serventia; tem um rio d'agua doce pela porta para banhos: 
tem grandes chãos para horta, o que tambem lhe é neces- 
sario; e muito bom territorio para o pasto das vaccas de 
leite: está em um alto lavado de todos os ventos; não tem 
passagem alguma por nenhum dos seus lados ; e, emtim, 
parece que foi esta casa [eita de proposito para o ministerio 
em que a pretendo empregar. E”, porém, que não tem 
bastante commodo para todos os lazaros que presentemente 
ha; mas como é preciso que se lhe façam, isto se consegue 
com brevidade accrescentando os desta casa, o que se fará 
com muito menos despeza. Pelas reaes resoluções de vinte 
e sete de agosto de mil setecentos e sessenta e cinco, de 
novembro de mil setecentos e um, de que remetti copia do 
numero, dous permittio S. M. à camara desta cidade, que 
se edificasse em sitio conveniente um lazareto para nelle se 
recolherem os miseraveis gafos de lepra chamada de S. La- 
zaro, e.que para este pio e urgente estabelecimento se 
applicasse aquella posição que a companhia dos vinhos do 
Alto Douro, queria restituir a esta cidade; porém, como 
esta quantia que é de seis contos quatrocentos e doze mil 
novecentos e vinte e um réis, não é ainda bastante para 
que com ella se possa edificar o dito lazareto, e é certo que 
com a mesma parcella se póde accrescentar a sobredita 
casa, que foi dos Jesuitas, de fórma que fique com muito 
bom commodo para duzentos ou mais enfermos; se S. M, 
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fôr servido approvar este projecto, não haverá em parte 
alguma melhor hospital de lazaros; mas para que assim sé 
possa executar será necessario que el-rei nosso senhor or- 
dene novamente que os administradores da companhia do' 
Alto Douro entreguem logo à camara desta cidade a sobre- 
dita quantia, que devem restituir, pois que estes duvidam 
fazer com o fundamento de que pretendem que S. M. lhe 
faça a graça de commutar-lhe a dita restituição em outro 
“modo de pagamento, que dizem ser o de vender a este 
mesmo povo os vinhos mais baratos uns tantos réis em 
cada medida para por este modo lhe restituir por miudo à 
dita divida, e para darem mais sahida a este genero, o que” 
consta das copias numero tres e quatro. Ainda que eu me 
persuado que além de que com este modo de restituição 
aos moradores que hoje existem, se não satisfaz aquelles 
cujo prejuizo tiveram; tambem me parece que S. M. depois 
de ter mandado applicar esta divida a uma obra tão pia, é 
tão necessaria a este povo, ao qual se tirou a sua impor- 
tancia, não defirirá o mesmo senhor a uma supplica tão 
justificadamente prejudicial ao bem commum destes seus 
* uteis e fieis vassalos. A grande dificuldade que acho neste 
estabelecimento é o não haver rendas certas para 0 quoti- 
dianno sustento dos lazaros, assim como tambem para a 
despeza que com elles se hade fazer com as roupas das suas 
pessoas e camas, e ainda que para este fim tem S. M. feito 
mercê aos lazaros de permittir que cada uma das casas do 
povo, ou do terceiro estado della contribua annualmente 
com um vintem, e cada uma das outras casas de pessoas 
que gozam do previlegio de nobreza com dous vintens, e 
cada uma das outras cujos donos tiverem algum dos fóros 
da casa real com quatro vintens: é-certo que esta contri- 
buição é tão pequena, que não é possivel que com ella se 
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possa sustentar o hospital dos lazaros. Pela conta exacta 
que mandei fazer pelo juiz de fóra, de que remetteu copia 
debaixo de numero cinco, se vê que esta contribuição im- 
portará em cento e quarenta mil seiscentos e sessenta 
réis; porém, é certo que tambem não será desagradavel a 
este povo que S. M. queira ampliar esta real e pia resolu- 
ção, mandando que não em cada um anno, mas sim em 
cada um mez concorram os moradores desta cidade, e seu 
termo com a mesma esmola, emquanto houverem lazaros 
no mesmo hospital. A mercê que S. M. fez aos pobres la- 
zaros de lhe permittir que possam ter pedidores nesta ca- 
pitania, e na das Minas por tempo de tres annos, para com 
estas esmolas se fazer o hospital, me parece inutil, porque 
não conheço parte alguma do mundo em que haja menos 
caridade do que no Brasil; e assim a referida graça El-Rei 
nosso senhor só servirá para ajuda do sustento dos mes- 
mos lazaros e nada mais. Não deixará de ser conveniente 
que a administração deste hospital e seus bens se entregue 
por ordem de S. M. à irmandade da caridade, porque a da 
misericordia desta terra me não parece capaz deter a seu 
cargo este importante estabelecimento ; porém, será ne- 
cessario que S. M. mande que a pessoa que governar esta 
capitania com o parecer da camara desta cidade possa dar 
esta administração a quem melhor entender, isto no caso 
que qualquer das irmandades a quem se entregar a não 
governe com zelo e acerto que se precisa. O sobredito é o 
que entendo neste importante particular: porém nelle, 
como entendo, espero que S. M. determine o que mais 
conveniente lhe parecer, porque sempre será o mais justo 
e de maior utilidade ao seu real serviço. —Deos guarde a 
V. Ex. muitos annos. — Rio, dezenove de dezembro de mil 
setecentos e sessenta e tres. — Snr. Francisco Xavier de 


— 437 — 


Mendonça Furtado. —Conde da Cunha, com uma rubrica do 
Hlm. e Exm. Conde da Cunha, vice-rei que foi deste es- 
tado. — Copia da carta que escreveu 0 Illm. e Exm. Snr. 
Franeisco Xavier Mendonça Furtado em resposta da carta 
antecedente. 


Copia da carta. 


Hlm. e Exm. Sr. —A S. M. foi presente a carta de V. Ex. 
de dezenove de dezembro de mil sete centos e sessenta é 
tres, em que V. Ex. deu conta do grande numero de lepró- 
sos que ha nessa cidade, e do pequeno hospital, que tem 
nella. E considerando o mesmo senhor que a doença é 
certa, e que tambem é certo que se necessita d'algum 
meio para acudir a estes infelizes: Assentou ser mais suave 
o que V. Ex. aponta na dita carta. Nestas circumstancias 
approvou S. M. em todas as suas partes O projecto proposto 
por V. Ex; assim pelo que respeita à applicação da casa 
que foi dos Jesuitas, sita no districto de S. Christovão para 
hospital dos mesmos lazaros, como pelo que pertence às 
consignações necessarias para as despezas das obras do 
referido hospital, e de substancia dos que nelle se devem 
curar. — Com uma rubrica do Illm. e Exm.conde da Cunha, 
vice-rei que foi deste estado. 


Carta. 


Depois de haver mandado estabelecer as providencias 
necessarias, e conducentes para a direcção e subsistencia 
do lazareto, que por ordem de S. M. novamente se erigio 
no sitio de S. Christovão, faz-se indispensavel que a copia 
desta ordem authenticada com a minha rubrica se Junte às 
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mencionadas providencias, comprehendidas em vinte e 
dois capitulos, e que estas sejam escripturadas em um livro 
destinado para esse effeito, o qual se conservará na irman- 
dade do Santissimo da Caridade digo da Candelaria, admi- 
nistradora do referido hospital, para se regular por aquelle 
methodo;d evendo vossa mercê como ministro deputado por 
mim rubricar o dito livro, assignando tambem no fim dos 
mesmos capitulos, para legitimar a sua identidade. Deos 
guarde a vossa mercê. Rio dezesete de fevereiro de mil 
setecentos e cessenta e seis—Conde vice-rei—sSr. inten- 
dente geral João Mauricio da Gama e Freitas—F” o que 

consta do dito livro, ou compromisso, a que me reporto; 

exceptuando os vinte e dois capitulos que servem de regi- 

mento ao dito hospital real do lazareto, administrado pela 

irmandade do Santissimo Sacramento da parochial igreja da 
Candelaria desta cidade do Rio de Janeiro, por me ser 
mandado pela mesa da mesma irmandade, e conferido por 

mim escrivão da dita administração, aos vinte e tres dias do 
mez de junho-do anno de mil oitocentose tres: e eu Cae- 
tano José d'Almeida e Silva a subscrevi e assignei— Caetano 
José d'Almeida e Silva. —OQ referido é verdade e consta do 
mencionado livro de termos, ao qual, e suas respectivas 
folhas me reporto, de onde fiz extrahir a presente em obser- 
vancia do despacho retro. Rio de Janeiro nove de dezembro 
de mil oitocentos e trinta e um. —E eu Manoel Machado 


Coelho, que subscrevi e assignei. —Rio— Manoel Machado 
Coelho. 


Està conforme. 


Alexandre Maria de Mariz Sarmento, 
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ROTEIRO COROGRAPHICO 


Da viagem que se costuma fazer da cidade 
de Belem do Pará á Villa Bella 
de Mato Grosso. 


Tirado do Diario Astronomico, que ao rio Madeira fizeram 
os officiaes engenheiros e doutores mathematicos, 
mandados no anno de 1781 por Sua Magestade Fidelissima 
a demarcar a 4.º divisão dos reaes limites. 


Seguido das praticas e theoricas indagações e combinações, 
que nos rios. e povoações interiores fez o sargento-mór de engenheizo 


João Milarco lh ED à xau 


Offerecido ao 
Instituto Historico c Geographico do Brasil 


PELO 
Sr. Francisco da Silva Castro. 


A cidade de Santa Maria de Belem do Grão-Pará, está 
- situada na margem meridional do rio Guajará, vinte leguas 
distante do oceano, em a latitude austral de 1º e 28”, e lon- 
gitude de 329º e 15” pelo meridiano da ilha do Ferro. 

Villa-Bella fica na margem oriental do rio Guaporé, em 
a latitude austral de 15º, e longitude de 318º e 15”, distante 
daquela por linhas rectas, tiradas das bocas dos rios, e 
indispensaveis transitos, 519% leguas portuguezas de 18 
ao grão, que se devem vencer (indo em comboio) pela tor- 
tuosidade dos rios, que representam 688 4 leguas, no termo 
de seis mezes com pouca differença, sem embargo d'aquel- 
las duas capitaes demorarem por linha recta na distancia 
de 243 leguas portuguezas. 
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ROTEIRO COROGRAPHICO. 


Tres differentes sahidas se podem eleger da cidade de 
Belém do Gram-Pará, para proseguir a viagem de Matto- 
Grosso. 

A primeira é, descendo duas leguas costa abaixo, tomar 
pelo ramo de O. NO. o meio do canal, que segue esta 
direcção, entre a grande ilha de Marajó e a costa das villas 
de Cond: e Beja até chegar ao engenho de Maruarú que 
fica na costa occidental daquella ilha, 31 leguas por linha 
recta distante da cidade. E” este o caminho, a que os via- 
jantes chamam por fóra. | 

A segunda é, subindo ou descendo os extremos da ilha 
das Oncças, que fica fronteira à cidade, demandar além cela 
o engenho de Carnapijó, que está situado na foz do canal 
Abaititúba, por onde se vai sahir à costa referida da villa de 
Conde, e dahi pela direcção acima dita ao engenho de 
Maraarú, ou à espera da bahia de Marapatá. Este é 0 cami- 
nho chamado do meio, e o mais perigoso pelos escôlhos, 
em que abunda. 

“ Aterceira, a mais vadeada, e segura, é a que chamam 
por dentro, que se prosegue da [órma seguinte. Largando 
do porto da cidade costa ácima, se atravessará na distancia 
de tres quartos de legua a boca do rio Guajará (1), e entra- 


em 


(1) Corre no rumo geral de NE. ao SO até à confluencia dos rios 
Guamá c Capim, que fica dezeseis leguas da cidade. E muito 
abundante de sitios e engenhos por uma c outra margem. além de 
alguns remarcaveis rios e igarapés, que nelle desaguam, sendo as 
suas terras igualmente ferteis, c abundantes. Observam os morado- 
res deste rio, uma maré junto á dita confluencia, o espantoso phe- 
nomeno da pororóca. 
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se logo pelo rio Mojú (2), o que necessita de pratica e 
cautella, quando a maré sobe ou desce na sua força, por 
causa de uma ilha, que divide a boca delle, aonde con- 
fluindo as aguas destes dois rios fazem um tal rebôjo e 
precipitação, que varias canoas tem perigado, por se afou- 
tarem a passar por cima. Este phenomeno é o que os natu- 
raes chamam caldeirões. 

Subindo pois o rio Mojú, se deixará por bombordo a 
boca do rio Uacará (3), que fica tres leguas e um quarto da 
entrada da cidade, sem objecto mais remarcavel do que as 


successivas fazendas, e alguns igarapés, que guarnecem as, 


margens deste rio; se vencerá mais a distancia de quinze 
leguas; e por estibordo se encontrarão duas immediatas 
bocas, por onde desagua um furo, conhecido pelo nome de 
Igarapémêrim, que quer dizer—caminho pequeno de canda, 
— sendo este tão apertado, que em algumas das suas voltas 
ape nas cabe uma mediana embarcação. Com a preamar se 
entará esta estreita passagem, e esperando-se então maré 
em algum dos sitios, em que eila der lugar, se proseguirá 
tem a outra a viagem do rio Guánapú (4) até à espera da 


(2) E" o maior rio, que se acha junto da cidade, corre do S. para 
o N.; as suas terras são bastante fructiferas, em partes alguma cousa 
elevadas ; estão guarnecidas de varios engenhos, e sitios até a dis- 
tancia de 80 leguas ; dahi para cima é muito pouco conhecido, razão 
porque se ignora formalmente aonde ficam as suas cabeceiras; tem 
muito cravo, e oleo de capáuba. 

(3) Tem as suas margens mnito guarnecidas de engenhos, e sitios 
ea fregueziade S. José doze leguas distante da cidade, não se saben- 
do até agora aonde verdadeiramente chegam as suas cabeceiras. 

(4) E" um canal que communica o Igarapé-merim com a bahia do 
Marapatá ; nelle desembocam varios rios e furos, que ainda que não 
sejam dos mais celebrados deste Estado, sempre contém alguns 
sitios, e engenhos de aguardente. 


o 
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bahia do Maratapá, que fica onze leguas distante das bocas 
do Egarapémêrim, e é uma das duas bahias, que vão à barra 
do rio Tocantins (5). Por este rio e o Araguáya, que lhe é 
conjunctivo, se poderia com mais facilidade e brevidade 
fazer a viagem de Matto-Grosso, se assim fosse permittido 
ou praticado. 

Proseguindo a nossa derrota, se principia com alguma 
antecedencia da preamar a fazer a travessia da dita bahia 
do Marapatá até um furo, que tem a ilha Uaráray, a qual 
entremeia esta bahia, e a do Limoeiro, que pela parte op- 

“posta lhe é igualmente confrontante. Se esta travessia se 
tiver feito com brevidade, de fórma que esteja ainda a maré 
alta, se poderá tentar a segunda do Limoeiro, costeando 
alguma cousa para baixo a dita ilha, para haver de dar 
resguardo a um banco de areia, que tem 0 canal do Limoeiro 
na sua entrada; e ainda com muito mais brevidade se poderá 
fazer estas duas travessias pela parte debaixo da referida 
ilha; atravessando ambas de uma vez, se a maré e o vento 0 
permittirem. 

Jamais se deve attravessar bahias fóra das marés mati- 
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(5) Corre ne rumo geral do S. ao N. Fica a sua barra e 2º e 16 de 
Jatit. austral. Ainda se ignora aonde chegam as suas cabeceiras ; 
porém até a Chapada Grande, ou cordilheira de Minas-Geraes, é co- 
nhecido e vadeado. As suas são mais claras -do que costumam ser 
a maior parte das dos rios deste Estado. Desaguam nelle muitos 
remarcaveis rios; ca sua entrada é bordada de varias ilhas de uma 
terra a mais propria para a producção do cacão, que os circumvisi- 
nhos tem já com bastante adiantamento. Os ramos deste rio abundam 
em muitos generos preciosos, € nelle se contam muitos sitios, € 
alguns engenhos, e tambem a notavel Villa-Viçosa de Cametá, que 
tem 5,000 pessoas de população, O lugar de Azevedo 280, 0 de 
Baião 289, o de S. Bernardo da Pederneira 50, e o presídio de Al- 
cobaça 100. 
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naes, pois a facilidade do contrario tem produzido muitos 
riscos, e naufragios. 

Chegado ao porto do engenho do Limoeiro, que fica na 
boca do canal do mesmo nome, e distante do Guanapú 
cinco leguas, se espera ahi a enchente, para pelo dito canal 
proseguir ávante até ao encontro de dois differentes canaes 
ou furos, um por bombordo, a que chamam do Page, o qual 
já hoje por sujo e apertado seguem mui poucas canoas, € 
o outro por estibordo, chamado Curuçá ou do Japy, que 
ordinariamente seguem todos atê à sua sahida, no que se 
vence as nove leguas, que dista do engenho do Limoeiro. 

Adverte-se, que à pouca viagem do dito Curuçá ou Japy 
se encontra pelo mesmo bordo outro pequeno canal, cha- 
mado Curuçá-mêrim, o qual se não deve seguir, porque 
além de ter a sua direcção mais inferior, é só proprio para 
as pequenas canoas. 

Da referida sahida do Japy se atravessa com a enchente 
a bahia, em que elle desagua, chamada de Maruarú; e de- 
mandando então o engenho do mesmo nome, em que já se 
fallou nos dous diferentes e primeiros caminhos da cidade, 
se tem ahi vencido as 3 leguas, que a bahia tem de largo. 
Na margem occidental desta bahia, e seis leguas a O da 
sahida do Japy fica a villa de Oeiras (6). 

Continuando-se viagem, se navegará pela bahia acima, 
chamada dos Bócas,a distancia de dez leguas, em que fica 
à barra do rio Parâuai; e deixand» então por estibordo, 
além de outros sitios, o pequeno lugar de Santa Anna dos 
Breves (7), se vogará por entre as ilhas, que formam o 
ES PE DN 1 DM PRA 0 ter, 


(6) Fica na margem septentrional do rio Aratuá, duas leguas acima 
da sua bocea com 1,600 pessoas. 

(7) Fica na margem oriental do rio Paránaú com noventa pessoas, 
entre brancos e seus respectivos escravos. 
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furo do Tajepurú, o qual divide a grande ilha de Marajó, 
seguindo a direcção do S. O. Por bombordo ficaram as 
boccas dos rios Panaiva, Mucayá, Jacundá e Jagarayó, e 
por estibordo as boccas dos rios Piriá, Mutuacá, Guajará € 
Macaco, ; 

Com esta passagem se deve navegar por entre muitas 
has, se tomam tambem as differentes direcções, que o 
vento favorece, ainda que ordinariamente esta seja a em 
que para cima o vento é mais largo. 

Ao S. da entrada do Tajepurú se acham as duas grandes 
villas de Melgaço (8) e Portel (9). 

Pelo Tajepurú se navegava à vela, e a remos contra à 
correnteza, que neste canal é de todo o volume que póde, 
porque por elle desagaa o rio das Amazonas (10), no qual 
se desembocará depois de vencidas dezenove leguas, que 0 
dito furo tem de comprido até à sua sahida superior, que 
nesta viagem se deve demandar, tendo deixado por um e 
outro bordo as boccas do Repartimento, Jaburú, Muriti- 
apina e Limão. 

Navegando já pela costa austral do rio das Amazonas 
acima se atravessarão pela ordem seguinte as boccas do 
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(8) Acha-se situada na margem eccidental do canal Aricurú, em 
uma das ilhas immediatas ao Tajepurú, com 1,800 pessoas. 

(9) Fica quatro leguas adiante de Melgaço, na margem austral do 
canal Aricurú, naterra firme vizinha aos grandes rios Uanapú € 
Pacajás. Tem 2,500 pessoas de população. 

(10) Sao tantos os que tem escripto sobre este primeiro rio do 
mundo, que creio, que para a precisa clareza deste abreviado roteiro 
bastará só dizer, que elle desagua no occeano com os seus confluen- 
tes por uma bocca de 77 1/2 leguas, subindo serperiteadamente por 
baixo da equinocial até a lagôa Lauricóca junto a cidade de Gua- 
núco no reino do Perú, aonde se termina a distancia de 1,800 leguas: 


cenas = 


igarapé das Areias, do rio Picurui, e do igarapé das Anin- 
gas, até aportar em a villa e fortaleza de Santo Antonio de 
Gurupá (11), que fica treze leguas acima da boeca superior 
do Tajepurú. 

Proseguindo, pois, a margem austral do Amazonas por 
uma costa bastante desabrida, e sem mais remarcavel 
objecto, se chegará à bocca do rio Xingú (12), que fica doze 
leguas distante de Gurupá. 

Na entrada ou foz do Xingú se deixará por bombordo o 
lugar de Carrazêdo (13); e indo ávante mais quatro leguas 
e meia se encontrarão lugar de Villarinho do Monte (14). 
Pouco mais adiante se achará da outra banda, atravez de 
umas ilhas, a bocca ou furo do Urucuricáya, que algumas 


canôas proseguem, sahindo do Amazonas para nelle vadea-' 


rem a costa do mesmo nome, com que não pouco atalham, 
ainda que debaixo de grande perigo, que ha naquella desa- 
brigada e inaccessivel costa, por causa das muitas arvores 
velhas que aqui tem encostado as cheias. 

Continuando-se prudentemente a viagem pelo Xingú aci- 


(11) Fica na latit. austral de 3º em uma barreira, que poderá ter 
trinta palmos de alto, na margem meridional do Amazonas, com 
390 pessoas de população, a qual teve principio em o anno de 1623 
quando os Portuguezes expulsaram daquelle sitio as nações européas, 
que alli se tinha introduzido. 

(12) Tem a sua direcção de Na S, e as suas cabeceiras visinhas 
de Cuyabá. Desaguam nelle varios rios, sendo de maior nome 
o Guirirí. Tem bastantes cachoeiras, muitas nações gentias. muito 
cravo, e puxiri, e a agua mais diaphana e de melhor gosto, que 
possue o sertão. 

(13) Immediato á foz ou barra do Xingú, na margem austral do 
Amazonas, com 120 pessoas. 

(14) Fica na margem ortental do rio Xingú com 100 pessoas. 


an ia raia 


de ATO des 


ma se deixarão por bombordo duas outras boccas em diffe - 
rentes sitios, e quatro leguas distante de Vilarinho do 
Monte uma pequena povoação chamada Boa-Vista, ficando 
tres leguas superior à villa de Porto-de-Moz (15). Acima 
desta villa em o mesmo rio, e fóra da derrota, ficam as 
villas de Veiros (16), Pombal (17), Souzel (18). 

Atravessando-se da villa de Porto-de-Moz à outra banda 
do Xingu, que alli tem de largo novecentas a mil braças, 
se encontrará a bocca de um canal, a que chamam Aki-ki, 
pelo qual proseguindo viagem se deixará por bombordo as 
boccas dos rios Jaráucú e Guajará, até sahir outra vez no 
rio das Amazonas, donde se vencem as dez leguas, que este 
serpenteado furo tem de comprido. Da bocca delle se avis- 
tará em a margem opposta do Amazonas a villa e fortaleza 
de Almeirim (19), assim como as serras chamadas do Parú 
aonde termina a grande cordilheira da Guayana. 

Seguida a viagem da costa austral do Amazonas, chamada 
Mauári-jura-apára, aonde se acha a referida bocca, até à 
inferior do canal Mauári são nove leguas, em que não se 
encontra objecto mais remarcavel do que um insignificante 
igarapé. 
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(45) Fica na margem oriental do rio Xingú com 500 pessoas. 

(16) Dez leguas acima de Porto-de-Moz na mesma margem orien- 
tal do rio Xingú, com 809 pessoas. 

(17) Uma legua acima de Veiros va mesma margem, com 900 pes- 
soas. 

(48) Seis leguas acima de Pombal, além de uma larga bahia, na 
margem occidental, com 600 pessoas. 

(19) Fica na lat. austral de 1.º e 4, situada na margem occidental 
do Amazonas, desde que della se expulsaram no anno de 1623 as 
nações eur opcas, que alli se tinham introduzido. Tem ao presente 
330 pessoas de população. 
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Da bocca inferior do Mauári até á superior são tres 
leguas, que se navegam quasi sempre por dentro para se | 
livrarem do desabrimento da costa. A este furo vem desem- 
bocar outro, que dizem ser o Guajará, por onde passam 
algumas canoas pequenas ao Aki-ki. 

Da bocca superior do Mauári até à entrada do canal de 
Uruará, que tambem dá o nome a esta costa, são tres 
leguas. 

Proseguindo aquelle comprido canal, em quanto elle o 
permitte, até, depois de sahir no Amazonas, encontrar por 
aquella costa acima a boceca do rio Cuãari, são vinte legnas, 
que se navegam sem maior objecto, que o de varias ilhas 
e furos, que com alguns igarapés desaguam nesta costa, 
defronte da qual, em a margem septentrional do Amazonas, 
fica o lugar do Outeiro (20). 

Pouco acima da referida bocca do Cuçári se acha uma 
pequena povoação, que tem obrigado a formar a esterili- 
dade de terras proprias para a lavoura, que possuem os 
moradores da villa de Monte-Alegre (21), que fica na mar- 
gem opposta do Amazonas. E” este lugar conhecido pelo 
nome de Barreiras de Cuçari, por causa das que alli ha de 
certa grêda, que tinge de roxo com persistente côr. 

Subindo ávante até a barra do rio Caruá (22) são tres 
leguas, em que continia a mesma, e semelhante costa. 


(20) Na margem occidental do rio Urubúcoára, oito leguas acima 
da sua bocca, que desagua na margem septentrional do Amazonas, 
sobre o cume de uma serra com 280 pessoas. E 

(21) Na margem oriental do rio Gurupátuba, duas leguas superior 
à sua barra, que sc acha na margem septentrional do Amazonas, ro 
extremo de uma elevada serra, 680 pessoas. 

(22) Tem a sua direcção do N. O. ao S. é habitado de muitas na- 
ções gentias, razão porque para a sua barra se refugiaram no anno 
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- Da dita barra do rio Curui até à do rio Tapajós (23) são 
nove leguas, que se vencem costa acima, quando o tempo é 
favorave!; e quando 0 não é, se póde vadear a maior parte 
desta singradura por dentro do canal Itugui, que corre 
parallelo no interior desta costa, vindo a sahir a sua supe- 
rior bocca proxima à villa e fortaleza de Santarém (24). 

Do porto da villa de Santarém se atravessa à outra banda 
abocca do rio Tapajós, para tornar a proseguir a margem 
austral do Amazonas, e vogando por elle acima se encontra 
na distancia de oito leguas o sitio de Paricátuba, e pouco 
acima à bocca do lago chamado das Campinas, um dos re- 
marcaveis e mais fundos que se conhecem no sertão. 

Nove leguas acima do dito lago fica na margem opposta 
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de 1780 mais de duzentas pessoas, que a nação Mundurucú tinha 
acossado. Dizem haver no dito rio muito cravo, e oleo de cupauba. 

(23) O seu rumo geral é de N. a S.; nasce junto às cordi- 
lheiras de Minas-Geraes; desaguam nelle alguns preciosos rios, 
como o Arínos, aonde foram descobertas no anno de 1746 as 
minas de Santa Isabel; tem bastante cravo, e oleo de cupauba, 
e tem tambem na sua margem oriental, oito leguas superior 
4 sua barra, a villa de Alter-do-Chão com 530 pessoas * e de- 
fronte, além de uma larga bahia, Villa-Franca com 1,100 pes- 
soas; e acima dez leguas a villa de Boim com 613 pessoas; € 
quatro leguas superior a villa de Pinhel com 340 pessoas, fican- 
do defronte o lugar de Aveiro com 270. 

(24) Fica na latit. austral de 1º e 95" ; situada na margem 
oriental do rio Tapajós junto á sua bocca. Consiste a riqueza 
desta villa em irem os indios buscar drogas ao sertão, e as 
indias fazerem chapeos, e condeças de palha com lindos e Dellos 
matizes. Tem dous differentes e separados bairros, um de bran- 
cos com 474 pessoas, outro de indios com 42. E” a fortaleza 
guarnecida com 20 homens destacados do regimento da cidade, 


commandadas por um capitão do mesmo. y 
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do Amazonas a fortaleza e villa de Obidos (25), aonde se 
costuma fazer escala, tanto por ser fortaleza de registro, 
como pela situação e villa assim o merecer. Nesta altura se 
acaba o conhecimento do fluxo e refluxo das marés. 

Deste porto se poderá largar em demanda outra vez da 
margem austral, ou costear aquella margem, deixando por 
estibordo na distancia de Jegua e meia a hocca do rio das 
Trombêtas (26), e proseguindo costa acima mais cinco 
leguas e meia se encontrará a bocca inferior do rio Nha- 
mundá (27). 

Da dita bocca se procurará logo a margem austral do 
Amazonas, que lhe fica opposta, para haver de dar res- 
guardo a uns caldeirões, que se acham proximos à bocca 


(25) Fica na latit. austral de 4º e 44; situada na margem 
septentrional do Amazonas em sua mais angustiada passagem, 
que apeuas terá mil braças sobre uma eminencia de mais de 
cento e cincoenta palmos que defende uma fortaleza, das que em 
o 16.º seculo se fizeram para obstar a invasão das nações euro- 
péas. Esta é immediata á bocca do rio Pauxis, aonde hoje se cul- 
tiva o melhor e mais productivo cacão dv Estado. Tem a villa 
640 pessoas. 

(26) Este é o celebrado rio, aonde alguns escriptores asseveram 
terem sahido ao encontro de Francisco de Urelhana em o anno de 
1543 aquellas decantadas mulheres, chamadas Amazonas. E” um rio 
ainda muito pouco conhecido, sem embargo de dizerem que se com- 
munica com os dominios de Surinan, o que só consta pela tradição 
do povo. 

(27) Rio Nhamundá, a que o vulgo chama Iamundá; oito leguas 
por este rio acima fica na margem oriental a villa de Faro com 300 
pessoas. Divide tambem pela parte septentrional a capitania do Pará 
da do Rio Negro. Nos muitos lagos, que tem este rio, é que se pescam 
peixes-bois de azeite, chegando a tirar-se da sua infinita gordura 
vinte e mais almudes de cada um. 
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superior do referido rio Nhamundá; e proseguindo viagem 
até ao Ingar de Marácuácu-tapéra, que divide as capitanias 
do Pará e Rio-Negro pela margem meridional, se terão ahi 
vencido as seis leguas, que dista da bocca inferior do 
Nhamundá. 

Navegando por esta costa acima se encontrará a quatro 
leguas de distancia a primeira e inferior bocca do rio ou 
furo Tupinambárana; e uma legua acima se estará defronte 
da receavel e superior bocca do rio Nhamundaá. 

Vencendo-se mais quatro leguas se chegará ao furo su- 
perior do Tupinambárana, e subindo mais cinco, defronte 
da bocca inferior do furo de Cararáucú, que se deve logó 
ir procurar, atravessando o Amazonas para a margem sep- 
tentrional. Por este furo se navegará o espaço de seis le- 
guas, que tanto dista a sua bocca superior. 

Sahindo por esta bocca se proseguirá a viagem pela 
margem septentrional do Amazonas até à bocca do rio Ua- 
tumá, que fica distante daquella quatro leguas. 

Continuando a viagem pela dita margem se encontrará 
na distancia de oito leguas o primeiro furo do lago de Sa- 
racã (28), e quatro acima o segundo, mediando deste ao 
terceiro furo mais duas leguas. Dahi a outras duas leguas 
vê-se a villa de Serpa (29), situada no lugar, a que chamam 


(28) Fica na margem boreal do Amazonas. Aqui principia a en- 
contrar quantidade de ovos de tartaruga, de que se fabrica manteiga. 
Suhindo pelo primeiro furo, á distancia de nove leguas, se encon- 
trará em uma das muitas peninsulas e insulas, que formam este 
grande lago a villa de Silves com 1:000 pessoas, que todas se empre- 
gam no trafico, que lhe offerece a abundancia de peixes e tartarugas, 
que ahi ha; assim como na agricultura do tabaco, que para todo este 
Estado se extrahe. 

(29) Fica na margem septentrional do Amazonas, com 900 pes- 
soas, que se empregam da mesma fôrma que as de Silves. 


itâcoatiara, que quer dizer — Pedra pintada, — e perto 
dahi passa a quarto faro. 

Largando desta villa, rio acima, se encontrará na distan- 
cia de tres leguas o quinto faro do sobredito lago, chamado 
Aybú; e subindo mais meia legua o sexto e ultimo furo, 
conhecido pelo nome de Arauató. (30) 

Deste furo se poderá já passar para a margem austral do 
Amazonas, aonde vencidas cinco leguas se aportará à barra 
do rio Madeira. (31) 

Entrando pois por este rio se deixará por estibordo o 
Amazonas, e com proa ao S. O. se navegará pela margem 
óriental acima, encontrando nella em distancia de onze 
leguas e meia a bocca do rio ou furo Tupinambárana, que 
vai desaguar pela bocca, que já se contemplou no Amazonas- 
Defronte daquelle furo se acha a ilha Maraia. 

Navegando mais onze leguas se chegará à villa de Borba 
(32). E largando deste porto rio acima, que pela distancia 


(30) Rio ou furo do Saracá, por onde desagua o rio Urubú, que 
dizem desce da cordilheira da Guyana, e se communica com os do- 
minios de Surinam. 

(31) Corre na sua entrada em o rumo geral do SO. latit. austral de 
3º e 24. E” rio muito caudaloso e cheio de cachoeiras, como adiante 
se verá ; habitam nelle por uma e outra margem muitas nações gen- 
tias, sendo dos Muras a mais temivel e poderosa. E' muito farto de 
caça e peixe até as cachoeiras, e se navega para cima com muita fa- 
cilidade pelo largo vento, que nas proprias monções ajuda, desde as 
nove horas da manhã até ás duas da tarde. 

(32) Esta villa tem tido varias situações, sendo a penultima na 
tapera do Trocano, como adiante se verá. Presentemente acha-se si- 
tuada na margem oriental do rio Madeira vinte e duas leguas e meia 
acima da sua boca. Tem um commandante e um destacamento mili- 
tar para registrar os comboieiros, e 200 indios de população. 
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de quasi duas leguas vai na direcção de E, tornando depois 
ao seu rumo geral de S O, se deixará por estibordo a bocca 
do furo Uáutás, que dista quatro leguas e meia da villa 
de Borba. Deste furo para cima corre o rio no rumo do S. 
na distancia de quasi sete leguas, em que se encontram re- 
marcaveis praias e ilhas, sendo a primeira a da Mandiúba, 
jogo adiante duas parallelas, chamadas de Carapanátuba ; e 
quasi aonde o rio torna o seu rumo geral está a ilha do Ja- 
caré, e duas leguas superior se acham as ilhas de José João; 
deixando mais por estibordo a boca do rio Ariupaná, que 
fica dezesete leguas acima do Uâutás. 

Da referida bocca do Ariupaná se segue a viagem do rumo 
geral, encontrando logo as ilhas das Araras, que tem 4 le- 
guas de comprido, e a costa da margem oriental, por onde 
se navega, de altas barreiras de ocres de differentes córes, 
desembocando nella, defronte da ultima ponta das sobre- 
ditas ilhas, o rio do mesmo nome. 

Proseguindo a viagem se encontrará duas leguas adiante 
a ilha Uruá, que tem outras duas leguas de comprido, e 
mais duas superior em a mesma margem oriental a bocca do 
rio Mataurá, que fica distante do rio Ariupaná dez leguas e 
meia. O rio Mataurá communica-se com o Tupinambárana 
pelo rio Camuam. 

Da bocca do Mataurá para cima leva o Madeira a direcção 
de O por quasi tres leguas, é dellas para diante busca outra 
vez o seu rumo geral até à bocca do rio Anhangatiny, que 
dista do Mataurá cinco leguas e meia. No meio deste inter - 
vallo se acha a ilha do Janipápo, que tem duas leguas de 
extensão com grandes praias, e trabalhosas correntezas. 

Da foz do Anhangatiny segue o rio à direcção de O. por 
quasi duas leguas, voltando depois ao seu geral rumo até à 
boeca do rio Manicoré, que desagua no Madeira em a margem 
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oriental, sete leguas e meia distante do Anhangátiny. Entre 
a distancia, em que ficam estes dois rios, se encontram as 
duas grandes ilhas e praias chamadas do Mutupiri e Mou- 
racátuba. 

Continuando a viagem pelo Madeira acima, ramo de O. 
até ao rio Capaná (33), que fica tambem sete leguas e meia 
distante do Manicoré, se encontram varias praias, e se se 
fazem diversas voltas, sendo uma tão opposta, que logo do 
S. se vira ao N, aonde se acham as ilhas conhecidas pelo 
nome de Jatuáranas, que são tres, e comprehendem tres 
leguas na curva, que ali descreve o rio. 

Proseguindo da boca do rio Capaná para cima, se navegará 
no rumo de E. a distancia de duas leguas, fazendo depois 
dellas prôa de S, por ser esta a direcção, que o rio Madeira 
aqui leva com algumas pequenas voltas. Tres leguas supe- 
rior à dita boca se encontram as ilhas do Urupé que tem 
duas leguas de comprido; e cinco acima está a ponta da ilha 
do Marmelo, que tem tres leguas de extensão, ficando pouco 
antes do seu extremo superior na margem oriental a bocca 
do rio do Marmelo; e duas leguas acima as duas ilhas de 
Aruápiára, que tem duas leguas de comprido, e formam 
tambem a bocca do rio do mesmo nome, que se deixará por 
bombordo no meio das referidas ilhas, distante do Capaná 
onze leguas e meia. 


Do extremo superior da ultima ilha Aruápiára se navega . 


com prôa de O. a distancia de seis leguas, e continuando 
duas mais com rumo geral de SO. se encontrará na margem 
occidental a bocca do pequeno rio Baêtas, ficando meia legua 


(33) Desagua na margem occidental do Madeira; é bastante largo; 
habita nelle grande parte de gentio Mura, e se communica com o 
rio Perús em dez dias de viagem. 
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“antes a boeca do igarapé Jaráuari. Pouco acima da bocca 
do dito rio Baêtas se encontra uma ilha do mesmo nome, 
e proseguindo àvante com prôa de S. a ilha dos Muras, que 
fica seis leguas do rio Baêtas, e quatorze distante do Aruá- 
pára. : 
Seguindo viagem se costeará a ilha dos Muras pela parte 
oriental, aonde se encontram muitas praias, e grandes cor- 
rentezas, ainda que menores que as do outro lado. Esta 
remarcavel ilha tem a sua direcção de N. a S. com quasi 
tres leguas de comprido, e uma de largo. Do extremo della 
se navegará com prôa de O, por ser o rumo, que ali leva o 
rio; uma legua acima quasi à terra de bombordo se encon- 
trarão as tres ilhas chamadas de Santo Antonio; e tendo 
navegado naquele rumo a distancia de quatro leguas, corre 
o rio ao S, com cuja prôa se avistará logo a ilha dos Pagãos 
ou Saraíma, e uma legua superior a ilha dos Periquitos, que 
tem uma legua de comprido. Duas acima está o igarapé 
Pirayuára com uma ilha immedita, que tem o mesmo 
nome, e uma legua de extensão. Da bocca deste igarapé se 
dirige o rio outra vez para O, em que se demora a distancia 
de duas leguas para tornar ao S. Tres leguas acima daquella 
“ultima ilha se encontrarão as das Piraybas, que tem duas 
leguas de comprimento, formando todas ellas grandes, e 
vistosas praias. Outras tres leguas acima das Paraybas-prin- 
cipiam as tres ilhas das Arraias, que se acham ao longo do 
rio com duas leguas de extensão. Superior à ellas na distan- 
cia de uma legua se chegará à bocca do pequeno rio das 
Arraias, que fica na margem occidental, e distante da ilha 
dos Muras vinte e duas leguas. 

Proseguindo viagem mais duas leguas com proa do S, 
volta o rio pela extensão de uma legua com a direcção de 
S. E, aonde se acha a ilha chamada do Batuque, em que O 
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rio torna ao S. Acabada a dita ilha, que tem uma legua de 
comprido, se segue logo a das Flexas com duas leguas. 
Ambas estas ilhas se acham encostadas à margem oriental 
do rio.A quatro leguas e meia acima das Flexas está a bocca 
do rio ou igarapé Mahicy; e legua e meia superior se acha 
a do rio Machado (34), ambos na margem oriental, e este 
distante do rio das Arraias onze leguas e meia. 

Desta situação para cima leva o rio Madeira o ramo de 
S.SO, e a uma legua de distancia se achaa bocca do igarapé 
do Jacaré. Tem defronte uma ilha do mesmo nome, bem 
como o Machado outra tambem do seu nome. Segue a ilha 
dos Papagaios, e depois desta a das Abelhas. As referidas 
ilhas ficam diminuidas na passagem de verão, porque 
seccam os igarapés ou canaes, que as separam da terra 
firme. Acima da bocca do Jacaré duas leguas se encontra 
“uma grande praia, cuja latit. austral é de 8.º e 9. Do fim 
da referida praia se navega com prôa de S. O. até ao igarapé 
Maiácypé, que fica por bombordo na distancia de tres 
leguas, e voltando aqui o rio a O se encontra legua e meia 
superior na margem austral a bocca do pequeno rio Pana- 
nêma; e a uma legua mais em a mesma margem o igarapé 
Puncam da boca do qual volta o rio ao S, ficando pouco 
mais acima duas ilhas do mesmo nome. Vogando mais 
quatro leguas e meia se deixará por bombordo a bocca do 
lago ou igarapé Puinaré, defronte de uma ilha do mesmo 


(34) E largo, e de aguas cristallinas; tem uma pequena ilha na 
bocca; habitam nelle muitos gentios. Pela altura ou parallelo da 
bocca do Machado ticará com mui pouca differença o primeiro ponto, 
que na margem occidental do Madeira se deve determinar para ex.. 


tremo da linha, que continuará E. O. até ao rio Javary, demarcando 
os limites de Portugal e Hespanha. 
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nome, desaguando duas leguas superior em a margem 
oriental da Madeira o rio Jamary (35) que dista do Machado 
quatorze leguas e meia. 

Partindo deste lugar, rio acima, com proa de S, se 
encontrará a uma legua de distancia a ilha de Mariuhy, que 
tem meia legua de comprido, e a pouco mais de uma fica a 
ilha das Guaribas, sendo a costa de E. destas ilhas de 
grandes e altas barreiras com suas pontas de pedras, que 
formam trabalhosas correntezas. 

Da ilha das Guaribas corre 0 rio para O, e nesta volta se 
deixa por bombordo a tapéra do Trocano, lugar em que 
residiram ultimamente os moradores da villa de Borba, 
como na sua nota se refere. 

Navegando mais uma legua se encontram as ilhas do Man- 
dihy, que comprehendem quasi duas leguas na sua extensão. 
Dellas volta o rio para o seu rumo geral de S. O., esu- 
bindo por este rumo pouco mais de duas leguas, se encon- 
trará a grande e famosa praia do Tamanduá, onde se fazem 
as mais vantajosas pescarias de tartarugas, por irem a ella 
muitas desovar. Desta praia até pouco mais de uma legua 


“se dirige O rio para 0 O., e vencida eila prosegue por mais 


de tres leguas à direcção de S., ficando em ambas as mar- 
gens as bocas de muitos lagos até a 1.º cachoeira, chamada 


de Santo Antonio (36), que dista do Jamary doze leguas e 
meia. 


(35) E” de aguas cristalinas, bastante largo e abundante de peixe, 
assim como de gentios Muras ; desagua na margem oriental do Ma- 
deira. 

(36) E” formada de pequenas ilhas, que se acham proximas à 
margem oriental, sendo a ultima de penêdos soltos; a immediata 
tambem dos mesmos ; e a maior, a que está prolongada no meio do 
rio; onde com indizivel força e correnteza passam por entre muitas 

o) 
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Acabada de conseguir a passagem da dita cachoeira, se 
proseguirá ávante quasi uma legua pelo rumo do S, e 
voltando a distancia de outra com o rumo de S. O, se en- 
contrarão muitos e altos penêdos, que atravessam o rio, e 
formam nelle uma grande correnteza e sirga, a que chamam 
do Macaco, a qual se passa com bastante trabalho, ficando 
pouco mais acima uma praia, onde se costuma descançar, 
já distante da dita cachoeira de Santo Antonio duas leguas 
e meia. 


Proseguindo rio e correntezas acima, se chegará à 2.º 
cachoeira, chamada do Salto (37), onde é indispensavel 
descarregar as canoas e estivar o varadouro, que tem mais 
de 250 braças de extensão pela falda de um monte ou 
morro de lagedo e terra, que ha de ter mais de sessenta 
palmos de alto, com aspero declive. 


Desta cachoeira se navega com prôa de S, encontrando-se 
uma legua acima infinitos penêdos dispersos por toda a 
largura do rio, o que produz trabalhosas correntezas, e 
enfadonhas voltas, até se navegarem tres leguas e meia de 
caminho, onde se encontra a 3.º cachoeira, chamada dos 


e grandes pedras dous volumosos canaes, que se costumam tentar, 
conforme a estação e a altura das aguas. 


(37) E' muito grande, formada por uma segunda corda de pe- 
nêdos, que atravessam. de uma. à outra margem, por entre os quaes 
se despenha a agua em quatro volumosos canaes, com altura de mais 
de quarenta palmos; e como do nascente corre uma comprida res- 
tinga de pedras, parallela à dita corda de penêdos, que prende e en- 
contra as aguas de tres canaes, formam outro de pouca largura, que 
os corta. Faz neste lugar a queda das aguas altissimos cachões. di- 
vidindo- -se em particulas tão minimas, que de longe parece um debil 
fumo. Finalmente pelo quarto canal, e a ponta da referida restinga, 
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- Morrinhos (38), que se costuma vadear pelo canal do meio, 


te 


e quasi sempre em meia carga. 

Vencida pois a passagem desta cachoeira, se prosegue 
uma legua de viagem com proa de O, e mis tres e meia a 
deS. O, encontrando-se nesta distancia uma grande ilha em 
que ha fortes correntezas, e na margem oriental do Madeira 
a bocca do rio Jacipará: della para diante torna aquelle rio à 
direcção de O: navegando pouco mais se encontram tres 
ilhas conhecidas pelo dito nome, e bastantês correntezas. 
Tres leguas acima se acha uma ilha chamada de Santa Anna, 
onde volta o rio ao S. O, encontrando-se duas leguas 
superior na margem occidental a bocca do rio Maparaná, e 


“Juma acima a quarta cachoeira, conhecida pelo nome de 


Caldeirão do Inferno (39), que dista da cachoeira dos 
Morrinhos dez leguas. 

Da sahida do dito Caldeirão corre o rio no rumo de S. O, 
e havenlo por elle navegado uma legua, se encontra a 5.º 
cachoeira, chamada do Giráu (40). 


sahe a agua toda do rio, entre elevados penêdos, formando no 
lado opposto uma perigosa sirga, que se deve a todo o risco ven- 
cer. 

(38) E" formada de muitas e pequenas ilhas, acompanhadas de 
varias pedras, que estão dispersas por toda a largura do rio. Tem tres 
canaes, passando-se quasi sempre pelo do meio, havendo mais no fim 
desta cachoeira a vencer duas grandes sirgas. 

(39) E” formada por muitas ilhas, que ficam por bombordo, cha- 
madas do Padre, além de outras mais. Tem infinidade de penédos, 
todos com diversos e oppostos rumos; fazem na cabeça o que cha- 
mam caldeirão. Tem tambem tres differentes sirgas, e quasi uma 
legua de comprido. 

(40) Um quarto de legua antes de chegar à ella se encontra uma 
correnteza, angustiando-se mais adiante tanto o rio, que precipitada- 
mente lança a sua agua por um salto de bastante altura, € differentes 
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Por esta altura em a margem oriental vive o gentio Pâma, 
que muitas vezes vem a esta cachoeira ajudar, e presentear 
Os passageiros; é muito manso, mais branco do que o do rio 
Amazonas, e entre elles ba mnitos baptizados. Na margem 
opposta habita tambem o gentio da nação Caripúna, que é 
inteiramente selvagem ; tem o rosto mascarado de verme- 
lho, as orelhas furadas, e nellas trazem cssos ; a cartilagem 
do nariz tambem furada, atravessando por este furo um 
tubo de gomma alambreada, muito dura, que terá tres pol- 
legadas de comprido, e quatro linhas de grosso. Alguns 
tem umas curtas barbas ou bigodes, e do meio delles lhe 
pendem uns semelhantes tubos, porém mais grossos e 
compridos; ornam a cabeça com um circulo guarnecido 
de curtas pennas, sendo as da parte posterior de Aráras, 
as quaes lhes cahem sobre as costas; são muito desconfia- 
dos, ladrões, robustos e ferozes. 

Da dita cachoeira se proseguirá com o mesmo rumo a 
distancia de duas leguas, vencendo-se nellas trabalhosas 
correntezas; e mudando depois o rio para os. até à dis- 
tancia de cinco leguas e meia, se encontrará a 6.º ca- 
choeira, chamada dos Tres Irmãos (41), que dista do Giráu 
sete leguas e meia. 


canaes, havendo d'alli para cima mil penêdos e outras tantas ilhas, 
que formam grandes correntezas, todas trabalhosas. 

Tem um varadonro de 350 bracas de Sera fóra o declive da 
subida e descida. 


(41) Tem ao principio duas grandes e trabalhosas sirgas ; é for- 
mada de excessivas pontas de pedras, que estão unidas, e encostadas 
à margem austral do rio : e defronte tem uma grande ilha do mesmo 
nome com quasi uma legua de comprido, sendo a cachoeira de meia 
legua de extensão. 
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Vencida esta cachoeira se navegará com prôa de O. a 
distancia de quatro leguas pelo Madeira que nesta paragem 
é muito estreito, e guarnecido pela costa austral de colli- 
nas que terminam na margem do rio, e pela septentrional 
de terras elevadas, havendo no alveo do rio diflerentes 
penêdos fóra d'agua, que produzem incommodas cor- 
rentezas até à 7.º cachoeira, chamada do Paredão (42), a 
qual dista da 6.º cinco legnas e meia. 

Com a prôa a O. se continua à viagem, vencendo repe- 
tidas correntezas até à 8.º cachoeira, conhecida pelo nome 
de Pederneira (43), distante da do Paredão tres leguas. 

Acabada esta trabalhosa passagem se prosegue avante 
com o rumo de S. S.0, deixando em a margem occidental, 
distante quatro leguas a bocca do rio Abuná (44). Deste 
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(42) E” formada por duas pontas de alta pedraria, uma encostada 
ao lado direito, outra ao esquerdo, em o extremo de duas ilhas, além 
de outras menores, o que faz dous volumosos e pesados canaes. 
Termina esta cachoeira pela parte esquerda, por onde se vadeia, com 
varios penêdos em linha recta, que lhe são paralelos, e que terão 
doze braças de comprido, e quinze palmos de grosso, 0 que bem re- 
presenta as ruinas de uma muralha artificial, sendo por esta causa, 
que lhe chamam Paredão, passando junto à elle um canal, que terá 
dezeseis palmos de largo, por onde as equipagens das canoas dispu- 
tam á força de braços à opposição, que lhes faz o dito canal. 

(43) E' composta de uma infinidade de pedras, as mais dellas co- 
bertas d'agua, que formam precipitadas e espumosas correntezas ; 
razão porque sempre Se descarregam as canoas, sem embargo de 
haver de se transportar a carga por um caminho, que tem 240 braças 
de comprido. 

(44) E” a foz deste pequeno rio o ponto mais occidental do Ma- 
deira, que, contando da sua entrada quasi duzentas leguas até este 
lugar, conserva sem embargo das suas amiudadas voltas um rumo 


geral de S. O. 
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lugar volta o Madeira no rumo de S. E, e vencidas com 
esta proa quatro leguas e meia, se muda para a do S. por 
mais duas leguas e meia, com que se chega à 9.º cachoeira, 
chamada das Aráras (45), que fica onze leguas da Peder- 
neira. 

Proseguindo viagem a rumo do S. com a opposicão de 
continuadas correntezas, se chega à 10.º cachoeira, intita- 
Jada do Ribeirão (46), que está situada tres leguas acima 
das Aráras. 

Vencidas pois as grandes difficuldades daquela horro- 
rosa tachoeira, que tem duas leguas de comprido, se con- 
tinuará a viagem por entre penêdos, e correntezas até à 
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(45) E' formada de muitas ilhotas, e pedras, que produzem as dif- 
ficultosas, e perigosas passagens, que acabamos de contemplar em 
as múis cachoeiras, sem outra maior novidade, que nesta se deva 
enumerar. 


(46) Uma legua antes do seu primeiro salto ou sirga principiam a 
annuncial-a os suecessivos penêdos e correntezas, que se encon- 
tram ; e vencida aquella primeira sirga, se lhe segue segunda, e ter- 
ceira, que ainda se passam com às canoas carregadas; o que já fica 
inconseguivel na quarta sirga, que equivale a uma grande cachoeira, 
onde depois é indispensavel o transportar-se ás costas a carga por 
um caminho, que tem tres mil passos, sirgando ao depois as canoas 
pelo meio do rio, que abunda em correntezas, ilhotes, e penêdos, 
Pelo que se faz ali eminente o perigo. Vencido este quarto abrólho, 
se seguem logo duas sirgas, e infinitas correntezas até chegar ao Ri- 
beirão, onde se descarregam segunda vez as canoas, fazendo por 
terra com as cargas o caminho de trezentos passos, em quanto se va- 
deiam as canoas à sirga pela cabeça desta cachoeira, e não havendo 
bastante agua se varam por terra. E esta cachoeira a mais temivel, 
e trabalhosa; tem muitas sirgas, quatro destas mais remarcaveis, que 


são propriamente cachoeiras, fazendo a quinta o Ribeirão, que é a 
maior de todas. 
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distancia de meia legua, onde se encontra a 114.º cachoeira, 
chamada da Misericordia. (47) 

Da dita cachoeira se dirige o rio pelo rumo do S. até à 
12.º cachoeira, conhecida pelo nome do Madeira (48), que 
dista da Miseridordia duas leguas. 

Vadeada que seja aquella cachoeira, se navega com prôa 
de S. até à boeca do rio Mamoré, que fica duas leguas 
distante da cachoeira do Madeira, e deixando por estibordo 
na direcção de S. O. o rio Madeira, se prosegue avante a 
distancia de uma legua, com o mesmo rumo do S, ficando 
por bombordo um pequeno rio d'agua negra, e meia legua 
superior à 13.º cachoeira, chamada das Lages (49). 

Preseguindo viagem se chegará com legu e meia de ca- 
minho à 14.º cachoeira, denominada do Pão-Grande (50). 


1] 


(47) E” de curta extensão, e formada por um grande penédo, que 
está unido à terra da parte de E. tendo defronte outros tres penêdos, 
por entre os quaes e a ponta do sobredito se passa. E” perigosa com 
o rio cheio, por lancar a agua, que corre preeipitada pelo lado ou 
ponta do mercionado penêdo, tendo o risco de poderem d'ali rolar as 
canoas para cima dos tres, que estão defronte. 

(48) E' em tudo semelhante á do Ribeirão; annuncia-se por uma 
grande sirga ou salto, com mais duas quasi iguaes, sendo preciso 
para as vencer, descarregar as canoas € transportar as cargas por 
terra por espaço de trezentos passos, € tornando-as outra vez a Car- 
regar-se segue a viagem com proa de S. até uma ponta, aonde 
acaba a dita cachoeira. Tem meia legua de extensão, quo é toda 
cheia de pequenas ilhas, e um sem numero de pedras dispersas por 
toda a largura do rio, que neste lugar é 'bastante grande. 

(49) Não é das maiores, nem das mais perigosas, tem uma ilha, 
que lhe fica conjuneta á margem oriental do rio, por onde se 
costêa no verão; é trabalhosa . 

(50) E' das menos perigosas; porém quasi sempre se precisa des- 
carregar as canoas, para vencer à meia legua, que tem de com- 
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Largando a dita cachoeira agua acima e rumo do S, se 
encontrará na distancia de duas leguas a 15. cachoeira, 
conhecida pelo nome das Bananeiras, (51). Nesta cachoeira 
se varam quasi sempre as canoas por terra, tendo 0 rio 
mais ou menos agua, o qual neste lugar é larguissimo, e 
cheio de innumeraveis ilhas, pedras, correntezas, e saltos, 
sendo esta cachoeira, e a do Ribeirão, as duas mais esca- 
brosas, e extensas, pois em qualquer das grandes sirgas, 
ou saltos, de que se compõe, arrebentando o cabo, porque 
se puxa cada uma das canoas, não só se farão em pedaços, 
mas difficultosamente se salvará a gente, que nellas for. 

Vencida a dita cachoeira, e algumas correntezas, que se 
lhes seguem, se navegará com proa de E. a distancia de 
uma legua ; e com proa de S. legua e meia para chegar à 
16.º cachoeira, chamada do Guajaráuassú. (52) 

Conseguida esta cachoeira, e as seguintes correntezas, 
que enchem quasi todo o quarto de legua de distancia, se 
acha a 17.º cachoeira, intitulada da Guajará-merim (33), que 
sem notavel trabalho se vence, proseguindo àvante até uma 


primento; quando o rio leva pouca agua, é a passagem muito mais 
difficultosa e perigosa. 


(91) E" summamente perigosa; gastam-se na sua passagem alguns 
dias, em que é indispensavel o descarregar as canoas, para pode- 
rem vadear os diflicultosos saltos, e canaes, de que ella se com- 
poem. 


(52) E” de curta extensão, formada em um plano inclinado, com 
grandes penêdos, e força d'agua, pelo que dá algum trabalho, 
sendo quasi sempre preciso pôr as canoas a meia carga: tem ao 
lado uma grande veia de cré côr de ouro. 


(53) E" mais facil de passar, tem porêm as mesmas condiçoes, 
proporções que a penultima, 
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“Aha, que o rio ali fórma, e em que termina uma legua de 
distansia. 

A respeito de cachoeiras não se póde dizer positivamente 
nem o seu estado, nem o tempo, que se gastará em passar 
cada uma dellas. Dous palmos d'agua mais ou menos lhe 
fazem uma consideravel diflerença, pois esta pequena 
quantidade basta para diminuir em umas as sirgas e saltos, 
facilitando-lhes breves canaes, e em outras fazer succeder 
tudo pelo contrario, augmentando a ruina das canoas, e a 
demora dos seus concertos; não fallando ainda nas molestias, 
que provém aos indios, quando andam dias continuados 
trabalhando dentro d'agua, mormente se o rio traz repi- 
quete. 

Deixando pois a dita ultima cachoeira, se navega com o 
rumo de S. E. até deixar por bombordo a bocca do rio Pá- 
canova, e levando deste lugar à direcção doS. interpolada 
de muitas e differentes voltas, se chegará a duas pequenas 
ilhas, conhecidas pelo nome das Capiuáras, que ficam nove 
leguas e tres quartos distantes do Guajará-merim. 

Das ditas ilhas para cima augmenta o rio tantas e tão 

“successivas voltas, que seria confusa a sua narração, sendo 
entre ellas a de maior extensão ao S, e S. E. até chegar à 
foz do rio Mamoré (54) que fica dezeseis leguas e meia das 
Capiuáras. 

Deixando a dita foz ou confluencia destes dous rios, se 
entra pelo Guaporé, que é muito mais estreito, e de aguas 
eristallinas ; € navegando-se à distancia de uma legua com 
proa de S, se seguirá depois o rumo geral de E, com a in- 
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(54) Fica a sua barra na Jatit. austral de 12º; é rio estreito, 


e corre no rumo geral de 8. E. à 


99) 
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terpolação de muitas voltas até chegar à ilha das Rondas, 
que fica seis leguas por este rio acima. 

Desta ilha segue o rio a direcção do S. pela distancia de 
uma legua, onde principia a fazer quatro apertadas, e uni- 
das voltas sobre os rumos de N. e S, de legua de compri- 
mento cada uma. Acabadas ellas se navega com proa de E. 
a distancia de duas leguas até à bocca do rio Cautario 
que é bastante largo, e entra no Guaporé pela margem 
septentrional. Proseguindo ávante, se encontra na mesma 
margem a bocca do Cautario pequeno, e deste lugar para 
diante leva o rio a direcção de S. por uma larga distancia, 
voltando depois na de E. até encontrar a fortaleza velha, 
que fica treze leguas e meia da ilha das Rondas. 

Um quarto de legua acima se acha o forte do Principe da 
Beira, chamado antigamente Lugar de Santa Rosa (35). 

Largando do porto do dito forte com o rumo de E, se 


(35) E” um quadrado fortificado pelo systema de Mr. de Vau- 
bam, revestido de cantaria, erigido em terreno solido, e proprio 
para uma defensa, por ser o mais elevado que se encontra desde 
a foz do Mamoré até a do Baurez, além da situação geografica do 
Mamoré, Guaporé, Itonamaz. e dito Baurez (rios que com- 
municam as missões hespanholas de Móscos nelles estabelecidas, 
passando necessariamente as canoas desta nação com muita fre- 
quencia pelo espaço intermedio); pelo que concludentemente se 
deixa ver a precisão que ali havia de uma fortaleza, que fosse fron- 
teira a tantos pontos para os estabelecimentos portuguezes, e que 
ao mesmo tempo servisse de registro aos comboieiros, que todos 
os aunos sobem do Pará, e pagam nelle os direitos de Sua Mages- 
tade, pois só daqui para cima se poderá extraviar fazendas. 

(56) E' lago, e não rio; desagua na margem austral do Guaporé 
e é muito vadeado pelos hespanhoes, que tem nelle a quatro dias 
de viagem a missão da Magdalena. 
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“encontrará na margem austral a barra do rio Itonamãz (36), 
ficando defronte em a margem opposta um pequeno des- 
tacamento, que para ali se envia do dito forte, que dista 
legua e meia. 

Proseguindo o mesmo rúmo por mais legua e meia, se 
encontrará o lugar do Lamego, chamado antigamente de 
S. Miguel; e uma legua acima pelo rumo de S. outro desta- 
camento que fica na margem septentrional, opposto à 
barra do rio Bauréz (57). 

' Sahindo do dito lugar com prôa do S. E. se navegará 
sobre este rumo a distancia de duas leguas, e vogando 
mais uma ao S, se encontrará o lugar de Leomil, igual- 
mente de pouca entidade, como o de Lamego. Meia legua 
antes de chegar a Leomil se deixa por bombordo a bocca do 
pequeno rio de S. Domingos, defronte de uma ilha do 
mesmo nome. Do dito lugar continua o Guaporé o rumo 
geral de E, fazendo muitas voltas ao S. e ao N. nas quaes ha 
uma serie de pequenas bahias, e ilhas; e ha tambem da 
parte meridional algumas campinas interpoladas de insig- 
nificantes mattos, sendo a mais remarcavel a que chamam o 
Campo das Aráras, que termina seis leguas acima de Leo- 
mil, ficando duas leguas superior o furo, e ilha do Marco, e 
tres leguas adiante a do Paiz Furado com outras mais até se 
chegar à bocca do rio de S. Miguel, que dista do Campo das 
Araras doze leguas e meia, e desagua na margem septentrio- 
nal do Guaporé, tendo deixado legua e meia antes o Cautario 
terceiro. Chama-se a este rio, e aos dous antecedentes 
Cautarios por habitar nelles a nação gentia de igual nome- 
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(57) E' bastante estreito; desagua na margem austral do Guaporé; 
é muito cultivado pelos hespanhoes das missões de Môscos. 
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Proseguindo ávante pelo mesmo rumo de E, se deixará 
no do S. a ilha do Capim, e depois de costear toda a sua 
extensão, que tem mais de legua e meia, em a qual se pre- 
cisa muitas vezes a mudança de rumo, se continuará a de 
E. por entre muitas pequenas ilhas até ao rio de S. Marti- 
nho, que desagua na margem austral do Guaporé, distante 
da bocca do rio S. Miguel cinco leguas. 

Da bocca do Rio de S.Martinho com proa de O se navega» 
em quanto se costêa uma ilha, que ali decorre naquelle 
rumo, com uma legua de extensão, e virando depois o 
Guaporé no rumo do N, se prosegue a distancia de outra 
legua, no fim da qual se restitue ao rumo geral de E, for- 
mando muitas ilhas, e successivas voltas até se encontrar 
na sua margem septentrional a bocca do rio grande de S. 
Simão, que dista de S. Martinho cinco leguas. 

Desta altura para cima se angustia muito o Guaporé, e 
seguindo o rumo de E. a distancia de uma legua,em que se 
encontra na margem septentrional um furo, que vai a S. 
Simão, prosegue a direcção de S. E. com repetidas voltas, 
e ilhas até se deixar na sua margem austral a boca do rio S. 
Simãozinho, que dista de S. Simão cinco leguas. 

Daquelle sitio para cima se navega com proa de E, 
muitas vezes interrompida pelas grandes voltas, que em si 
comprehendem as tres leguas e meia, que ha até ao des- 
tacamento das Pedras. 

Proseguindo ávante deste destacamento com o rumo de 
S. E, se encontrará na distancia de legua e meia, e na 
margem austral, a bocca do pequeno rio Tanquinhas; e 
virando depois no rumo geral de E, se chegará com muitas 
e repetidas pequenas voltas até ao principio da ilha Com- 
prida, que é distante do destacamento das Pedras dezesete 
leguas e um quarto. No intervailo do lugar das Pedras e 
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ilha Comprida são as margens do rio de largos campos, em 
que é mais remarcavel um chamado dos Amigos, ao N. do 
qual se descobre uma serie de pequenas serras, que prin- 
cipiam do sobredito destacamento, nas quaes habita a nação 
gentia Miguens. 

Costeando agua acima a dita ilha, que pelo lado austral 
comprehende vinte e quatro pontas nas quatro leguas, que 
tem de extensão, se deixa tambem no lado opposto a bocca 
do rio Miguens. 

Do extremo oriental desta ilha se navega com o rumo 
geral de E, apezar das lateraes voltas, que 0 interrompem, 
até que tendo vencido cinco leguas, se encontra o antigo 
estabelecimento, conhecido pelo nome das Quinze-Casas- 
Bellas; c se prosegue ávante com proa de E. a distancia de 
quasi uma legua, e com proa de S. duas leguas, a vencer 
por estibordo as onze e um quarto, que fica a Casa-Redonda, 
ou Vizeu distante do extremo occidental da ilha Comprida. 

Na margem oriental do Guaporé, e bem defronte de 
vizeu, se acha a bocca de um largo rio, chamado Caraim- 
biára. 

Largando do porto do dito lugar se navega com proa de 
S. a distancia de meia legua, e seguindo depois a de L E. 
SE, se deixará por estibordo na dista ncia de tres leguas um 
mediano rio, conhecido por Caturiry, ou Caturúzinho; e 
uma legua acima por bombordo a tapera das Larangeiras, 
ficando algumas superior na margem austral 0 porto dos 
Guarajús, distante de Vizeu nove leguas. Seis leguas ao S. 
deste porto se acha a serra, e descoberto do mesmo nome. 

Com o rumo geral de E. se prosegue a viagem, € logo 


(58) E” de mediana largura, mas de bastante extensão, pois tem 
as suas vertentes pela altura de Villa-Bella. 
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adiante da ultima roça, (de quatro que ali se acham) está 
um igarapé do mesmo nome. Vencidas duas leguas entra 
na margem austral do Guaporé o rio Paragahú (58), encon- 
traudo-se mais acima depois de amiudadas e enfadonhas 
voltas o sitio das Torres, que fica trinta e quatro leguas 
distante do porto dos Guarajús, tendo deixado duas antes 
na margem septentrional o pequeno rio Piólho. 

Sahindo do sitio das Torres, que é o nome. que se dá a 
um monte mais pequeno, que fica destacado de outros 
maiores, que ali formam uma extensa cordilheira parallela 
ao rio, se navega com o rumo geral de E, com successivas 
voltasde Na S. Duas leguas acima das Torres desagua na 
margem septentrional o rio Cabixy, e outras duas mais 
acima o rio Guaratiré, ambos bastantemente pequenos, 
ficando duas leguas e meia superior a ilha do Macaco, que 
tem meia legua de extensão; e uma e meia mais ávante se 
encontrarão tres furos, que formam duas ilhas parallelas, 
a que dão o nome das Tres-Barras; proseguindo o rio o seu 
geral rumo de E. até mais legua e meia, de donde se faz 
proa ao S. por outra tanta distancia, com que se acha o 
lugar das Pittas (59), em que se comprehendem seis voltas, 
se vencem as onze leguas e meia, que elle dista das Torres. 

Sahindo do lugar das Pittas, segue o rio o rumo geral de 
S. E, e com a interrupção de um sem numero de voltas, se 
encontra na margem austral a bocca do Rio-Verde (50), 
que fica sete leguas eum quarto afastado das Pittas.— 

Detronte desta bocca se acha uma ilha, que occulta a quem 


(59) E" o termo do rumo geral de E a O, que até ali conserva o 
Guaporé. 

(60) E" de aguas crystalinas, e de bastante extensão, ficando as 
suas vertentes ao S, de Villa-Bella. 
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navega pelo largo canal do Guaporé, que fica encostada à 
margem septentrional. 

Com proa de S. E. interrompida de muntas voltas que 
formam pequenas bahias, e algumas ilhas, das quaes são 
mais conhecidas a do Carvalho, que fica duas leguas e meia 
acima da bocca do Rio-Verde ; a de Gibaltrar seis leguas e 
um quarto superior à antecedente; a das Tres-Boccas duas 
leguas e meia adiante, e a do Angical, que, se distingue por 
haver na terra firme altas barreiras, se encontra por bom- 
bordo a bocca do rio Galera, que fica dezesete leguas do 
Rio-Verde. 

Proseguindo ávante com o mesmo rumo, € tres leguas e 
meia de caminho, se chegará ao sitio do Cubatão, que está 
no fundo de uma pequena bahia da parte septentrional. Do 
dito lugar se descobre ao N. a cordilheira ou chapada des. 
Vicente na distancia de seis para sete leguas. 

Sahindo do Cubatão com o mesmo rumo geral de S. E, 
se deixará na distancia de tres leguas e meia a ilha da 
Conclusão, e vencendo mais uma legua se chega à bocca do 
pequeno rio Capivary, que desagua na margem austral do 

Guaporé, (61) quatro leguas e meia acima do Cubatão. 
- Largando do Capivary com proa de S. E. se chegará com 
uma legua de caminho ao sitio de Santa Quiteria, tendo 
deixado pouco antes a ilha do Espinho. Navegando mais 
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(61) E” o ultimo rio desta viagem; é o mais tortuoso que se en- 
contra, e as voltas, que fórma, principalmente do Rio-Verde para 
cima, são tão repetidas e breves, que muitas vezes em um minuto 
aponta a agulha rumos oppostos. E” tambem muito estreito, e a 
maior parte das suas margens alagadas, e interrompidas por um 
sem numero de bahias; mas é de facil navegação, ainda além de 
Villa-Bella, 


tres leguas se encontrará a bahia de João Bello, e virando 
depois no bordo de O. a distancia de meia legua, e a de 
uma e meia no do S, se chegará à ilha do Carvalho, que 
fica pouco mais adiante do sitio do mesmo nome. Desta 
ilha prosegue o rio a direcção de S. E. com muitas ilhas, 
voltas, e pouquissima largura até deixar na margem sep- 
tentrional a bocca do rio Sararé, que é igualmente estreito, 
e fica seis leguas e um quarto distante do Capivary. 

Da bocca do Sararé se prosegue àvante no rumo geral de 
S. O, deixando por uma e outra margem suecessivas, € 
agradaveis roças até chegar à suspirada Villa-Bella (62), 
que fica duas leguas e meia superior à bocca do Sararé. 


(62) E' formada por cinco ruas, que terminam na margem orien- 
tal do rio Guaporé, cortadas de muitas travessas, todas em linha 
recta, que formam espaçosos quarteirões com grandes quintaes. 
As casas são muito decentes todas cobertas de telhas, e as paredes 
da maior parte dellas construidas de adobes, o que lhes assegura 
uma grande duração. Abunda esta villa nas cousas necessarias para 
a vida e propria producção do terreno, como carnes frescas de 
vacca e porco, gallinhas, peixe, arroz, feijão, milho, farinha de 
mandioca, assucar, aguardente, melancias, laranjas, alguns figos e 
uvas, além de outras fructas do paiz e varias hortalicas, etc., etc., 
cuja abundante cultura, perfeita construcção e adiantamento nas 
casas, se deve muito ás providentes ordens do feliz governo do Hm. 
e Exm. Sr. Luiz d'Albuquerque Pereira de Cáceres. A populaçao, 
contando com os seus suburbios, tambem é de maior numero do 
que se poderia esperar na Capitania de uma colonia tão moderna- 
mente descoberta, e pouco sadia. 
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“Addicionamento das distancias sobre os ru- 


mos geraes de alguns indispensa veis tran- 
sitos, e remarcaveis lugares destes rios. 
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N. 1. 


Carta Regia dirigida ao general governador 
do Pará, em data de 14 de Agosto de 1688. 


Governador do estado do Maranhão, eu el-rei vos envio 
muito saudar. O embaixador de el-rei Christianissimo, meu 
bom irmão e primo, assistente nesta minha côrte se me 
queixou de se haverem preso quatro francezes entre à ilha 
de Cayena e o rio das Amazonas com violencia de armas 
como SG fossem inimigos, sem haverem dado mais causa 
para este procedimento que entrarem à commerciar. E 
supposto que por carta vossa nem por outra alguma desse 
estado sou ainda informado deste facto e da causa que 
houve para a dita prisão, vos ordeno que tanto que 
receberdes esta minha carta, a mandareis logo soltar os 
quatro francezes, que foram presos na parte referida 
quando já com efleito não estejam soltos, e lhes seja resti- 
tuido tudo o que se lhes tomou, procurando que daqui por 
diante se não dê justa razão de queixa aos vassallos de el- 
rei Cheistianissimo, com os quaes se deve ter toda a boa 
amisade e correspondencia, que é devida ás allianças de 
uma e outra corôa. E deste facto mandareis tirar uma exacta 
informação, averiguando-se a causa por que foram presos 
estes quatro francezes e detidos; e achando-se verdade 
sabida, me dareis conta para eu mandar proceder contra Os 
culpados com o devido castigo; 0 que fareis pela primeira 
via que se offerecer depois de feita esta diligencia. Escripta 
em Lisboa a 14 de Agosto de 1688. Rei. Para O governador 
do estado do Maranhão. 


Ofíicio reversal do general governador do 
Pará Antonio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho para o governador de Cayena 
datado de 13 de Outubro de 1691. 


Senxnor PEDRO DE FERROL. 


Senhor meu, todas estas novas de V. S. festejo com tanto 
alvoroço como quem fez sempre dellas a maior estimação; 
e igualmente fazer V. S. a sua jornada à França com felici- 
dade, e conseguir o despacho desse governo: eu tangbem me 
acho occupando o cargo de governador e capitão general 
deste estado, de que Sua Magestade, que Deus guarde, me 
fez mercê entre as obrigações do qual não tenho por menos 
precisa a de servir a V. S. em tudo que se offerecer como 
desejei mostrar nesta occasião, que me deixa com o senti- 
mento de estar tão distante do Pará para não receber na- 
quella cidade este cavalheiro com todas as demonstrações, 
que pede a minha vontade, supposto me persuado que não 
faltaria o capitão-mór da praça em lhe assistir com o trata- 
mento e estimação que elle merece. Recebi a carta d'el-rei 
meu senhor, e não duvido como devo dar-lhe inteiro cum- 
primento em tudo o que ella contém como é a boa amisade 
e licita correspondencia, que deve haver entre as duas 
“corôas: e emquanto à prisão dos quatro francezes desse 
governo (que logo foram postos em sua liberdade sem 
experimentarem oppressão ou molestia alguma) eàs causas 
que houveram para os prenderem, não chegou até aquelle 
tempo a informação ao dito senhor por se perderem os 
navios, que partiram deste estado para Portugal, as quaes 


SEAT 


foram haverem-se introduzido na missão dos padres capu- 
chos nos Aruans, fazerem muitas vexações aos indios 
daquelleês districtos, de que se queixavam, tomando-lhes 
alguns com violencia para escravos, induzindo outros com 
dadivas à guerras injustas por se valerem dos prisioneiros, 
usando-lhe illicitamente das mulheres e commettendo 
intoleraveis exorbitancias, havendo-se em tudo com tão 
pouca christandade, que verdadeiramente se faziam indi- 
gnos do nome de vassallos de el-rei Christianissimo: e não 
obstante as advertencias que lhes fizeram, foram depois o 
total motivo e origem de uma nação de Gentios daquelles 
“sertões matarem dous missionarios da companhia de Jesus, 
que lhesassistiam, persuadindo-os com toda a efficacia 
para este eifeito, havendo já os ditos francezes tratado 
indecorosamente e descomposto os mesmos padres: razões 
tanto para se estranharem como justificadas para nos po- 
dermos haver com elles com menos urbanidade da que 
tivemos: e no que respeita às sete peças, que foi o que só 
lhes tomaram como examinadas pelos padres da compa- 
nhia, constou serem injustamente captivas, se deixaram 
“livres: de cujos procedimentos é sem duvida que se V. 5. 
fôra cabalmente informado se não representaram estes 
particulares tão difierentes da realidade do que foram a Sua 
Magestade Christianissima, e se ficara entendendo o que 
verdadeiramente succedeu. 

Sobre o que V. S. me escreve em ordem à extensão do 
commercio, divisão das terras, e jurisdicções deste gover- 
no e do de V. S. como o mandar suspender a fabrica das 
fortalezas do Cabo do Norte, não posso alterar cousa alguma 
sem expressa ordem do dito senhor; antes sou inviolavel- 
mente obrigado a conservar o governo deste estado na 
fôrma em que se me entregou, e o tiveram sempre meus 
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antecessores, pois bem sabe V. S. que como os vassallos 
só devem servir com a obediencia, não podem determinar 
com resolução estes negocios, cujas decisões tocam às 
corôas: e assim deve V. S. tambem atalhar todas as dis- 
senções, que sobre estes pontos possa haver, porque nem 
parece justo que estando tão uniformes nas allianças e ami- 
sade aquella corôa com a de Portugal, haja entre os vassallos 
desunião, e não vivam com a paz e concordia, que entre si 
devem ter, maiormente no tempo em que V. S. é gover- 
nador dessas terras, no qual espero termos tanta confor- 
midade que della me resultem as occasiões, em que me 
desejo empregar no serviço de V. S. que Deus guarde 
muitos annos. S. Luiz do Maranhão, 13 de Outubro de 
1691. Maior servidor de V. S. — Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho. 
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sobre o transito do Igarapé-miri e a ne- 
cessidade de um canal 


A bem do commereio interno da provincia do Pará 


DADA EM 1820 
Ao Hllm- e Exm. Sr. Conde de Palmella 


Ministro e secretario de estado dos negocios estrangeiros e da 
guerra. 


WºqrES 


ANTONIO LADISLAU MONTEIRO BAENA 


Capitão do corpo de artilheria de linha 
da mesma provincia. 


O principal commercio interno da provincia do Pará é 0 
que se faz no alto e baixo Amazonas em canôas e barcos, 
que conduzem os productos naturaes extrahidos dos matos, 
que bordam os rios feudatarios deste maximo rio. E” deste 
commercio que depende o de exportação, a que Os publi- 
eistas chamam de economia: e as canoas e barcos, que 
nelle andam, passam todos por um ribeiro mui volteado e 
estreito chamado Igarapé-miri: o qual dista da cidade tres 
- marés de enchente, que corresponde pouco mais ou menos 
a 18 leguas. 
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O Igarapé-miri é pois o transito mais fadigoso, que tem 
a navegação do commercio interno pelas suas tortuosidades 
e pela sua extremamente pequena largura, a qual apenas 
admitte uma canoa sem deixar em toda a extensão do sem 
curso, que é de 609 braças, o mais minimo intervallo entre 
ella e as suas margens, e portanto sem permittir à esqui- 
pação o trabalho das vogas, suprindo-se estas com cordas 
lançadas às arvores da borda, e com varas, a que chamam 
marás, com as quaes movem as canoas a proseguir seu 
caminho quando o consente a maré. 

Tal é o passo aspero e detençoso do Igarapé-miri. E que 
accontece em consequencia? Accontece: 1.º que nenhuma 
canoa póde effeituar a passagem senão à forca de braços e 
em marés vivas com o damno de gastarem 15 dias e mais 
à espera das aguas grandes: 2.º que muitas canoas se 
perdem por causa dos pãos que estão pelo fundo, entre os 
quaes ellas infallivelmente encalham, se durantea passagem 
por vasar a maré elle deixa de ser fluctuave!: 3.º que sir- 
gando duas canoas em direcções oppostas uma dellas hade 
retroceder; e nunca isto se faz sem renhida disputa, e 
muitas vezes grave: 4.º que nenhuma canoa deixa de ali- 
viar-se de uma parte da sua carga baldeando-a para canoas 
menores afim de obter a passagem, e que a muitas é ne- 
cessario ir soccorro da cidade para lhes tomar a carga € 
poderem andar. 

A natureza offerece às canoas e barcos do commercio 
interno outro caminho, pelo qual poderiam trazer à cidade 
aquelles mesmos generos, que é pela bahia de Mortigura 
vulgarmente chamada de Marajó a que se diz vir por fóra. 
Mas que perigos não tem essa navegação por entre baixos e 
restingas! E” tão arriscada essa” via que todos preferem 
antes solfrer as detenças e trabalhos mencionados do que 
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-“aventurarem-se a vir por fóra numas embarcações de 
construcção impropria para arrostarem os perigos. 

E* pois o estado presente do Igarapé-miri a causa do 
commercio interno não ter a extensão, nem a actividade 
de que é susceptivel, e portanto é elle tambem a causa da 
exportação não ter a amplidão que a natureza copiosamente 
lhe oferta. Tem muitas vezes paralisado a carga dos navios, 
detendo-os no porto até o ponto de impellir os commer- 
ciantes a mandarem pequenas canoas, que facilitem e 
abreviem a chegada dos generos ali detidos. 

Tendo sido sempre esta a praxe em o supradito transito, 
maravilha assaz a falta de um amante do bem publico e do 
estado, que se deliberasso a fazer subir à real presença pelo 
intermedio de um daquelles a quem o soberano confia 0 
leme do governo, o estado deploravel do commercio interno 
do Pará por não se facilitar um tal transito, o qual se acha 
na mesma fórma em que saira das mãos da natureza, ou 
para melhor dizer no mais deterior estado pelos nossos 
descuidos. Verdade é que alguns governadores intentaram 
dar providencias a bem de um objecto de tanto momento: 
mas desditosamente causas, que o autor declina de as ex- 
pressar, tem desvanecida intentos tão proveitosos ao estado 
e ao publico. E não admira, porque no andamento das 
cousas do mundo sempre se ha visto ser moroso o melho- 
ramento dos interesses do houem social. Tudo depende de 
casos e opiniões; mas tambem é certo que lá apparece em 
certos periodos um zeloso amigo do soberano, da Patria e 
da verdade, que occupando o primeiro lugar na estimação e 
confiança do Monarcha sabe promover consideraveis vanta- 
gens para a nação, e attender ao que se lhe propoem com o 
caracter de alguma utilidade depois de reconhecida em uma 


exame serio e circumspecto. ' 
) 
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O autor desta memoria bem arredado de acobardar-se 
com a idéa de que a sua voz é debil, e de que as suas Cir- 
cumstancias pessoaes são nenhumas para que os seus pen- 
samentos pareçam dignos de exame e discussão, tem antes 
toda a franqueza zelosa para expor neste papel a bem da 
utilidade social as suas idéas sobre este ponto. E ainda que 
ellas pela sua insufficiencia, lhe sejam postergadas, com 
tudo quer ter a satisfação de haver tentado tão proficua 
empreza: e por isso não hesita em demonstrar quanto 
convém aos interesses da publica administração que se 
construa: um canal abaixo do Igarapé-miri: ou que se faci- 
lite o transito deste Igarapé. cortando-se-lhe todas as suas 
voltas colleadas, alargando-o, profundando-o e alimpando-o 
de modo que as canoas e barcos possam vogar sem jamais 
padecerem os obstaculos e difliculdades, que tantas perdas 
até aqui hão promovido. 

Nada ha que possa oppor reparo ou a mais leve hesitação 
ácerca da adopção de um dos meios preditos. Qualquer 
das duas indicadas operações de certo não tem utilidade 
inferior áquella em cujo desempenho os francezes em- 
prehenderam o canal de Orleans, o de Picardia, o de Grave, 
o de Lunel, o de Radelle, o de Bourgonha e outros além do 
celebre e magnifico canal de Languedoc, padrão mais 
solido e capaz de immortalisar a gloria de Luiz XIV do 
que todos os troféos, que à este monarca se erigiram, pelas 
grandes utilidades que a seus vassallos resultaram de 
tornar communicáveis pelo interior de seus estados o 
Oceano e o Mediterraneo. Foi o amor da utilidade publica 
quem conduzin os hollandezes e flamengos a abrirem 
muitos canaes de communicação entre as suas cidades, 
como são entre outros o que vai de Bruxellas a Anvers, e 
o de Ostende à Bruges. E finalmente para citar exemplos 
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* domesticos foi em 1779 que o nosso bonissimo soberano 
attendendo como costuma ao proveito de seus vassalos 
providenciou o encanamento e navegação do Douro, Mon- 
dego e Cavado, e deu assim lugar ao feliz presagio do 
melhoramento, que teriam todos os rios de Portugal de-: 
baixo do seu glorioso reinado. 

Aquela mão regia, que assim ia em soccorro de tão 
grandes e interessantissimos objectos, éa mesma que deve 
fazer executar 0 que nesta memoria seu autor propõe sem 
prescindir, antes tendo muito em vista aquelle principio do 
insigne Fabre, engenheiro em chefe das pontes e calçadas 
na provincia do Var da França, que é o de axecutar só- 
mente as obras de absoluta necessidade, e pelo methodo 
mais simples e menos dispendioso—. E” deste modo que 
se deve na provincia do Pará remover os incommodos e 
perigos que soffrem as embarcações do commercio interno 
na passagem do Igarapé-miri: Remoção digna do cuidado 
do governo, porque é o unico passo angusto e laborióso que 
tem o referido commercio em toda a sua longa navegação 
em um paiz como este a quem a natureza distinguiu na 

“superficie do globo com innumeros rios navegaveis, que 0 
privam d'aquelles grandes dispendios, que tem lugar aonde 
o transporte não é por agua. A tudo isto dá o maior peso à 
“consideração do incremento que a facilitação dºaquelle 
transito ou a abertura de um canal vai produzir no com- 

“ mercio e no ramo das finanças, cujos cofres grande vacuo 

padecem com a escaceza de moeda, a qual só lhe pôde 

manar da bem animada e protegida agricultura e com- 
mercio, solidos fundamentos da felicidade dos povos. 

Com certeza grandes vantagens devem resultar da adop- 
cão do que nesta memoria proponho. As mais obvias à 

prima vitas são: 1.º Que as canoas terão a possibilidade de 
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passar sem que uma precise retroceder para a outra avati- 
car, e sem que se vejam obrigados à baldeação dos generos 
para canoas menores, porque hão de ter fundo sufficiente 
em toda a maré. 2.º Que os navios já não se hão de delon- 
gar no porto à espera dos generes, e por consequencia 
mengr despeza hão de fazer. 3.º Que jámais se hão de 
perder canoas naquelle desfiladeiro, deixando assim de 
prejudicar os negociantes e tambem a fazenda real, à qual 
até aqui se ha visto desfallecida dos direitos que os generos 
perdidos deveriám dar. 4.º Que se augmentará necessaria- 
mente o numero das canoas com a destruição dos actuaee 
empecços: de sorte que navegando actualmente 100 canoas, 
que transportam 150000 a 160000 arrobas de cacão por 
anno, 2000 a 3000 arrobas de salsa, e 800 a 1000 arrobas 
decravo, o que tudo introduz nos cofres da provincia 
42:3203600 réis de dizimo, não deixará de crescer consi- 
deravelmente este numero de canoas em virtude da pro- 
movida facilidade do transito ou da existencia de um canal, 
e então na mesma razão os reditos da fazenda real. Ora 
estes ainda suppondo constante o supramencionado numero 
de canoas, deverão sentir augimento considerabilissimo se 
ao commercio interno fôr desempecado o uso dos indios: 
porquanto nesse caso virá a ser amplissima a extracção 
dos productos naturaes mais cursaveis no commercio, os 
quaes por causa do desvio forçado dos indios não appare- 
cem naquela abastanca que a natureza offerece em suas 
florestas de mana riqueza. . 

A bem pois do exalçamento do commercio, e do proveito 
da fazenda real desta provincia, a qual não tem receita que 
emparelhe com a despeza,.. proponho os seguintes artigos, 
que julgo guiadores ao desejado fim. 


Que se construa um canal de 8 bracas ordinarias de 
largura, e de 2 £ de altura entre 0 rio de Santa Anna e 0 
rio Moju, abaixo da fazenda do Carambóla, onde é terra 
firme, e onde a dimensão longitudinal não póde ultrapassar 
muito de 300 braças. 

E. N.B. Alargura, que douao canal, é a que julgo 
conveniente em consequencia dos principios de Bezout 
(n. 247) e das experiencias de Bossut sobre os fluidos de- 
finitos e indefinitos. Segundo o primeiro, attendi a que a 
impulsão da agua sobre um corpo de qualquer figura é 
igual à que teria a projecção da superficie impellida multi- 
plicada pelo quadrado do seno do angulo de incidencia do 
fluido sobre esta mesma superficie: por consequencia a 
impulsão da agua sobre a embarcação, ou à resistencia que 
ella lhe opporá será a mesma que se fosse exercitada 
immediata e directamente sobre à sua projecção multipli- 
cada pelo quadrado do seno do angulo de incidencia. E 
conforme as experiencias do segundo igualmente considerei 
que a differença na avaliação dos fluidos definitos e indefi- 
nitos vem como facilmente se percebe de que a embarcação 
não póde caminhar sem deslocar uma massa de agua, que 
é obrigada a dirigir-se para a sua popa a occupar O vasio; 
que deixa após si. Nesta passagem encontra tanta maior 
difficuldade quanto menor espaço ha entre a embarcação 
e as bordas do canal, em que se move, e por isso mesmo 
tanto mais reage sobre a embarcação. 

H. N.B. Quando antes se queira facilitar o transito do 
mesmo Igarapé-miri, não ha mais do que desmanchar as 
suas vo'tas e revoltas a fim de avisinhar a sua direcção o 
mais que ser possa a uma recta, profundar o álveo quanto 
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seja necesssrio, e alarga-lo de modo que dê passagem a duas 
canoas vogando em direcção diametralmente opposta. A 
abertura do canal julgo preferivel: e até porque emquanto 
se trata della, as canoas podem usar da antiga passagem, e 
porque a despesa que faria na mesma abertura a mão regia, 
bem pouco differiria da despesa, que se effeituasse no me- 
lhoramento do Igarapé-miri. Eu orço a despesa da obra do 
canal em 7:6432600 réis. 


Artigo FI. 


Que na bocca do canal da banda do Mujú se erga uma 
casa de grandura mediocre para residir nella um official 
inferior destacado com quatro soldados e oito indios, com a 
incumbencia da boa ordem e conservação do canal. 


Artigo HI. 


Toda a canoa ou barco do commercio interno será 
obrigado a pagar 60 réis por arroba segundo a sua lotação 
ou porte durando um anno sómente, o qual se deverá contar 
desde o dia em que se comecar à abertura do canal, a fim de 
indemnisar a fazenda real da despesa que a beneficio do 
mesmo commercio esta fazendo. 


Artigo IV. 


O pagamento expressado no artigo precedente deverá 
ser feito em tempo e modo igual áquelle com que se 
pagam os dizimos de embarque. 
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Artigo V. 


Todo o indio matriculado em canoa ou barco do com. 
mercio interno será isento do serviço regio. 

N. B. Este artigo é da maior importancia, porque pela 
sua falta tem padecido o commercio grandes perdas. E” por 
tanto indispensavel a admissão deste privilegio para que 
seja mais productivo o commercio interno. As canoas deste 
commercio habilitam-se pela ouvidoria e pela intendencia 
da marinha todas as vezes que pretendem viajar, e nisto 

“dispendem 5000 réis: é portanto necessario não distrahir 
violentamente os indios da equipagem em outro qualquer 
serviço, e executar-se o privilegio neste artigo expressado, 
pois que elle é convenientissimo à actividade do commercio. 


Artigo VI. 


Todo o juiz ordinario ou de julgado, que arrancar indios 
ou se intrometter por qualquer modo no destino de uma 
canoa ou barco de commercio, será sujeito à reparação dos 
damnos, que procederem consequentemente destes seus 
actos. 

N. B. Os vexames, que de ordinario estes juizes tem 
perpetrado contra o commercio interno, capeados maligna- 
mente com as precisões do real serviço, fazem lembrar este 
artigo, que sendo posto em rigorosa observancia, se evitará 
que elles jámais sejam o constante elemento da ruina do 
commercio, e por consequencia dos interesses da fazenda 
real, 
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ORÇAMENTO 


da despeza da abertura do canal entre o rio 
de Sant Anna e o Mojú, abaixo da 
fazenda do Carambola. 


Indios trabalhadores, 100, a 420rs....... 2:880$ 000 
Mandadores........ da MIO == coa 153 $ 600 
Mantimento para os indios... .......... 2:880 £ 000 
Dito para 25 praças de tropa de linha...... 960 $ 000 
Aguardente de canna, 3 pipas.. .... E seia 150 $ 000 


Somma. 7: 023 s 600 


FERRAMENTA. 
Enxadas..... E RE PR ÇÃO 56 8 000 
MICROS. ms PDR SS tara é : 28 8 000 
Pos de cita. VAO eçirants SARA Pa ÃO $ 000 
Picaretesu +. < 040: Soquttisca e. 4 So $ 000 
VOCES STE 0 ERR a 1d da da 16 4 000 


Somma. — 220$ 000 


Para a casa na bocca do canal. ........... 100 & 006 


atm, equi, 


Somma total. 7:643 & 600 
Bda de 


MN. B.—Este orçamento funda-se na supposição de que 
a abertura do canal se consegue em oito mezes. 
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COPA DE UM EXTRACTO 


SOBRE 


A PREPARAÇÃO DO ANHI 


| 
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A un espafiol de Guatemala deven los portugueses el 
conocimiento y labor de la planta del amil desde el afio de 
4770, que se las hizo conocer y beneficiar en este Ingenio. 
Aora ponen la planta del afil en tierra labrada, donde se 
cultiva extrahida de la especie silvestre, que es abundante: 
Quando estã en flor, tendra elarbustito o planta como dos 
varas de alto, de unos bastaguitos de 6 Is. proximamente 
de diametro, el verde de sus hojas como el de la mejor Ana, 
y estas gorditas y casi redondas pendientes de una abun- 
dante ramificacion. En este Ingenio produce una planta de 
siembra tres cortes al ano y la mismasirve para otras tres; 
“para el 4.º sesiembra de nuebo, porque desmejora el fruto. 

Contemplando-se que está sazonada la planta, se corta y 
Ileyan a la oficina de su labor, donde luego la ponen en 
“ infusion en unos grandes depositos de madera bien calafa- 
teadas sus costuras, para que no experimente derrame. A 
“las 20024 oras ya a fermentado, y dejado su jugo, du qual 
se a impregnado el fluido, por lo que ya la planta se extrae, 
y tira como inutil. 

El agua fermentada se desagua por conducto, y canal a 
unos lavaderos, o figura de Bafios, cuya superficie superior 
está horisontal con el pavimiento; y en ellos sufre la se- 
gunda operacion que es elapaleo. E n “este lavadero son 4 las 

62 
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Palas, dos por cada lado, apoyadas a las traviesas de cada 
bord, y à una altura regular, para que comodamente puedan 
mover las Palas, dos esclavos cada una. A las 3 0 4 horas 
del apaleo, se alla mui liquida la sustancia del afil, y el 
agua mui tenue. 

Passan despues esta sustancia liquida, a unas artesas, 
largas como vara y media, sobre media de ancho, que en 
lugar de tobla tiene en el fondo un lienzo fuerte, y poco 
tapido para que filtre por el, la porcion posible de agua 
pura, y que dê la mas cargada del jugo de aúil, que lo 
queda como de una lama mui suelta. Esta lama la aprensan 
despues en otras artesas menores, a que destile quanto se 
pueda la parte fluida, y queda entonces la materia, o pasta 
que endurecida, es el abil, conforme se necessita para el 
gasto. Pero para conseguir con brevedad y mas utilidad la 
seca de la pasta, la cortan a trozos, y luego las desmenuzan, 
poniendo-las a la sombra del sol en aire libre. 

Decian en este Ingenio que el quedar mas, o menos rico 
el anil, pende del mayor o menor efecto que experimentasse 
en el Batidero la infusion del anil, como de quedar esta 
mas o menos aprensada. A mi me parece que tambien puede 
contribuir el perfecto conocimiento de la sazon de la planta, 
y la proporcion de agua que necessite para conseguir una 
caval infusion, ni mui cargada, ni mui leve. Todas estas 
operaciones se las irá mostrando la experiencia, con que 
adquiriran la perfeccion, y es visto que assi sucede, pues 
aora le fabrican de mejor calidad que à los principios. 
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NOTAS. 


(46) Deu nova organisação à guarda nacional da provincia, e acli- 
vidade à do municipio da cidade. Em 1845 pela sêcca, que então 
assolava esta provincia, deu energicas providencias, reguisitando 
dos presidentes de Pernambuco e Bahia farinha, e com a chegada 
dessas remessas minorou muito os males da população. Foi por essa 
occasião ao sertão, onde estabeleceu depositos de farinha. Em 26 de 
Fevereiro de 1846 deu novos estatutos ao Lycen da capital. 

(47) Mandou reparar a casa do Lyceu e a do quartel de 1.º linha. 
Procurou por todos os meios obstar a que a revolta praeira de 1848 
em Pernambuco echoasse nesta provincia, e com effeito conseguiu 
qué em um ou outro ponto, em que appareceu, fosse suffocada. Em 
virtude da lei numero 14 de 1818, deu regulamentos para as escho- 
las publicas e particulares, e para a directoria geral da instrucção 
publica. A ponte dos Milagres foi concluida durante seu governo. 

(48) Reorganisou o corpo de policia dandodhe instrucção e garbo 
militar, e mandou construir o quartel do mesmo corpo. Mandou 
abrir a rua nova da Imperatriz no dia 14 de marco de 1850, assim 
tambem a rua do Lyceu, e tratou do asseio de outras. Principiou o 
concerto do palacio do governo. 

(49) Cuidou com affinco na repressão dos crimes e captura dos 
criminosos. Confeccionou regulamentos para a instrucção primaria 
e secundaria da provincia, e tambem a tabella dos emolumentos da 
secretaria do governo de 17 de fevereiro de 1853. Concluiu a reedi- 
ficação do palacio do governo com asseio e mobiliou-o. Deu impulso 
à agricultura mandando vir arados, e animando os senhores de en- 
genho. Formulou um novo compromisso da Santa Casa de Miseri- 
cordia de 31 de Janeiro de 1853. Lançou a 1.º pedra para o edificio 
do theatro no dia 28 de Janeiro de 1853, assim tambem a 1.º pedra 
para a cadeia em Sarhaoá no dia 34 de Janeiro de 1853. 

(50) Mandou construir em 1834 a casa do mercado da cidade alta» 
Restabeleceu a iluminação publica desta cidade. 

(31) Foi incancavel na captura dos criminosos, e de sua adminis- 
tração data a grande perseguição ao crime. Iniciou n 
Systema de confiar às autoridades militares as fune 
conseguindo com isso os melhores resultados. Man 


a provincia o 
ções policiaes, 
dou edificar e 


esmo a 


“Jançar a f.? pedra no cemiterio publico desta cidade. Mandou edifi- 
car a casa do matadouro publico em Sanhaoá. 

(52) Mandou fundar o lazareto na Restinga e deu varias provi- 
dencias para prevenir a invasão do cholera. Tendo sido acabado o 
cemiterio publico desta capital em sua administração, confeecionou 
o competente regulamento e nomeou os seus empregados. 

53) Concluiu o hospital militar, e tambem a cadeia publica da 
capital. Lançou a 1.º pedra do edificio do thesouro provincial. Re- 
formou a mesma repartição dividindo-a em secções. Deu novo regu- 
lamento ao corpo policial. Desenvolveu grande actividade na acqui- 
Sição de recursos contra a consequente falta de viveres, que então 
assaltaram a provincia. Retirou-se da provincia para tomar assento 
na camara temporaria como deputado pela provincia de S. Paulo, e 
depois pcdiu sua demissão. 
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NOTICIA NECROLOGICA 


DO 
Dr. Antonio de Moraes e Silva 


Offerecida no 
Instituto Historico e Geographico do Brasil 


POR 


SUA MACUSTADE O IMPERADOR- 


Antonio de Moraes e Silva nasceu no Rio de Janeiro no 
anno, em que succedeu em Lisboa o grande terremoto do 
1.º de Novembro de 1755: no anno em que devia formar-se 
foi obrigado a fugir para Inglaterra por ter sido accusado 
elle e o Padre Caldas, tambem estudante, ao Santo-officio, 
em cujas prisões esteve este por espaço de dous annos, 
sendo depois solto e julgado innocente, como foi o Dr. 
Moraes, Em Inglaterra foi empregado pelo embaixador 
Portuguez na qualidade de seu secretario particular, e ahi 
compoz elle o seu diccionario portuguez, passando depois 
a servir na legacia de Paris. Voltando a Lisboa ahi casou 
com D. Narcisa Pereira da Silva, filha do tenente-coronel 
José Roberto Pereira da Silva, que depois subiu até ao 
posto de tenente-general. 

Vindo este official despachado para o regimento do Re- 
cife, o Dr. Moraes acompanhou-o, e aqui se entregou à 
advocacia até que foi para Lisboa a chamado do ministro 
d'Estado Luiz Pinto que no fim de um anno o despachou 
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juiz de fóra da Bahia; neste lagar serviu seis annos, de- 
pois dos quaes não quiz continuar por cousa de uma mo- 
Jestia renitente dos olhos, retirando-se para Pernambuco, 
onde comprou o engenho novo da Muribeca, ç 
Quando S. M. F. o Senhor Dom João VI passou ao Brasil 
arribou aqui uma não, onde vinha o cavalheiro Araujo, 
que debalde instou com elle para ir para O Rio de Janeiro. 
O general Caetano Pinto o nomeou capitão-mór da praça, 
e depois foi agraciado com o habito de Christo : e fiel como 
sempre fôra aos seus monarchas, fez muitos servicos ao 
Estado e a S. Magestade contra a revolução de 1811; e em 
sua casa foram recolhidos e curados o general Luiz do Rego, 
quando este em 1321 levou o tiro na ponte da Boa-Vista, € 
o commendador Luiz Gomes Ferreira, que tambem foi fe- 
vrido, sendo que depois disso pediu este em casamento à 
filha segunda do Dr. Moraes. Annos antes tinha feito a 
traducção que corre impressa das — Recordações do ho- | 
mem sensivel —, e finalmente compoz uma grammatica 
phylosophica da lingua de seu paiz, a qual deu para im- 
primir à Rodrigo da Fonseca Magalhães, quando este voltou 
a Lisboa : fallecea em 1824 e jaz sepultado na igreja da 
Conceição dos Militares. Teve o Dr. Moraes sete filhos, 
sobrevindo-lhe dous filhos, que morreram propriefarios de 
engenhos ; uma filha casada em segandas nupcias com o 
coronel de 1.º linha João Francisco de Chaby; a segunda | 
como acima se diz: e a terceira com o thesoureiro das | 
| 
| 


diversas rendas Joaquim Maria de Carvalho. (9) a 


() Em a nossa Revista de 1852, T. 15, p. 2H, se lê uma notícia 
biographica do Dr. Moraes, pelo Sr. F. A, de Varnhagen. 


